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	 Este trabalho estrutura-se a partir de dois eixos 
principais: os acervos de arquitetura e a conservação da 
arquitetura moderna. A partir dessa articulação, desenvolveu-
se uma investigação teórico-prática fundamentada em 
revisão bibliográfica e estudos de caso, com o objetivo de 
aprofundar criticamente essas duas frentes de preservação 
do patrimônio arquitetônico. Para ancorar esse diálogo,  
propõe-se a aproximação a um caso específico: o uso da 
Usina Higienizadora de Leite, a primeira edificação modernista 
construída no estado projetada por Luiz Nunes em 1934 
para abrigar a Casa da Arquitetura do Recife, instituição 
arquivística voltada à salvaguarda da produção arquitetônica 
pernambucana. Nesse sentido, o presente trabalho não 
compreende a elaboração de um projeto arquitetônico 
detalhado para execução, mas sim a aplicação da 
problemática — inserção do programa Museu de Arquitetura 
em uma edificação modernista. O resultado é um trabalho  de 
ênfase na revisão historiográfica, ao mesmo tempo em que 
exercita a relação teoria e projeto, chegando à proposição 
de diretrizes para o prédio preexistente e  volumetria 
simplificada para os anexos, que dialoguem respeitosamente 
com a preexistência e sejam capazes de contemplar os usos 
necessários para o programa.

Palavras-chave: Acervo Arquitetônico, Preservação do Patrimônio Moderno.
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Abstract

	 This work is structured around two main axes: architectural 
archives and the conservation of modern architecture. From 
this articulation, a theoretical and practical investigation 
was developed, grounded in bibliographic review and case 
studies, with the aim of critically deepening both fields of 
architectural heritage preservation. To anchor this dialogue, 
the study approaches a specific case: the reuse of the Usina 
Higienizadora de Leite,  the first modernist building constructed 
in the state, designed by Luiz Nunes in 1934, as the site for 
the Casa da Arquitetura do Recife, an archival institution 
dedicated to safeguarding the architectural production of 
Pernambuco. In this sense, the present work does not consist 
of a detailed architectural design for execution, but rather 
the application of the central issue — the insertion of an 
architecture museum program within a modernist building. 
The result is a project with substantial historiographical 
depth, while also exploring the relationship between theory 
and design. It culminates in the proposal of guidelines for the 
intervention in the preexisting building, as well as a simplified 
volumetric solution for the extensions, both conceived to 
respectfully engage with the original architecture and to 
accommodate the spatial demands of the new program.
 
Keywords: Architectural Archive; Preservation of Modern Heritage. 
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F01 Abertura das exposições do acervo do arquiteto Paulo Mendes da Rocha na Casa da Arquitectura, 2023. Fonte: Casa da Arquitectura, 2023.



11

	 Em setembro de 2020, o acervo do arquiteto capixaba 
Paulo Mendes da Rocha, um dos nomes mais importantes 
para a arquitetura contemporânea brasileira, foi doado para 
a Casa da Arquitectura, instituição localizada na cidade do 
Porto, em Portugal. Um ano depois, em outubro de 2021, outra 
doação significativa foi feita para a Casa: a coleção do arqui-
teto e urbanista Lúcio Costa, figura de importância da arquite-
tura modernista brasileira e intelectual reconhecidamente en-
volvido, a partir da arquitetura e do urbanismo, na criação de 
um novo projeto de país ao longo do século passado. Muito foi 
discutido sobre a decisão dos arquitetos ou de suas famílias 
em doar esse material para uma instituição estrangeira, difi-
cultando o acesso da comunidade brasileira a tais coleções. 
A inegável relevância dos profissionais para a historiografia 
e formação acadêmica desse país não permite que se silen-
ciem os questionamentos: poderiam esses acervos ter perma-
necido no Brasil caso tivéssemos uma instituição congênere à 
Casa da Arquitectura? Quantos acervos de grandes arquite-
tos brasileiros teremos de “perder” para que sejam valorizados 
os registros iconográficos como ferramentas de conservação 
da arquitetura, sua história e memórias a elas vinculadas? 
 
	 Anterior à discussão da preservação dos registros da 
arquitetura, deve ser analisada a preservação da arquitetura 
como objeto edificado. Para essa pesquisa, foram adotados 
os edifícios modernos para a análise, devido à relutância que 
ainda existe sobre seu valor como patrimônio histórico digno 
de preservação e os desafios postos pela sua conservação 
(Moreira, 2011). São datados dos anos 1920 os primeiros 
exemplares da arquitetura modernista no Brasil, sendo 
reconhecida como patrimônio cultural já a partir da década 
de 1940. Referência mundial, o Brasil foi o primeiro país da 
América Latina a criar uma instituição federal responsável 

Introdução

introdução
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por tratar dos assuntos relacionados à preservação de seu 
patrimônio cultural - o Serviço do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (SPHAN), atual IPHAN, em 1937 (Vieria-de-a-
raújo, 2022). Em 1947, Lucio Costa fazia a primeira proposta 
de tombamento de uma edificação moderna, a Igreja São 
Francisco de Assis, inaugurada apenas três anos antes; 
apesar de jovem, a obra nunca havia sido aberta ao públi-
co e o seu tombamento seria dado como medida preven-
tiva (Nascimento, 2012, apud Cordeiro, 2019).). Apesar da 
movimentação considerada precoce e muito reveladora da 
relação entre história e projeto, entre arquitetos projetis-
tas do modernismo e arquitetos preservacionista no IPHAN, 
quando comparada a de outros países, o patrimônio mo-
derno no Brasil não teve um destino muito diferente dos de-
mais: a grande maioria veio a óbito. Seja por “morte-mata-
da” ou “morte-morrida”, como bem aponta Luiz Amorim, 

	 Dessa forma, conclui-se que, quando muito do patri-
mônio edificado não existe mais, nos resta tentar ao máxi-
mo preservar sua documentação como registros históricos, 
independentes da obra em si, mas ativos de transformação 
social e potências para elaboração de novas propostas e 
projetos (Costa, 2021), podendo auxiliar também no conhe-
cimento sobre o que ainda não foi posto ao chão, de forma 
a prevenir que isso aconteça. Tal problemática foi também 
reconhecida, em meio ao desenvolvimento deste trabalho, 
iniciado em 2024, pelo Instituto de Arquitetos do Brasil, que, 
em maio de 2025, propôs ao Ministério da Cultura a criação 
da “Casa da Arquitetura do Brasil”, centro dedicado ao fo-
mento e à salvaguarda dos acervos de arquitetura no recém-
-restaurado Palácio Gustavo Capanema, obra do arquite-
to Lúcio Costa e símbolo da Escola Carioca de arquitetura.

Encontrar o equilíbrio entre des-
truir para construir e requalificar ou 
restaurar para preservar é o desa-
fio que precisamos enfrentar. Que a 
morte esteja conosco, mas que atenda 
às nossas preces. (Amorim, 2007, p.84). 
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	 O presente trabalho foi desenvolvido, portanto, com o du-
plo desafio de pensar a preservação da arquitetura moderna: 
tanto seus registros iconográficos, valiosos para a dissemina-
ção do conhecimento sobre o tema, quanto em forma de exem-
plar físico, debatendo as diversas problemáticas que envol-
vem a sua conservação. Após pesquisas e discussões, devido 
a sua relevância para o panorama da Arquitetura Moderna e 
seu estado crítico de conservação, foi então escolhida a anti-
ga Usina Higienizadora de Leite para a proposta projetual do 
programa da Casa da Arquitetura do Recife: centro de con-
servação, pesquisa e difusão da arquitetura pernambucana. 



Se queremos falar sobre manter a 
arquitetura, em primeiro lugar devemos falar 
de manter os exemplares de arquitetura, 
que são os edifícios; em segundo, manter os 
acervos, naturalmente; depois, promover 
o conhecimento dos acervos. 
Sampaio, 2021.

O Patrimônio Moderno no Brasil: 
entre o reconhecimento e o esquecimento

F02 Estado atual da Antiga Usina Higienizadora de Leite, de autoria do arquiteto Luiz Nunes. Fonte: Autora, 2024.
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Morte e vida da 
Arquitetura Moderna
	 No campo da conservação, a noção de valor cultural é 
fundamental para que uma obra arquitetônica seja reconhe-
cida como objeto digno de restauro. A partir de teóricos como 
Cesare Brandi, compreende-se que a intervenção só se justifi-
ca quando a obra ultrapassa sua função utilitária e adquire um 
significado mais amplo, de ordem histórica, artística ou cultu-
ral. Ou seja, não é qualquer construção que deve ser preser-
vada, mas aquelas que, por meio do tempo e do olhar coletivo, 
acumulam camadas de sentido que justificam sua permanên-
cia. Essa perspectiva desloca o foco da simples manutenção 
funcional para uma atitude crítica, que reconhece o valor 
simbólico da obra na memória coletiva. Essa mesma concep-
ção está presente no artigo primeiro da Carta de Veneza, do-
cumento de referência internacional para a conservação do 
patrimônio, que define monumento histórico como não ape-
nas uma grande obra do passado, mas tudo aquilo que, para 
uma determinada coletividade, possui um valor cultural digno 
de transmissão. Como será discutido com mais profundidade 
no próximo capítulo, esse entendimento é essencial para fun-
damentar qualquer prática projetual voltada à preservação.

	 Contudo, como destaca o professor Fernando Moreira 
em seu artigo Os desafios postos pela conservação da arqui-
tetura moderna, ainda persiste uma considerável resistência 
por parte da sociedade em reconhecer a arquitetura moderna

A restauração constitui o momento 
metodológico do reconhecimento da 
obra de arte, na sua consistência físi-
ca e na sua dúplice polaridade estéti-
ca e histórica, com vistas à sua trans-
missão para o futuro. (Brandi, 2019, p.30)
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patrimônio cultural. Por vezes associada a valores de ruptura, 
funcionalismo ou estética impessoal, essa arquitetura não ra-
ramente é vista como obsoleta ou desconectada das expec-
tativas contemporâneas de conforto e identidade. Esse olhar 
contribui para a descaracterização de muitas obras moder-
nas, seja por reformas inadequadas, seja pela sua completa 
demolição. A situação se agrava diante da escala e da difusão 
da produção moderna no século XX: grande parte da malha 
urbana das cidades brasileiras, e mesmo de várias outras ao 
redor do mundo, é composta por edifícios erguidos segundo 
os princípios modernos. Nesse cenário, o debate sobre o que 
deve ser preservado e o que pode ser transformado se torna 
ainda mais complexo, exigindo critérios claros, sensibilidade 
histórica e uma postura crítica diante de possíveis automa-
tismos ideológicos, tanto na valorização quanto no descarte.

	

	 Compreender criticamente o passado recente é uma 
etapa fundamental para que possamos projetar com maior 
responsabilidade no presente e para o futuro. Embora alguns 
exemplares da arquitetura moderna em Pernambuco ainda 
resistam, o ritmo de seu desaparecimento tem sido acelera-
do, como mostra o Obituário Arquitetônico – Pernambuco 
Modernista, publicado pelo arquiteto e professor Luiz Amorim 
em 2007. Em sua obra, referência crucial para a preservação 
da memória moderna no estado, o autor identifica seis formas 
distintas de desaparecimento (ou morte), que podem atingir 

Escolher que exemplares devem sobre-
viver e quais podem perecer é um exer-
cício necessário para que as cidades se 
reconheçam a si próprias, pois têm per-
sonalidades distintas, e nós, a nós pró-
prios, pois temos um pouco delas, como 
elas nos têm. Conferir a imortalidade a 
algumas arquiteturas é criar elos de co-
esão no espaço e no tempo, e é o elo 
moderno que agora precisa ser devida-
mente constituído. (Amorim, 2007, p.18)

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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uma edificação: morte prematura, morte de nascença, mor-
te por vaidade, morte por parasitas, morte por abandono e 
morte anunciada. Dentre as seis1, três dessas serão apresen-
tadas com maior ênfase, uma vez que dialogam diretamente 
com os processos de deterioração causados pela ação hu-
mana ou pela natureza em construções consolidadas.
	 A morte por vaidade refere-se às intervenções que des-
caracterizam edificações modernas por meio da introdução 
de novos materiais ou volumes, geralmente motivadas por 
uma tentativa de “embelezamento” ou de adaptação a pa-
drões estéticos contemporâneos. Trata-se de uma forma de 
desaparecimento que não resulta do abandono ou do des-
gaste natural, mas de escolhas conscientes e evitáveis que 
comprometem a integridade do projeto original, sendo vista 
pelo autor como um verdadeiro pecado. Amorim exemplifica 
esse tipo de morte com a substituição de materiais caracte-
rísticos da arquitetura moderna, como pastilhas cerâmicas, 
placas de concreto e vidros fumê, por acabamentos como 
porcelanatos, granitos e vidros espelhados. Como afirma: 

	   

1	 As três outras mortes citadas pelo autor fazem referência a problemas enfren-
tados pelas edificações modernas que não serão debatidos ao longo desse traba-
lho. A “morte prematura” se dá quando o edifício é abandonado antes mesmo de ser 
inaugurado, seja em meio a sua construção ou com ela já finalizada, restando na ci-
dade a carcaça de uma construção que nunca cumpriu a sua função. Para Amorim, 
“a morte prematura é de todas a mais bondosa, pois, mesmo retirando a vida, pre-
serva o que do corpo restou, deixando a esperança de que possa, algum dia, vir a ter 
vida plena.” (Amorim, 2007, p.31). A “morte de nascença” estaria ligada à fragilidade 
das construções, erros de execução que culminam em seu desabamento ou escolha 
de um sítio inadequado para sua implantação, sendo essa considerada uma “morte 
rara”. Também estão inseridas nesse caso as arquiteturas efêmeras, que “já nascem 
com data certa para morte” (Amorim, 2007, p.03), como os pavilhões de exposição. 

De fato, antes de tomar medidas desca-
racterizantes e lamentar identidades per-
didas, devemos inicialmente reconhecer 
as dificuldades que a herança moderna 
experimental nos deixou, mas precisamos 
aplicar os conhecimentos que temos e 
avançar na investigação de técnicas e ma-
teriais eficientes para garantir a conserva-
ção desses imóveis. (Amorim, 2007, p. 31)
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A “morte anunciada” diz respeito, principalmente, à especulação imobiliária e ao novo pa-
drão de construção que busca o máximo de adensamento possível em vista do melhor custo 
benefício para quem está construindo, sendo as residências unifamiliares as mais afetadas 
por esse tipo de morte. Em locais como a Avenida Boa Viagem, alguns edifícios multifamilia-
res também foram vítimas em nome do adensamento e da crescente valorização da região.

	 A morte por parasitas também se caracteriza pela in-
serção de novos elementos à estrutura original, mas, diferen-
temente da morte por vaidade, tais elementos são inseridos 
por demandas da atividade humana. Podem ser visualmente 
perceptíveis através de uma alteração na volumetria, ao qual 
Amorim se refere como ectoparasitismo, ou através de uma 
mudança na configuração espacial interna, sendo referida 
como endoparasitismo. Entre os exemplos, o autor cita lojas 
comerciais do centro do Recife que têm seus elementos origi-
nais alterados para adequação a novos padrões, como a in-
clusão de novas aberturas e pavimentos, ampliação de espa-
ços, etc. A mudança de função das edificações também pode 
acarretar nesse tipo de morte, como o exemplo da primeira 
casa projetada por Acácio Gil Borsoi que se tornou um restau-
rante fast-food, sendo impossível de reconhecê-la após as al-
terações para readequação ao programa. Edificações como 
aeroportos e indústrias, que ao longo dos anos foram subme-
tidas a mudanças radicais devido a modernização, também 
são apontados como vítimas da morte por parasitas. Amo-
rim ressalta, porém, que algumas dessas mudanças são ne-
cessárias para manter o edifício vivo, em uso; caso contrário, 
podem sofrer uma morte ainda pior: a morte por abandono.
	 A morte por abandono se dá pela desocupação do 
edifício. Nas palavras do autor, “quando a arquitetura deixa 
de ser por nós ocupada e passa a constituir apenas a for-
ma edificada, torna-se um pouco menos arquitetura" (Amo-
rim, 2007, p.62.). Um dos fatores que leva ao abandono é a 
obsolescência de determinadas atividades; quando não há 
esforços para adaptar esses espaços a novos usos, o edi-
fício acaba condenado ao arruinamento. No livro, são cita-
dos como exemplos emblemáticos os cinemas de rua e an-
tigas instalações industriais. Para Amorim, porém, a morte 
por abandono pode sim ser revertida, “existindo sempre es-
perança de introduzir vida nova”  (Amorim, 2007, p.65).  Para 
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que essa reversão ocorra plenamente, contudo, é necessário 
afastar também a morte por vaidade e a morte por parasitas.
 	 Em resposta aos riscos de morte, Amorim impõe, na 
conclusão de sua obra, um desafio de extrema pertinenência 
para o debate no campo da conservação:

	 Ao optar por intervir em uma obra de Luiz Nunes, arqui-
teto precursor do modernismo em Recife, tornou-se pertinen-
te estabelecer um paralelo entre distintas manifestações do 
movimento no Brasil, com a breve análise da obra do arqui-
teto Gregori Warchavchik, figura central na introdução da ar-
quitetura moderna em São Paulo. A investigação foi motivada 
pelo conhecimento do processo de transferência do acervo 
do Museu da Casa Brasileira, importante centro de conser-
vação e pesquisa de arquitetura, para a sua primeira obra 
construída no Brasil, a Casa Modernista da rua Santa Cruz. 
Ao contextualizar esse movimento e a fim de introduzir um 
debate semelhante para o contexto recifense, a pesquisa foi 
conduzida, então, à análise da obra do arquiteto Luiz Nunes, 
cuja atuação representa um dos primeiros registros do mo-
dernismo na arquitetura pernambucana. Além da pesquisa 
de caráter histórico acerca da atuação do arquiteto, foi rea-
lizada a análise crítica do estado de reconhecimento e pre-
servação de suas obras, estabelecendo então um paralelo 
entre esses fatores para a primeira edificação projetada pelo 
arquiteto ucraniano no Brasil e a primeira edificação projeta-
da pelo arquiteto mineiro em Pernambuco. 

O que precisamos é garantir que entre 
as covoadas e covas rasas um pouco de 
arquitetura sobreviva, não apenas para 
revelar a história, mas porque tem valor 
de uso e pode se ajustar às demandas 
contemporâneas com um bom desempe-
nho. Requalificar, ou seja, adequar a edi-
ficação às demandas atuais sem contudo 
descaracterizá-la, pode ser um caminho 
sustentável para garantir a preservação 
arquitetônica e diminuir a expansão da 
malha urbana [...] (Amorim, 2007, p.82)
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Pioneirismo moderno 
e a obra de Luiz Nunes
	 No Brasil da primeira metade do século XX, a região 
sudeste formava o centro financeiro e político do país, onde 
também se concentravam as escolas de arquitetura, artes 
e engenharia. A partir da Semana de Arte Moderna de 1922, 
dentre as várias manifestações em busca por uma renovação 
nacionalista e experimentação estilistica, no campo da arqui-
tetura, o marco adotado por muitos como o inicial para o mo-
dernismo no Brasil é a construção da Casa da Rua Santa Cruz 
em 1927, em São Paulo, pelo arquiteto Gregori Warchavchik.
	 Nascido em Odessa, na Ucrânia, e formado no Instituto 
Superiore di Belle Arti de Roma, Warchavchik faz parte da 
primeira geração de arquitetos modernistas no Brasil, tendo 
chegado ao país em 1923, apenas um ano após a Semana 
de Arte Moderna. Em 1925, publicou seu manifesto Acerca de 
uma Arquitetura Moderna no jornal italiano Il Piccolo e, me-
ses depois, no jornal carioca Correio da Manhã, sendo esse 
o primeiro documento a ser publicado no país divulgando as 
ideias do Movimento Moderno. Nesse mesmo ano, Walter 
Gropius inicia a publicação dos Bauhausbücher, com poucas 
diferenças na carga teórica com o que havia sido publicado 
pelo ucraniano (Carrilho, 2000). 
	 Em seu texto, Warchavchik se mostra fortemente influen-
ciado pelas ideias expressas por Le Corbusier em sua revista 
L’Esprit Nouveau, adotando conceitos já utilizados pelo fran-
cês como “máquina de morar” e demonstrando sua preocu-
pação com a atualidade da arquitetura. O arquiteto não con-
dena ou nega a legitimidade das formas do passado, pois 
acredita que a evolução faz com que “cada época histórica 
tenha sua lógica da beleza” (Warchavchik, 1925), defendendo 
apenas que essas não estão de acordo com os novos tem-
pos e não cabem mais na modernidade.  Cita as máquinas e 
os automóveis como representantes do “verdadeiro cunho de 
nosso tempo” (Warchavchik, 1925), pois os engenheiros que as 
constroem não estariam preocupados com o decorativismo, 

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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Não tive coragem de construir a casa 
com cobertura de terraço-jardim, como 
teria desejado. Ainda não existiam na 
praça os materiais isolantes adequados. 
Cobri o telhado, embutido entre as pare-
des, com telhas coloniais. (Warchavchik, 
apud Ferraz, 1965, apud Carrilho, 2000) 

mas sim com princípios de economia e comodidade. Defende 
que o arquiteto deve conceber um edifício como um organis-
mo construtivo, atendendo às exigências modernas sem imi-
tar estilos do passado, pois, o que um dia havia sido lógico e 
belo, não era mais. A arquitetura devia se basear na lógica, 
num racionalismo estrutural, sem se preocupar em reproduzir 
estilos, pois esses seriam criados espontaneamente através 
das soluções arquitetônicas encontradas para responder às 
exigências apresentadas. A preocupação primordial do arqui-
teto deveria ser o conforto e a economia da construção, pois     
“A beleza da fachada tem que resultar da racionalidade do pla-
no da disposição interior, como a forma da máquina é determi-
nada pelo mecanismo que é a sua alma” (Warchavchik, 1925).
	 Em 1927, Warchavchik começa a construir para si a pri-
meira casa modernista no país, no bairro da Vila Mariana, em 
São Paulo: a Casa Modernista da rua Santa Cruz, terminada 
em 1928. Tanto o projeto arquitetônico quanto o interior e o 
mobiliário foram de autoria do arquiteto, tendo colaborado 
com sua esposa, Mina Klabin, no projeto paisagístico. O pro-
jeto sofreu várias críticas em artigos do Correio Paulistano, e 
tinha como objetivo a racionalidade, o conforto, a utilidade, 
uma boa ventilação e iluminação, ideais preconizados por Le 
Corbusier. Para que o projeto fosse aprovado pela prefeitura, 
Warchavchik teve que adicionar uma série de elementos de-
corativos que eram admitidos como o padrão para a época. 
O volume prismático escondia por trás da platibanda uma 
coberta tradicional em telha cerâmica e muito o que deveria 
ter sido construído em concreto — se de acordo com as téc-
nicas modernas — teve de ser feito em alvenaria tradicional 
devido a falta de mão de obra e materiais adequados.
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F03 Casa Modernista da rua Santa Cruz via patrimoniohistorico.prefeitura.sp.gov.br 

F04 Casa  
Modernista da rua 
Santa Cruz, acervo 	
warchavchik.  
Fonte: arquivo.arq.br

F05 Residência Gregori  
Warchavchik, Geraldo 
Ferraz via patrimo-
niohistorico.prefeitura.
sp.gov.br.  
Fonte: arquivo.arq.br

	 Embora ainda houvesse uma simetria muito eviden-
te e alguns elementos que não remetessem às ordens mo-
dernas, como janelas de proporções predominantemen-
te verticais e alguns detalhes decorativos, é inegável o 
pioneirismo do arquiteto na construção, sendo sua inicia-
tiva e a propagação de seus ideais mais relevante do que 
os atributos construtivos da obra em si (Carrilho, 2000).	
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	 Em 1934, a edificação passou por uma reforma condu-
zida pelo próprio arquiteto. Foram realizadas algumas am-
pliações, reagenciamentos espaciais, a construção de um 
banheiro e a substituição do telhado da varanda por uma 
laje, criando um terraço em volta dos quartos. Na leitura 
de Carrilho (2000), a reforma comprometeu a concepção 
original do projeto, mesmo tendo sido realizada tão pou-
co tempo depois, devido a algumas soluções conflituosas 
com o manifesto que existia por trás da obra, como a subs-
tituição dos caixilhos originais de ferro por janelas de cor-
rer de madeira, além de algumas decisões que não pare-
cem ter relação com o desenho original, como a forma da 
nova marquise criada e a introdução de uma parede curva.
	  Em 1983, a Casa Modernista foi alvo de uma tentativa 
de demolição para a realização de um empreendimento imo-
biliário no terreno. Ainda em boas condições de conservação, 
a casa ainda não teria sido totalmente desocupada, com al-
guns documentos e objetos de Warchavchik em armários. O 
CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico) tomou conhecimento do 
projeto de demolição e abriu o processo de tombamento para 
a Casa. Em junho do mesmo ano, foi proposta a proteção do 
bem pelo instituto da Z8-200 (Zona Especial de Preservação) e, 
pouco depois, o IPHAN propõe o tombamento não só da Casa 
da Rua Santa Cruz mas de outras duas edificações do arqui-
teto ucraniano: a Casa da Rua Bahia e a Casa da Rua Itápolis. 
Vemos que, diferentemente de obras de arquitetos cariocas, 
protegidas mesmo quando recém construídas, a exemplo da 
Igreja de São Francisco de Assis do arquiteto Oscar Niemeyer, 
a obra de Warchavchik teve seu reconhecimento mais tar-
dio, sendo protegido institucionalmente na década de 1980.
	 Apesar dos diversos esforços de várias frentes para a 
preservação, a Casa passou por um rápido processo de de-
gradação, que envolveu desde falta de recursos para ma-
nutenção como invasões por vândalos que destruíram boa 
parte dos seus componentes originais. Em 2008, a Casa 
passou a integrar os equipamentos da Prefeitura Municipal 
de São Paulo, sendo inaugurada com uma exposição que 
consistia em painéis fotográficos de residências modernis-
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F06 Museu da Casa 
Brasileira no Solar 
Fábio Prado. Fonte: 
Autora, 2021

tas e recebendo semanalmente apresentações de música.
 	 Em 2023, com o fim do convênio da Fundação Padre 
Anchieta, o Museu da Casa Brasileira deixou de ocupar o 
Solar Fábio Prado, localizado na Faria Lima, em São Paulo, 
e iniciou seu processo de transferência para sua nova sede: 
a Casa Modernista da rua Santa Cruz. A mudança gerou 
debate e dividiu opiniões. A pesquisadora Ethel Leon, em 
artigo publicado na plataforma Vitruvius, diz esperar que a 
mudança “dê um arranque conceitual ao museu” (Leon, 2023) 
e que a casa passe por um processo de restauro, oferecendo 
condições para debate sobre o projeto moderno no Brasil. 
Apesar disso, reconhece, assim como outros intelectuais, como 
o professor Carlos Augusto Calil, que a casa não comporta o 
acervo já existente no MCB e a sua reserva para ampliação.
	 Cem anos após a chegada do arquiteto ucraniano ao 
Brasil, a transferência do acervo de um dos únicos museus 
brasileiros dedicados à arquitetura e ao design de um solar 
eclético da década de 1940 para o primeiro exemplar moder-
nista do país pode, talvez, indicar uma crescente no reconhe-
cimento do valor histórico e cultural do patrimônio moderno. A 
promessa é que a transferência do acervo para a nova sede 
seja realizada ainda em 2025, após dois anos de reformas.

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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	 Em Pernambuco, o arquiteto Luiz Carlos Nunes de 
Souza foi um dos precursores do movimento moderno. 
Nascido em Minas Gerais em julho de 1909, ingressou na 
Escola Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, em 1926. 
Em 1931, enquanto presidente do diretório acadêmico, liderou 
a greve contra o afastamento de Lúcio Costa da direção da 
ENBA e dos professores por ele contratados (Segawa, 1998, 
p.83), demonstrando a postura favorável dos alunos frente à 
arquitetura moderna. Tendo concluído o curso em 1933, de-
senvolveu o projeto de duas edificações multifamiliares na 
rua Senador Dantas e Lavradio, tendo sido considerados por 
Lucio Costa, entre algumas outras obras de arquitetos como 
Affonso Reidy e Gregori Warchavchik, como precursoras 
do movimento moderno no Rio de Janeiro (Vaz, 1988, p.15) .
	 Em 1934, o arquiteto foi contratado pelo Governo do Es-
tado de Pernambuco, que na época abrigava a quinta maior 
concentração populacional do país, para trabalhar na Secre-
taria de Obras Públicas numa iniciativa administrativa moder-
nizante do governador Carlos de Lima Cavalcanti (Segawa, 
1998), de modo a transferir sua residência para o Recife. Como 
posto por Naslavsky e Marques (2011), assim como em outras 
cidades brasileiras, a modernização urbana antecedia o de-
bate sobre a modernização da arquitetura, de modo a tornar o 
Recife um terreno favorável para sua implantação. As ideias de 
Le Corbusier já eram familiares a vários profissionais e sua vin-
da ao Brasil em 1929, enquanto Nunes era estudante na ENBA, 
repercutiu de imediato na cultura recifense, sendo discutidas 
entre intelectuais em jornais locais. Luiz Nunes assume, então, 
a chefia da recém criada Secção Técnica de Engenharia e Ar-
quitetura (STEA). Nesse mesmo ano, desenvolveu projetos para 
a Usina Higienizadora de Leite,  sua primeira obra na cidade, 
a Escola de Anormais (figuras 07 e 08),  o Hospital da Brigada 
Militar (figuras 09, 10 e 11) e o conjunto de Postos Policiais (figura 
12) . Seus projetos desse primeiro período do governo de Lima 
Cavalcanti estariam relacionados, respectivamente, ao De-
partamento de Saúde Pública, ao programa de saúde mental 
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F07 Projeto da Escola 
de Anormais, 1934. 
Fonte: Pereira, 2019.

F08 Projeto da Escola 
de Anormais, 1934. 
Fonte: Pereira, 2019.

F09 Projeto do Hospital 
da Brigada Militar, 1934. 
Fonte: Pereira, 2019.

F10 Projeto do Hospital 
da Brigada Militar, 1934. 
Fonte: Pereira, 2019.
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F11   F12 Escada do Hospital da Brigada Militar e Posto Policial de Casa Amarela, respectivamente. Fonte: Revista da Diretoria de Engenharia, 1936, número II, volume III.    

organizado Ulysses Pernambucano e ao setor policial-militar. 
É provável que sua colaboração com o engenheiro Joaquim 
Cardozo tenha se iniciado nessa época devido a sua assina-
tura em projetos datados de 1935, como os postos policiais 
e a Prefeitura de Catende (Vaz, 1988, p.15). Nessa primeira 
fase do seu trabalho, os aspectos compositivos e pragmáti-
cos das obras do arquiteto se aproximavam do modernismo 
alemão, evidente na residência de Oficiais, Suboficiais e Sar-
gentos da Escola de Aprendizes-Marinheiros e Sargentos que 
se assemelha aos moldes de habitações populares desenvol-
vidas pelos mestres da Bauhaus (Naslavsky e Marques, 2011).
	 Em agosto de 1935, com a divisão da STEA em diretorias 
técnicas especializadas, é criada a Diretoria de Arquitetura 
e Construções (DAC). Como destaca Nunes no artigo Uma 
Directoria de Architectura2, publicado em março de 1936 na 
Revista da Diretoria de Engenharia, mais tarde conhecida pela 
sigla PDF (Prefeitura do Distrito Federal) e reconhecida como o 
primeiro periódico voltado à divulgação da arquitetura moder-
na no Brasil, a criação da DAC visava estabelecer “uma orien-
tação oficial , rígida, livre de qualquer influência individualista, 

2	 Todas as citações extraídas do artigo Uma Directoria de Architectura, publi-
cado em março de 1936 na Revista da Diretoria de Engenharia, tiveram a ortografia 
original atualizada conforme as normas vigentes, com o objetivo de facilitar a leitura 
e compreensão, preservando integralmente o conteúdo e o sentido do texto original.
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absolutamente técnica, para os serviços de arquitectura” (Nu-
nes, 1936, p.55).  O arquiteto acreditava que tal organização 
seria capaz de fazer uma revisão dos velhos processos cons-
trutivos, mesmo com a falta de recursos e de mão de obra espe-
cializada no norte do país. A DAC seria, então, responsável por:

	 Para o arquiteto, os orçamentos deveriam ser 
o mais detalhados possível, tanto em relação aos 
materiais quanto à mão de obra, de forma a evitar exces-
sos ou faltas e garantir maior controle na execução das 
obras. Propõe, também, em consonância com o Departa-
mento de Educação, o aproveitamento racional das oficinas 
do Estado, das Escolas Técnico-Profissionais e da Casa de 
Detenção, tanto relativo a materiais quanto à mão de obra, 

•	 Estudar, projetar, detalhar, especificar e orçar to-
dos os edifícios estaduais; 

•	 Construir, reformar, adaptar e conservar os edifí-
cios estaduais;

•	 Projetar e construir edifícios municipais quando 
solicitado pelo Departamento das Municipalidades; 

•	 Construir e projetar edifícios particulares desde 
que fossem de interesse público e gozassem favores 
ou subvenções do Estado ou Municípios;

•	 Aprovar todos os projetos construídos com verba 
estadual. (Nunes, 1936, p.58).

[...] criando simultaneamente nestes lu-
gares de trabalho e ensinamento cam-
po vasto para uma industrialização 
organizada que cooperaria diretamen-
te na elevação do salário operário, e 
melhor preparação dos que frequen-
ta escolas-oficinas. (Nunes, 1936, p.57)

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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	 No Hospital da Brigada Militar, por exemplo, a mão 
de obra foi constituída pelos próprios soldados devidamen-
te especializados, assim como na Construção do Reforma-
tório de Menores, onde participaram os abrigados maiores 
de 18 anos, de forma a aliar a redução de custos à forma-
ção de mão de obra. Nunes ainda cita a importância da 
alimentação dos operários, com base em estudos que re-
lacionam a “pouca produtividade do trabalhador nortista à 
falta de nutrição suficiente e adequada” (Nunes, 1936, p.59).
		

	

	 Com a participação do arquiteto Anibal de Melo Pinto, nes-
se período a DAC desenvolve, entre março e novembro de 1935, 
25 novos projetos, como o Matadouro da Gameleira, a Escola 
Rural Alberto Torres (figura 13) e o Restaurante Popular Desmon-
tável (figuras 15 e 16). Nesse período, também, foi desenvolvido 
o projeto do Pavilhão do Estado de Pernambuco para a Exposi-
ção Comemorativa do Centenário da Revolução Farroupilha, 
em Porto Alegre (figura 14), que contava com a exposição de

	 Num meio pobre, esta possibilida-
de, do Governo construir bem e por pre-
ço baixo, melhorando as condições locais, 
educando, aperfeiçoando, selecionando, 
pesquisando e uniformizando, seria uma 
conquista de ordem técnica e social tão 
expressiva, que justificaria todos os sa-
crifícios, embora contrariando as paixões 
mesquinhas, as competições vaidosas e 
os interesses inconfessáveis, que tudo neu-
tralizam e dissolvem. (Nunes, 1936, p.57)   

F13 Escola Alberto Torres, 1950. Fonte: Escola Alberto Torres. F14 Pavilhão de Pernambuco, [s.d.]. Fonte: Blog Leale Valerosa. 



31

projetos, maquetes e fotografias de obras realizadas pela 
DAC. Foram construídos, também, pavilhões do estado de São 
Paulo, Santa Catarina, Paraná, Pará e Amazonas, Rio de Ja-
neiro e Minas Gerais, sendo essa, provavelmente, a primeira 
exposição de arquitetura moderna no Brasil (Vaz, 1988, p.19).
	 Os métodos de trabalho “pouco ortodoxos” da DAC, 
com a participação ativa dos mestres de obra e operários 
nas decisões projetuais, unindo o conhecimento empírico 
ao acadêmico, além do vínculo com as políticas sociais su-

F15 Projeto do Restaurante Popular. Fonte: Revista PDF, p.56

F16 Projeto do Restaurante Popular. Fonte: Revista PDF, p.56
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pracitadas, teria despertado uma reação dos setores mais 
conservadores, culminando para o fechamento da Diretoria 
devido a suspeitas de envolvimento com o movimento comu-
nista (Vaz, 1988, p.19). Luiz Nunes retorna ao Rio de Janeiro, 
onde passa a exercer sua atividade profissional em seu escri-
tório particular, e é nesse período que escreve os dois artigos 
para a revista PDF: o “Escola para Anormais” e “Uma Direto-
ria de Arquitetura”, no qual aborda suas visões sobre a DAC. 
	 Após pedidos da equipe técnica da DAC, que em 1936 
se encontrava sob coordenação do arquiteto Aurélio Lopes, 
Nunes retorna ao que agora seria a Diretoria de Arquitetura 
e Urbanismo (DAU), com algumas novas atribuições como a 
realização de projetos urbanísticos para as cidades do interior 
do Estado. Os arquitetos João Correia Lima e Fernando Sa-
turnino de Brito, vindos do Rio de Janeiro e também formados 
pela ENBA, passam a integrar o corpo técnico da Diretoria no 
segundo semestre desse mesmo ano. São desse mesmo perío-
do, também, os projetos de Burle Marx para a Diretoria, tendo 
sido convidado por Nunes, com quem havia estudado na ENBA, 
para o cargo de Diretor de Parques e Jardins no Recife em 1934.
	 As obras desse período, que durou cerca de 10 meses de 
efetivo trabalho, apesar de poucas, preservam as preocupa-
ções de economia e funcionalidade, incorporando um padrão 
estético mais semelhante ao de Le Corbusier em detrimento 
dos padrões alemães seguidos anteriormente, paralelamente 
à atuação de Lúcio Costa no Rio de Janeiro. O período entre 
a atuação da DAC e da DAU, quando Nunes retorna ao Rio 
de Janeiro, coincide com o ano da passagem de Le Corbu-
sier pela cidade, sendo esse o provável motivo para a rápi-
da assimilação dos valores do arquiteto francês. Nessa fase, 
também, a DAU passa a empregar intensivamente o cobo-
gó, fortemente relacionado ao modernismo em pernambuco,

[...] peças pré-fabricadas em cimento 
e areia com 50x50x10cm, com orifícios 
de 5x5cm em que, associadas, compu-
nham extensas superfícies servindo como 
brise-soleils e com superfícies vazadas para 
ventilação, ao mesmo tempo que definiam 
fachadas neutras. (Segawa, 1998, p.84).
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	 As edificações que caracterizam esse momento da obra 
de Nunes são o Leprosário da Mirueira (figura 17), o Pavilhão 
de Verificação de Óbitos (figura 18) e a Caixa d'água de Olin-
da (figura 19).

F17 Leprosário da 
Mirueira, [s.d.].    Fonte: 
Eduardo Aguiar.

F18 Pavilhão de Verifi-
cação de Óbitos.Fonte: 
G. E. Kidder Smith, 
Brazil Builds, 1943.

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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	  A DAU passou por uma nova estruturação, dividin-
do o departamento em três grupos, um responsável pelos 
projetos, outro pela execução e o último pelo controle de 
pessoal, material e orçamentos. Foram fixadas normas para 
padronização de desenhos e elencados elementos gráfi-
cos mínimos que deveriam compor um projeto definitivo, 
como instalações hidráulicas e elétricas, algo realizado pela 
primeira vez no Brasil. Foi elaborado um código de obras 
que estabelecia parâmetros como dimensões mínimas para 
ambientes, critérios de ventilação e iluminação e condutas 
projetuais para edifícios escolares, hospitalares e indus-
triais. Os projetos, antes de passarem para a fase de obra, 
eram amplamente discutidos em reuniões informais entre o 
arquiteto autor do projeto, os engenheiros responsáveis e 
os encarregados pela execução, como carpinteiros, pedrei-
ros, eletricistas e encanadores. Tais encontros não tinham 
caráter formal e tinham como objetivo esclarecer dúvidas 
e solucionar possíveis problemas que poderiam acontecer

F19 Caixa d´água de Olinda. Fonte: G. E. Kidder Smith, Brazil Builds, 1943.
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durante a execução do projeto, evidenciando a crença de Nu-
nes na importância da união entre o conhecimento técnico e o 
prático, renovando os métodos tradicionais de trabalho e pos-
sibilitando o aperfeiçoamento de toda a equipe. Além disso, a 
DAU assinava diversas revistas nacionais e internacionais de 
arquitetura, que eram distribuídas entre os funcionários para 
que cada um lesse determinado artigo e apresentasse para 
o restante depois, revelando mais uma vez o valor que Nunes 
atribuía para a capacitação do seu pessoal (Vaz, 1988, p.24). 
	 É possível concluir que a contribuição de Luiz 
Nunes para o desenvolvimento da arquitetura moderna em 
Pernambuco vai muito além dos projetos desenhados por
 ele, mas no seu empenho 

	 Com o golpe de Estado liderado por Getúlio Vargas em 
1937 e a deposição do governador Lima Cavalcanti, o DAU 
foi praticamente extinto. Luiz Nunes deixa o Recife e morre 
de tuberculose pouco tempo depois, ainda no mesmo ano.  
A atuação de Nunes em Pernambuco acabou por ser consi-
derada como um episódio pontual na história da arquitetura 
moderna no Estado, que havia durado apenas cerca de 2 
anos, e que anos depois, na década de 1950, teria sido reto-
mada pelo arquiteto carioca Acácio Gil Borsoi e pelo portu-
guês Delfim Amorim, passando também pelas mãos do ar-
quiteto italiano Mario Russo. Naslavsky (2005) afirma, porém,  
que não existe um contínuo na produção pernambucana en-
tre os anos 1930 e 1970, e que declarar que existiu uma Escola 
Pernambucana de arquitetura que permeia esses dois perío-
dos “parece mais uma reconstituição histórica ao gosto con-
temporâneo com uma grande dose de tradições inventadas”.
 

[...] de forma quase doentia na organização 
do departamento, buscando meios, recur-
sos e organizando o trabalho de forma a 
poder avaliar não só a qualidade e custos 
das obras construídas pelo Departamento, 
como seu próprio desempenho no  setor de 
projetos e administrativo. (Vaz, 1988, p.18)
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	 Apesar de ainda pouco representativas frente à im-
portância da produção arquitetônica de Luiz Nunes no con-
texto pernambucano, algumas de suas obras têm sido alvo 
de iniciativas de preservação por parte de diferentes esfe-
ras do poder público. No total, cinco edificações de sua au-
toria foram, até o momento da realização desse trabalho, 
contempladas por ações de reconhecimento e proteção 
patrimonial, ainda que, em alguns casos, de forma indireta 
ou integrada a conjuntos urbanos mais amplos. São elas:

•	 Caixa d´água de Olinda, inserida no Conjunto Arquitetôni-
co, Urbanístico e Paisagístico do Centro Histórico de Olinda 
tombado pelo Iphan, em 1968, no Processo nº 674-T-62, tam-
bém contemplada pelo reconhecimento da cidade de Olinda 
como Patrimônio Mundial Cultural pela Unesco em 1982 (no-
ta-se que nenhuma das iniciativas é diretamente relacionada 
à edificação em si, mas sim ao conjunto no qual ela se insere); 

• A Escola Rural Alberto Torres, tombada estadualmen-
te pela Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de 
Pernambuco (FUNDARPE) em 1986, através do decreto nº 
17.289/94, e contemplada com o  decreto 11.613/80 que defi-
niu Zonas Especiais do Patrimônio Histórico-Cultural (ZEPH) 
e caracterizou a área como ZEPH 16 – Escola Alberto Torres;

• O Pavilhão Luiz Nunes, antigo Pavilhão de Verifica-
ção de Óbitos da Faculdade de Medicina, tombado es-
tadualmente pela FUNDARPE em 1984 através do de-
creto n° 11.193/86 e nacionalmente pelo IPHAN em 
1997, através do decreto 1.206-T-86 aberto em 1986;

• O Antigo Reformatóro de Menores, atual sede da reito-
ria da UFRPE, classificado como Imóvel Especial de Pre-
servação (IEP) pela Diretoria de Preservação do Patrimô-
nio Cultural (DPPC) em 1997, por meio da Lei n° 16.284/97;

• A Antiga Usina Higienizadora de Leite, classificada como 
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Imóvel Especial de Preservação (IEP) pela Diretoria de Pre-
servação do Patrimônio Cultural (DPPC) em 2014 por meio 
da Lei n° 18.046/2014, estando também inserida no Se-
tor de Preservação Rigorosa da Zona Especial de Pre-
servação Histórica 08 (ZEPH08), do Bairro da Boa Vista; 

	 Como observado acima, as edificações possuem ini-
ciativas de preservação de instâncias mundiais, nacionais e 
regionais. Atualmente no Brasil, 37 bens modernistas são re-
conhecidos como patrimônio nacional pelo IPHAN, estando 
quatro localizados na região norte e nordeste e dois no Recife: 
o Pavilhão Luiz Nunes e o conjunto de Jardins de Burle Marx 
na Cidade de Recife (Vieira-de-Araújo e Souto Maior, 2015, p. 
297). Cabe destacar, ainda, o processo de tombamento nº 
1.711-T-14, aberto em 2014 pelo IPHAN-PE sob o título “Conjun-
to da Obra do Arquiteto Luiz Nunes e seus Colaboradores”, 
o qual permanece em tramitação, aguardando instrução 
(Cordeiro, 2019, p. 23). Iniciativas como essa, ao lado de pro-
duções acadêmicas e debates técnicos que vêm se intensifi-
cando nos últimos anos, contribuem para ampliar o reconhe-
cimento da relevância da atuação de Nunes no cenário da 
arquitetura moderna brasileira. Nesse contexto, ações como 
a ocupação do antigo Pavilhão de Verificação de Óbitos pelo 
IAB-PE também demonstram esse processo de valorização, 
revelando como a mudança de uso pode atuar de forma po-
sitiva na preservação e ressignificação de edifícios de valor 
histórico.
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Nota: A Escolha
da Edificação
	 Como citado anteriormente, motivado pelo interesse na 
preservação tanto da documentação arquitetônica quanto 
do patrimônio edificado, optou-se por implantar o programa 
proposto em uma edificação existente e atualmente abando-
nada, com o intuito de valorizar a arquitetura em suas múlti-
plas dimensões, enquanto objeto de registro e enquanto es-
paço construído. Durante o processo de definição do local, 
foram consideradas três edificações: o antigo ateliê do pro-
fessor Geraldo Gomes, o antigo Pavilhão de Verificação de 
Óbitos e a Antiga Usina Higienizadora de Leite, estas duas 
últimas projetadas pelo arquiteto Luiz Nunes. A fim de propor-
cionar ao leitor uma melhor compreensão do processo de de-
cisão, apresenta-se a seguir um breve relato com os critérios 
e reflexões que nortearam essa escolha.

         Casa Geraldo Gomes

	 A antiga residência e ateliê do professor Geraldo Go-
mes da Silva  foi a primeira edificação a ser considerada 
para abrigar o programa. O sobrado de dois andares fica 
localizado na Rua da Aurora n° 547, no bairro da Boa Vista 
(figura 20). Arquiteto, historiador, professor e pesquisador de 
arquitetura, com diversas realizações no campo do restauro, 
Gomes foi responsável pela criação dos primeiros inventários 
de arquitetura moderna em Pernambuco, como veremos no 
capítulo 03, em conjunto com seus alunos do curso de ar-
quitetura brasileira no final dos anos 1970. (Lira et al., 2019). 
Assumiu o cargo de analista de projetos do Iphan em 1969 e 
dedicou sua vida profissional, a partir de então, à preserva-
ção dos bens culturais, elaboração de planos de preserva-
ção e de projetos de restauro (Amorim, 2021). Em 1974, partici-
pou do curso de Especialização em Restauro e Conservação 
de Monumentos Arquitetônicos oferecido em São Paulo, ini-
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cialmente, e que depois se fixou em Salvador, na Faculdade 
de Arquitetura da Universidade Federal da Bahia. Deixou o 
IPHAN em 1975 e se tornou professor colaborador no curso 
de arquitetura e urbanismo da Universidade Federal de Per-
nambuco em 1976, onde permaneceu até sua aposentadoria. 
Atuou como consultor e coordenador de diversos planos de 
preservação, como o Plano de Restauração dos Monumentos 
do Estado do Piauí (1975), o Plano de Preservação dos Sítios 
Históricos da Região Metropolitana (1977), o Plano de Pre-
servação do Litoral Brasileiro (1979), o Plano de Preservação 
da Cidade de Marechal Deodoro (1980) e o Plano de Preser-
vação dos Sítios Históricos do Interior de Pernambuco (1981) 
(Amorim e Holanda,  2021). Na homenagem póstuma publi-
cada em 2021 na plataforma Vitruvius, o professor Luiz Amo-
rim relata sua experiência com o professor Geraldo Gomes, 
intrinsecamente associada à convivência em seu escritório:  

[...] Ao me conhecer e ao tratar da investi-
gação que iniciava, não disfarçou a emo-
ção, e falou da honra de ter sido seu aluno 
e do suporte que sempre dele teve. A par-
tir daquele encontro, passei a frequentar 
seu escritório e a ser por ele orientado.

F20 Antiga residência e escritório de Geraldo Gomes, Rua da Aurora, n° 547. Fonte: Google Maps (2025), editado pela autora.

n° 529                      n° 533                        n° 547                                    n° 555
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Anos depois, aluguei uma sala no seu 
sobrado para tocar meu pequeno es-
critório de arquitetura, inicialmente no 
térreo, depois no primeiro andar, olhan-
do para o mesmo Teatro Santa Isabel 
e a metros da casa do avô de Manuel 
Bandeira. Lá trabalhamos na segunda 
proposta de restauro do Mercado de 
São José e no projeto do Mercado de 
Santa Rita, edificação que seria ocu-
pada transitoriamente pelos comer-
ciantes durante a obra de restauro do 
primeiro, infelizmente nunca construída.

Às cinco, a hora do chá, sob telha 
vã, reuníamos para tratar dos as-
suntos do dia, dos planos futuros e 
das memórias de sempre. Àquela 
hora era comum aparecerem ami-
gos para usufruírem da sua presença. 
Este era o horário certo para visitá-
-lo e muitos o fizeram. (Amorim, 2021)

	 Dessa forma, inspirada nos mol-
des da Casa da Arquitectura de Por-
tugal, que teve como sede inicial a re-
sidência da família do arquiteto Álvaro 
Siza, surgiu a proposta de homena-
gear a memória do professor Geraldo 
Gomes por meio da requalificação de 
seu antigo escritório, atualmente em 
desuso. No entanto, tal escolha não 
contemplava plenamente o desejo da 
autora de discutir a preservação da 
arquitetura moderna no Estado, te-
mática de especial interesse, além da 
reflexão sobre os acervos de arqui-
tetura. A análise da planta do imóvel 
em questão (figura 23), bem como dos 
lotes adjacentes (figuras 21, 22 e 24), 

F21 Prédio n°529. Fonte: Acervo Saturnino. 

F22 Prédio n°533. Fonte: Acervo Saturnino. 

F23 Prédio n°547. Fonte: Acervo Saturnino. 

F24 Prédio n°555. Fonte: Acervo Saturnino. 



43

com base no levantamento realizado por Saturnino de Brito 
na primeira metade do século XX, revelou que o terreno dis-
ponível seria insuficiente para acomodar o programa deseja-
do, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho 
Nacional de Arquivos (CONARQ). A área construída atual é 
de aproximadamente 470 m², enquanto a soma do terreno 
original com o vizinho totaliza cerca de 260 m². Caso fosse 
escolhida como sede da proposta, a edificação enfrentaria li-
mitações semelhantes às que levaram à realocação da Casa 
da Arquitectura portuguesa, que poucos anos depois teve 
que ser transferida para um espaço mais amplo e adequado 
à sua complexidade programática.

         Pavilhão de Verificação de Óbitos

	 O Pavilhão de Verificação de Óbitos, localizado na rua 
Rua Jenner de Sousa, 130,  no bairro do Derby, foi a segunda 
opção a ser considerada para o programa. Como visto an-
teriormente, a edificação foi projetada em 1937 por Luiz Nu-
nes, Saturnino de Brito e a equipe da Diretoria de Arquitetura 
e Urbanismo (DAU), e englobava a iniciativa administrativa 
modernizante do governador Carlos de Lima Cavalcanti (Se-
gawa, 1998), sendo um dos mais emblemáticos símbolos do 
modernismo no Estado, em conjunto com a Caixa d’Água de 
Olinda, ambos presentes na exposição e livro homônimos 
Brazil Builds organizado pelo Museu de Arte Moderna de 
Nova York em 1943. Motivado também pela obra “Obituário 
Arquitetônico - Pernambuco Modernista”, de Luiz Amorim, a 
obra se mostrou como possível objeto de estudo devido ao 
interesse da autora em atuar na preservação de uma edifica-
ção moderna.  
	 Atualmente, o edifício é propriedade da                                                           
Universidade Federal de Pernambuco e abriga a sede do 
Instituto de Arquitetos do Brasil – Seção Pernambuco (IAB/
PE). Em 2002, foi objeto de um projeto de restauro conduzido 
pelos arquitetos Albérico Barreto, Antônio Carlos Maia, Bru-
no Ferraz, Gustavo Bandeira, Luciano Medina, Paulo Raposo 

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento



casa da arquitetura do recife44

Andrade e Silvana Gondim, que originou o artigo “Edifício do 
Pavilhão de Óbitos do Recife: Uma Experiência de Restau-
ro de Arquitetura Moderna”, publicado pelo Docomomo em 
2016. O texto apresenta um breve histórico da edificação, o 
seu estado de deterioração anterior, e detalha o processo de 
elaboração do projeto de restauro, servindo também como 
estudo de caso para a intervenção em arquitetura moderna.
	 Para suprir as demandas de espaço do programa, con-
siderou-se a possibilidade de integração com a antiga Facul-
dade de Medicina do Recife, edifício neoclássico projetado 
por Giacomo Palumbo em 1927 e tombado como Patrimônio 
Cultural Pernambucano em 1986. Desde 1995, o prédio fun-
ciona como Memorial da Medicina, abrigando a Academia 
Pernambucana de Medicina (APM), o Instituto Pernambucano 
de História da Medicina, o Museu da Medicina de Pernambu-
co e a Sociedade Brasileira de Médicos. Em 2024, contudo, 
o edifício foi interditado devido ao desabamento parcial do 
telhado, encontrando-se, no momento dessa pesquisa, em 
processo de licitação para restauração (Folha/PE, 2024).
	 Assim, apesar de contemplar uma área adequada e en-
globar duas edificações de grande relevância para a histo-
riografia arquitetônica do século XX no Estado, ambas foram 
descartadas para abrigar o programa proposto, em função 
de seu estado de conservação razoável e da necessidade de 
realocação das atuais funções para outras edificações. Em-
bora hipotéticao, no contexto deste trabalho de conclusão de 
curso, esse tipo de ponderação revela um compromisso ético 
e social inerente à prática da arquitetura. Além disso, apesar 

F25 Antigo Pavilhão de Verificação de Óbitos, atual Sede   do 
IAB/PE, 2021. Fonte: Acervo IAB/PE.

F26 Antiga Faculdade de Medicina, [s.d.]. Fonte: Paulo Camelo
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do Pavilhão de Óbitos ser um símbolo do modernismo local e 
funcionar como sede do IAB, sua integração ao conjunto da 
antiga Faculdade de Medicina, que ainda mantém uso com-
patível com sua função original, torna incoerente a proposta 
de um novo uso para a edificação.

	  A Usina Higienizadora de Leite constituiu a terceira al-
ternativa considerada e, ao final do processo de análise, foi 
a edificação selecionada para a implantação da proposta. A 
escolha fundamenta-se tanto na sua adequação técnica às 
exigências do programa quanto em seu estado atual de con-
servação. Acrescenta-se, ainda, seu inegável valor histórico, 
por tratar-se da primeira obra de arquitetura moderna pro-
jetada no estado de Pernambuco, concebida pelo arquiteto 
Luiz Nunes, figura central da fase inicial da arquitetura mo-
derna no Estado conforme demonstrado no capítulo anterior. 
Em razão de sua relevância, esta edificação será analisada 
em maior profundidade no capítulo seguinte.
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A Usina 
Higienizadora
de Leite

F27 Antiga Usina Higienizadora de Leite. Fonte:Acervo do Museu da Cidade do Recife.
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	 A Usina Higienizadora de Leite foi a primeira edifica-
ção projetada pelo arquiteto carioca Luiz Nunes após sua 
chegada ao Recife, inserida em uma ampla iniciativa do 
governo estadual voltada à modernização e à implanta-
ção de estruturas para a produção e distribuição de ali-
mentos (Alecrim e Amorim, 2010). A Usina representou o 
ápice de desenvolvimento da política traçada para a pecu-
ária leiteira da época, que visava organizar o fornecimen-
to de leite para o Recife, garantindo higiene no transpor-
te, a manutenção do produto e sua distribuição na cidade 
em condições seguras para a população (Vaz, 1988, p.34).
	 Como desdobramento dessa política pública, foi 
autorizada, em 1932, a construção da Usina Higieniza-
dora de Leite e do Instituto de Zootecnia, Leite e Deriva-
dos, sendo inaugurada em 1938, consolidando o proje-
to de modernização da pecuária leiteira pernambucana. 

F28 Publicidade sobre a Usina. Fonte: Revista O Cruzeiro (RJ), edição Extra-Pernambuco, 1941. Hemeroteca digital.
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	 O projeto arquitetônico inicial para o Instituto havia sido 
elaborado por Heitor Maia Filho, com implantação no mesmo 
local onde, posteriormente, seria construído o edifício projeta-
do por Luiz Nunes. Não existem, no entanto, registros oficiais 
que expliquem de forma conclusiva a substituição do projeto 
e da autoria, apesar de ter sido encontrada uma nota publica-
da pelo Diario de Pernambuco em 21/06/1934 acerca da anu-
lação da concorrência pública para a construção da Usina, 
citando a “necessidade de serem corrigidas falhas existentes 
no projeto apresentado” como justificativa para a organiza-
ção de um novo projeto a partir de uma nova concorrência.

F29 Publicidade sobre a Usina. Fonte: Revista O Cruzeiro (RJ), edição Extra-Pernambuco, 1941. Hemeroteca digital.

F30 Publicidade sobre a Usina. Fonte: Revista O Cruzeiro (RJ), edição Extra-Pernambuco, 1941. Hemeroteca digital.
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	 Conforme aponta Nasla-
vsky (1998), a substituição do 
projeto de Heitor Maia Filho 
pelo de Luiz Nunes pode ter 
ocorrido por dois motivos prin-
cipais: o prestígio do arquiteto 
mineiro, formado pela Escola 
Nacional de Belas Artes e ali-
nhado às vanguardas moder-
nas, e a economia oferecida 
por sua proposta. Alecrim e 
Amorim (2010) salientam ainda 
que, ao assumir a recém-cria-
da Diretoria de Arquitetura e 
Construção (DAC), Nunes es-
tabeleceu diretrizes técnicas e 
econômicas que o projeto an-
terior não atendia, alguns deles 
descritos no artigo publicado 
por Nunes para a Revista da 
Diretoria de Engenharia como 
“uniformização dos tipos de 
esquadrias, com adoção de 
caixilhos de ferro para os vãos 
externos, de pavimentações, 
adoção de estruturas e princi-
palmente coberturas em con-
creto armado” (Nunes, 1936, 
p.58),  medidas essas que bus-
cavam padronizar e raciona-
lizar as construções públicas, 
aproximando-se do discurso 
e da prática das vanguardas 
europeias que já estavam sen-
do apropriadas por uma par-

te da comunidade de arquitetos egressos da ENBA. Além 
disso, o projeto de Maia Filho apresentava uma linguagem 
mais próxima ao art déco, enquanto Nunes adotava uma 
estética alinhada aos princípios da arquitetura moder-
na, o que pode ter reforçado a escolha por sua proposta. 

F31 Notícia da anulação da concorrência pública para constru-
ção da Usina. Fonte: Diário de Pernambuco, 21/06/1334. Hemero-
teca Digital.
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	 Na edição do dia 28/02/1934 do Diário de Pernambuco, foi 
encontrada uma propaganda da nova vitrine da Pernambuco 
Tramways, empresa inglesa de bondes elétricos, noticiando 
a maquete construída do projeto inicial de Heitor Maia Filho. 

F32 Publicidade Pernambuco Tramways. Fonte: Diário de Pernambuco, 28/02/1934. Hemeroteca Digital

F33 Fachada principal do projeto de Heitor Maia Filho. Fonte: Alecrim, 2009
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	 Tomando partido do contexto histórico, a análise da 
Usina Higienizadora de Leite será conduzida a partir de dois 
eixos fundamentais para a compreensão da arquitetura mo-
derna: forma e função. A forma será examinada por meio da 
leitura da volumetria, da composição das fachadas e das 
soluções técnicas empregadas, elementos que expressam 
a linguagem arquitetônica adotada e os princípios estéticos 
do período. A função, por sua vez, será analisada a partir da 
organização espacial interna, da disposição programática e 
dos usos originalmente previstos, de modo a revelar as in-
tenções institucionais e operacionais que nortearam o pro-
jeto. Ao abordar esses aspectos, busca-se evidenciar como 
os ideais de modernidade se materializaram na obra e como 
ela se insere no contexto mais amplo da produção arquite-
tônica do Estado naquele momento. Como veremos a partir 
das reflexões do campo da conservação que faremos mais 
à frente, a preservação procura garantir a transmissão dos 
valores de um bem para o futuro e isso só pode ser feito a 
partir da intervenção na matéria (que também delimita es-
paços), dado que os valores são intangíveis. É nessa pers-
pectiva que nos importa tanto entender a forma e a função.

Forma

	 O edifício de Nunes, construído em 1934, abrigava a Usi-
na de Leite no andar térreo e o Instituto de Zootecnia do Leite 
e Derivados no pavimento superior, assim como no projeto de 
Maia Filho. Horizontal e linear, a composição é formada por 
três volumes prismáticos: um volume horizontal mais alto, pa-
ralelo à rua Dr. José Mariano, que engloba dois pavimentos e 
onde estão localizados os pilares circulares que cobrem a pla-
taforma de carga e descarga; um volume vertical, que abriga 
a caixa de escada e a caixa d’água; e um terceiro, horizontal 
e de menor altura, com apenas um pavimento, localizado na 
face posterior do edifício em relação à rua. A similaridade com 
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a fábrica Fagus de Walter Gropius é citada por Naslavsky e 
Marques (2011), que apontam também a capacidade adapta-
tiva de Nunes aos componentes construtivos disponíveis local-
mente e soluções climáticas adequadas para o clima tropical.

	 O volume horizontal principal é rasgado em todo seu 
comprimento (fachadas norte e sul, figura 34) por abertu-
ras de igual espaçamento e dimensão, reforçando o cará-
ter horizontal do bloco. O volume vertical possui uma face 
cega paralela à rua e a face lateral, onde se dá a entrada 
principal da edificação, composta por 3 aberturas: a por-
ta principal, ligeiramente deslocada para a direita, uma 
abertura horizontal de largura similar à porta, centraliza-
da entre o final dela e a cobertura, e uma abertura vertical 
deslocada para a esquerda, de forma a equilibrar a falta 
de simetria da porta e da abertura horizontal na fachada. 
	 O volume horizontal posterior é integrado ao volume 
principal através de uma marquise que compõe, juntamente 
com o piso ligeiramente elevado, toda a circulação externa 
ao edifício. A ordem das aberturas desse último volume não 
segue uma composição tão clara quando comparada aos 
outros devido à variedade dos elementos adotados; quando 
analisados os desenhos originais, é possível observar que a 
marquise divide o volume em duas partes: uma parte inferior 
e de maior altura, cerca de 2/3 da altura total, onde estão 
localizadas janelas baixas de maior dimensão e portas de en-
trada, e uma parte superior, cerca de 1/3 da altura total, onde 
foram propostas janelas altas e mais estreitas.

F34 Croqui da volumetria da Usina. Fonte: Vaz, 1988. 
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Fonte: figuras 35, 36, 37 e 38 elaboradas pela autora a partir do material de Alecrim, 2009.
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	 A estrutura da usina foi feita em concreto arma-
do e alvenaria autoportante, composta por lajes planas 
com nervuras a cada 1,70m. No trecho que cobre a plata-
forma de carga e descarga, a laje é maciça e descarre-
ga em uma viga apoiada sobre os pilares redondos es-
paçados a 5,10m. No pavimento superior, as alvenarias 
transversais não atuam como apoio para a laje, o que garan-
te certa maleabilidade nos arranjos espaciais. Nunes subli-
nha a versatilidade da estrutura independente das divisórias: 

	 Assim como sugerido em seu artigo para a Revista da 
Diretoria de Engenharia, Nunes opta por obedecer molula-
ções e padronizações em diversos componentes do seu pro-
jeto. São adotados apenas dois tipos de caixilhos, ambos 
com 1,35m de largura;  um com 0,90m de altura, adotado ge-
nericamente em todo o edifício, e outro com metade dessa 
altura, 0,45m, adotado nos sanitários e nas aberturas acima 
da marquise posterior. O caixilho vertical do volume vertical é 
o único que não segue tal padrão (4m x 0,80m). Todas as por-
tas possuem 1m de largura, menos aquelas localizadas em 
ambientes de carga e descarga; nesse caso, foram utilizadas 
duas folhas de 1m, ocasionando aberturas de 2m (Vaz, 1988). 

	 As paredes divisórias transversais 
não servirão de apoio, nem deverão ir até 
o teto, salvo quando a natureza do com-
partimento exigir. As placas com nervu-
ras espaçadas a cada 1,70m permitirão 
qualquer divisão interna, desde que obe-
deçam às nervuras. As janelas, obede-
cendo também a esta mesma divisão, em 
nada prejudicam as ampliações futuras.
(Nunes, 1935 apud Vaz, 1988, p. 35)
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Função

	 A edificação em questão teria de abrigar dois usos dis-
tintos: o Instituto de Zootecnia, com laboratórios, escritórios, 
salas de arquivo etc. e a Usina Higienizadora, que precisaria 
abrigar toda a linha de produção do leite e seu respectivo 
maquinário. Para isso, Nunes divide os usos por pavimento: o 
térreo sendo ocupado pela Usina e o Instituto no pavimento 
superior, com acesso e circulações independentes. Em am-
bos os pavimentos, existe uma clara distinção entre os espa-
ços para circular e ocupar, sendo a maioria dos ambientes 
acessados por uma única porta.
	 O arranjo espacial da Usina de Leite, no pavimento tér-
reo, foi definido pela ordem natural dos processos de pas-
teurização e produção de derivados de leite; para tal, o leite 
deveria seguir a menor rota possível, reduzindo a canaliza-
ção, o custo, a necessidade de limpeza e a possibilidade de 
contaminação (Alecrim, 2009, p.23). Toda a circulação deste 
pavimento é feita através de galerias externas, tanto na fa-
chada para a rua Dr. José Mariano, com a galeria aberta 
para a carga e descarga, visualmente exposta a todos que 
passam pela rua, quanto na parte posterior, com um piso ele-
vado que circunda toda a fachada. Em sua tese de mestrado 
Luiz Nunes: Arquitetura moderna em Pernambuco 1934-1937, 
a autora Rita Vaz afirma que desconhece os conceitos que 
fundamentaram a adoção desse tipo de circulação, visto que 
outras usinas que funcionaram na mesma época no estado 
de São Paulo adotavam um conceito oposto, de forma a evi-
tar que os operários que processam o leite tivessem contato 
com o ambiente externo.  A título deste trabalho, não cabe 
nos debruçarmos na ordem dos processos realizados na Usi-
na, apenas compreender que não existia uma ligação direta 
entre os ambientes, pois todos eles seriam acessados pelas 
galerias externas.
	 No pavimento superior, eram localizadas as salas das 
atividades técnico-laboratoriais e administrativas do Insti-
tuto de Zootecnia. As salas, de usos distintos, também não 
possuem ligações diretas entre si e são acessadas por um 
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F39 Planta da proposta encaminhada para o Saneamento do Recife–térreo. Fonte: Acervo Arquitetônico Saturnino de Brito.

F40 Planta da proposta encaminhada para o Saneamento do Recife–pavimento superior, cobertura e corte. Fonte: Acervo Arquitetônico Saturnino 
de Brito.
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F41 PLANTA BAIXA - TÉRREO

F42 PLANTA BAIXA - PAVIMENTO SUPERIOR

Fonte: figuras 41 e 42 elaboradas pela autora a partir do material de Alecrim, 2009.
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longo e amplo corredor onde também ficava exposto o 
mostruário permanente. Segundo Laura Alecrim, autora do 
trabalho de conclusão de curso Conservar o moderno: ins-
talação de uma escola SENAI na antiga Usina Higienizado-
ra de Leite, foram encontradas diferentes plantas referentes 
a esse pavimento no Arquivo Estadual de Pernambuco Jor-
dão Emerenciano, nas quais as divisões das salas variam 
respeitando a modulação da proposta, confirmando o que 
o arquiteto cita no seu artigo para a PDF em relação à ma-
leabilidade da planta desse pavimento. Alecrim também 
aponta que nesse mesmo projeto já pode ser observada a 
escada helicoidal que liga a sala de pasteurização do tér-
reo ao escritório técnico no pavimento superior, mesmo que 
ainda em forma de esboço. Apesar das várias versões en-
contradas para o projeto, Alecrim adota as plantas existen-
tes do Acervo Arquitetônico Saturnino de Brito (figuras 39 e 
40) como definitivas, uma vez que elas seriam relativas a 
uma fase posterior da concepção do edifício, sendo essas as 
plantas consideradas para análise e estudo neste trabalho. 
	 Em 1936, foi projetado um novo bloco de dois pavimen-
tos para abrigar as caldeiras e as máquinas da Usina, in-
dependente do primeiro (figuras 43 e 44) . Sua estrutura foi 
feita em concreto armado e sua vedação, por cobogós de 
0,50mx0,50m, solução que vinha sendo adotada por Nunes e 
outros arquitetos da DAU em diversas de suas obras, funcio-
nando de maneira análoga aos como brise-soleils e criando 
fachadas neutras que diminuiriam a incidência de sol no inte-
rior sem prejudicar por completo a ventilação e a visibilidade.

	 Invenção pernambucana ade-
quada ao calor de nosso clima, permi-
tindo a aeração constante, o cobogó 
desempenhou um importante papel na 
arquitetura regional e foi largamente 
utilizado, tornando-se, na verdade, o 
elemento vazado mais difundido entre nós, 
símbolo da modernização e substituto do 
brise-soleil (Naslavsky e Marques, 2011)

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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	 Dessa forma, pode-se 
concluir que a Usina Higieni-
zadora de Leite configura-se 
como uma das obras mais 
significativas do modernismo 
pernambucano, não apenas 
por ser o primeiro projeto de 
Luiz Nunes no Recife, mas por 
representar, de maneira em-
blemática, a introdução de 
uma linguagem arquitetôni-
ca alinhada aos princípios do 
movimento moderno em um 
contexto regional. Sua implan-
tação reflete uma articulação 
entre técnica, economia de 
meios e atualização formal, 
sendo o edifício em estudo 
pioneiro das “posturas de ra-

F43 Perspectiva da proposta para a Casa de Máquinas e Caldeiras. Fonte: Alecrim, 2009.

F44 Casa de Máquinas e Caldeiras. Fonte: Vaz, 1988
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cionalização da construção e funcionalidade exigidas pelas 
novas demandas modernas” (Naslavsky e Marques, 2011). Ao 
empregar soluções construtivas inovadoras para a época, 
como o uso do concreto armado e a padronização de ele-
mentos arquitetônicos, Nunes consolidou uma abordagem 
racional e funcional que rompia com estilos anteriores e ante-
cipava diretrizes que seriam retomadas décadas depois por 
outros arquitetos atuantes na região. Apesar da curta perma-
nência de Nunes em Pernambuco, a Usina permanece como 
testemunho de um momento singular de experimentação e 
avanço técnico, cuja relevância extrapola os limites locais e 
se inscreve na história da arquitetura moderna brasileira. Sua 
preservação e valorização são, portanto, fundamentais para 
o reconhecimento de uma herança moderna muitas vezes ne-
gligenciada fora dos grandes centros do Sudeste.

F45 Fachada posterior da Usina. Fonte: Jornal Pequeno, edição 00283, 1948. Hemeroteca Digital.
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Mudanças através do tempo

	 Não foi possível a consulta do material referente à 
Usina no Arquivo Público, uma vez que esse não foi digitaliza-
do e a pesquisa presencial na Unidade Imperial está tempo-
rariamente suspensa por problemas estruturais no edifício —  
fator que só evidencia a precariedade do estado dos centros 
arquivísticos do Estado. Foi utilizado, portanto, o material con-
sultado por Laura Alecrim, compartilhado em seu trabalho 
publicado em 2009. Como apontado por Alecrim, não exis-
te um volume considerável de documentações referentes às 
reformas feitas no edifício. Através de suas pesquisas no
 arquivo da 1a Regional (Centro) da Prefeitura do Recife, ela 
conclui que a chaminé industrial que existe atualmente no ter-
reno foi projetada em 1949. Foram encontrados, porém, regis-
tros de 1948 que falam sobre o desabamento de uma chaminé 
prévia, sendo a existente uma reconstrução (figura 46). Nas 
plantas de locação, já seria possível observar a ampliação do 
terreno que possivelmente teria sido cedido pelo Convento de 
Nossa Senhora da Glória. Na mesma planta não era possível 
identificar quaisquer mudanças nos edifícios projetados ori-
ginalmente (figuras com a evolução do terreno na página 67). 

	 A partir da pesquisa na Hemeroteca Digital, foram en-
contrados, também, registros acerca do estado da Usina, 
avaliada numa reportagem na edição 00289 do Jornal Pe-
queno, de 1948 (figuras 47-50). Foram encontrados também, 
no mesmo artigo, passagens que fazem referência a um pro-
jeto de remodelação da Usina. Dois anos antes, o Jornal Pe-
queno já havia citado a precariedade do estado da Usina: 

F46 Noticia do desabamento da chaminé. Fonte: Jornal Pequeno, edição 0072, 1948. Hemeroteca Digital.
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	 [...] O aspecto exterior deixa que to-
dos formem umaideia bem triste do que vai 
por dentro. Paredes sujas, esburacadas, 
sem um só portão no muro (parece que 
faltou madeira ou ferro para a construção 
dos portões, que deviam ser 3), velhos ca-
minhões e carroças quebrados, tudo isso 
fomos anotando. (Jornal Pequeno, 1948)

F47          .F48          .F49          .F50  Reportagem sobre o estado da Usina. Fonte: Jornal 
Pequeno, edição 00289, 1948. Hemeroteca Digital.        .
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	 Em plantas de 1950 (figura 52), Alecrim identifica uma área 
de 3600m2 acrescida ao terreno original, advinda do projeto 
de instalação da Secretaria de Agricultura, Industria e Comer-
cio (SAIC) e Serviço de Fomento da Produção (SFP). O terreno, 
antes completamente paralelo à rua Dr. José Mariano, agora 
se estende em formato de "L" até a Rua da Glória, sendo proje-
tados armazéns, depósitos, escritórios e almoxarifados, além 
de uma garagem e um pátio interno. As duas edificações vol-
tadas para a rua da Glória (figuras 53-55) mantinham o padrão 
de ocupação das edificações adjacentes, adotando um estilo 
Art Decó com referências à SAIC e ao SFP em suas fachadas.

F51 Reportagem sobre o estado da Usina. Fonte: Jornal Pequeno, 06/02/1946. Hemeroteca Digital.

F52 Projeto das dependências da SAIC. Fonte: Acervo Arquitetônico Saturnino de Brito
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	 Novamente, não foram observadas mudanças nos 
edifícios originais. Na Hemeroteca Digital, foi encontra-
da uma nova nota acerca do estado da Usina, pelo Di-
ário de Pernambuco, em 24/03/1957, tendo seu funciona-
mento defendido pelo dr. Hobbes Albuquerque (figura 56):

	 A Usina Higienizadora de Leite tem 
algumas falhas técnicas. Porém, mes-
mo assim, sou de opinião que a mes-
ma deve funcionar de qualquer manei-
ra dentro de pouco tempo, uma vez que 
os melhoramentos e correções dos de-
feitos pouco a pouco deverão apare-
cer. O funcionamento da Usina Higie-
nizadora do Leite pe uma necessidade 
para Pernambuco.  (Albuquerque, 1957)

F53   .F54 Fachada voltada para a Rua da Glória, década de 1980. Fonte: Acervo Patrimônio Recife/ PCR. Consultado em: Ficha de diretrizes de 

F55 Levantamento com elevações da Rua da Glória, atual N°586 (antigo N°321) em destaque vermelho, década de 1980. Fonte: Acervo Patri-
mônio Recife/PCR. Consultado em: Ficha de diretrizes de preservação de IEP, ICPS, 2023.

F56 Reportagem sobre a Usina.                                                                
Fonte: Diario de Pernambuco, 24/03/1957.  
Hemeroteca Digital

F52 Projeto das dependências da SAIC. Fonte: Acervo Arquitetônico Saturnino de Brito

preservação de IEP, ICPS, 2023.
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	 Em 1973, Alecrim cita um novo projeto para acréscimo do 
prédio da administração da Companhia de Industrialização 
de Leite de Pernambuco, no qual é identificado um acréscimo 
de 4100m2 à área do terreno e a adição de novas constru-
ções, sem referência aos seus usos. Nessas plantas, já se-
ria possível identificar acréscimos volumétricos na edificação 
original da Usina. Em nota da edição do dia 24/02/1980 do 
Diário de Pernambuco acerca do crescimento do recebimen-
to de leite in natura pela Cilpe (figura 57), foi possível anali-
sar que, no mesmo ano de 1973, o Estado havia apresentado 
seu nível mais baixo de recebimento desde sua inauguração. 
Conclui-se que a construção de um novo projeto de acrés-
cimo para um prédio de administração nesse ano poderia 
indicar, portanto, a crise que o setor enfrentava na época.

	 O recebimento de leite in natura 
pela Cilpe, que vinha declinando desde 
o fim do ano passaod, atinginho os ní-
veis mais baixos desde 1973, está apre-
sentando uma tendência crescente, 
passando de 134 mil litros po ida em no-
vembro, para 200 mil litros por dia em 
janeiro. (Diário de Pernambuco,1980). 

	 Em 1994, a Com-
panhia de Industria-
lização de Leite de 
Pernambuco (CILPE) 
e então proprietá-
ria da Usina é vendi-
da para o grupo Par-
malat, que passou a 
utilizar a edificação 
apenas como depó-
sito devido a seus novos esforços para concentrar a pro-
dução de leite no agreste de Pernambuco (Alecrim, 2009).

F57 Reportagem sobre a Usina. Diario de Pernambuco, 
24/02/1980. Hemeroteca Digital

F58 Notícia sobre a Parmalat/Usina. Diario de Pernambuco, 06/02/1996. Hemeroteca Digital
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F59        .  F60        .  F61        .  F62  Evolução do terreno em 1936, 1950, 2009 e 2025, respectivamente, elaborado pela autora a partir do levantamento realizado 

1936 1950

2009 2025

por Alecrim e informações fornecidas pelo ESIG referentes ao terreno atualmente.       .  

	 Atualmente (2025),  o imóvel é propriedade do 
grupo G5 Comercio de Madeiras Ltda (Leo Madeiras), 
proprietário também do terreno adjacente, com parte do 
térreo da Usina funcionando como depósito de materiais. 
	 Em 2014, o imóvel passou a ser reconhecido 
pela Diretoria da Preservação do Patrimônio Cultu-
ral (DPPC) como um imóvel Especial de Preservação 
(IEP). Devido à subutilização do edifício por mais de 30 
anos, desde que foi desativado como Usina, a cons-
trução se encontra em processo de arruinamento .

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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	 Em 2018 houve a proposta de ser construído um 
complexo comercial no atual terreno, acrescido em 
1.700m2 desde a última análise realizada por Alecrim. O 
projeto visava a construção de um centro comercial temá-
tico em toda a extensão do lote, sendo proposta também a 
intervenção da edificação de Luiz Nunes para uso comer-
cial, descaracterizando o ordenamento espacial do térreo, 
mas preservando as fachadas externas como no projeto 
original. Também foi proposta a ativação da cobertura do 
volume posterior como um terraço e foram propostos novos 
acessos em razão da acessibilidade. Não foi possível iden-
tificar o que foi proposto para a Antiga Casa de Máquinas, 
mas a chaminé foi preservada e incorporada a uma nova 
cobertura escalonada que sombreia o pátio interno criado 
pelas novas edificações. O projeto, porém, não foi aprova-
do pela DPPC devido à intensa descaracterização da área. 
	 Sabe-se que, no momento da elaboração deste traba-
lho, estão sendo elaboradas novas propostas de intervenção 
para a Usina, com a participação do arquiteto e professor 
Roberto de Araújo, com quem a autora entrou em contato 
acerca do estado atual da edificação, a qual ele classifi-
cou como “em estado de semi-ruína” e demonstrou sua pre-
ocupação com a segurança em atuar na construção. Du-
rante a conversa, foram compartilhadas documentações e 
imagens atuais que foram essenciais para melhor compre-
ensão do objeto de estudo, mas, em razão da ordem pri-
vada do projeto, não foi possível inseri-las nesse trabalho. 
	 Em 2023, foi elaborada pelo Instituto da Cidade Peló-
pidas Silveira a Ficha de Diretrizes de Preservação de IEP, 
fruto do estudo acerca da historiografia do imóvel para 
definição de parâmetros de intervenção que respeitem os 
valores e atributos do bem. A partir da ficha foi possível a 
avaliação do estado atual do bem —  assumindo que não 
houveram mudanças significativas desde 2023 —  e ter 
acesso às fotografias realizadas na vistoria do mesmo ano. 
Mesmo tomando conhecimento da existência da ficha nos 
últimos meses de realização desse trabalho, ela se mos-
trou como um material essencial para melhor compreensão 
do estado do bem e da importância da sua preservação.
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	 Para a elaboração das análises e propostas de inter-
venção contidas neste trabalho, foram consideradas 5 visitas 
realizadas por terceiros nos últimos 17 anos, entre imagens 
e relatórios técnicos: Laura Alecrim (2009), Jackson Oliveira 
(2019) e imagens realizadas em levantamentos também de 
2019, compartilhadas com a autora pelo professor Rober-
to de Araújo e que não poderão ser inseridas no trabalho. 
Foi possível obter também algumas imagens realizadas em 
2022, por um engenheiro que teve contato com a obra que 
não será citado, além das imagens contidas na Ficha de Di-
retrizes de Preservação de IEP realizada pelo ICPS em 2023.3

Estado atual

3	 A visita à edificação em estudo só pôde ser realizada pela autora em julho 
de 2025, último mês de desenvolvimento deste trabalho, devido a limitações anterio-
res de acesso. Assim, embora a redação e a concepção da pesquisa tenham se ba-
seado majoritariamente em visitas e relatórios produzidos por terceiros, as imagens 
apresentadas neste TCC foram registradas pela própria autora durante essa visita.

F63 Vista da rua Dr. José Mariano. Fonte: Autora, 2025.

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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	 Através  das imagens e comparações com as plan-
tas originais, é possível identificar que a edificação so-
freu grandes descaracterizações, tanto interna quanto 
externamente. À primeira vista, pode-se observar pela 
rua Dr. José Mariano que a plataforma de carga e des-
carga, antes caracterizada como uma galeria com os pi-
lares arredondados expostos, foi fechada, e um novo 
volume de um pavimento foi acrescido na sua par-
te central (figura 64). O terreno, que antes era aber-
to para a rua, foi separado por um muro e uma guarita. 

	
	

	 Ainda na fachada Sul, pode-se observar que as aber-
turas no pavimento superior tiveram sua modulação des-
caracterizada, com espaçamentos e dimensões não mais 
ritmados como antes (figura 65). Externamente é possível 
identificar que novas divisões internas foram criadas, uma 

F64 Volume acrescido na fachada Sul, onde ficava a galeria com pilotis. Fonte: Autora, 2025.

F65 Aberturas do primeiro pavimento da fachada Sul. Fonte: Autora, 2025.
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F66 Em vermelho, os volumes acrescidos na fachada Leste. Fonte: Autora, 2025.

vez que essas acabam por não seguir o padrão das aberturas, que, 
sem esquadrias, acabam sendo divididas em tamanhos arbitrários.  
	 Na fachada Leste, o volume vertical teve suas aberturas e 
brises superiores fechados. Ainda é possível observar, porém, a 
marcação da janela vertical. Foi acrescido também um monta-
-carga, originando um novo volume vertical que segue o gabarito 
original.  Além do volume vertical, é possível observar novos volu-
mes no térreo e no primeiro pavimento. A leitura da fachada Leste, 
portanto, que antes se configurava como um bloco vertical, acaba 
sendo comprometida pelos novos blocos acrescidos, que  compro-
metem a força original da volumetria do bloco de entrada (figura 66).

	 Na fachada Norte, voltada para o centro do lote, foram iden-
tificados quatro novos volumes significativos:  o monta-cargas, dois 
volumes térreos e um grande volume no pavimento superior, que se 
encontra sem coberta (figuras 67-69). O bloco original, que antes pos-
suía apenas um pavimento, foi acrescido em outro, com aberturas 
que tentam utilizar da mesma linguagem do restante do edifício mas 
não aparentam seguir nenhuma ordem compositiva para determinar 
sua dimensão e espaçamentos. Foram acrescidos também mais dois 
volumes, um de cada lado do volume central, ambos térreos, com 

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento
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acesso para o exterior e cobertas em telha metálica com 
uma leve inclinação. Uma nova marquise tambémfoi inseri-
da, cortando as janelas altas originais. Tais alterações podem 
ser observadas com maior detalhe, também, nas plantas de 
reforma (figuras 70-73) e nas elevações (páginas 84 e 85).  

F67 Volumes acrescidos na fachada Norte em vermelho. Fonte: Autora,2025.

F68 Novo volume da esquerda, do primeiro pavimento e circulação coberta. Fonte: Autora, 2025. F69 Pavimento superior sem coberta. Fonte: Autora,      
2025.
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configuração atual e áreas acrescidas

volumes acrescidos 

volumes acrescidos 

configuração atual e áreas acrescidas

o patrimônio moderno no brasil: entre o reconhecimento e o esquecimento

F70 PLANTA-BAIXA TÉRREO

F71 PLANTA-BAIXA PRIMEIRO PAVIMENTO

Fonte: plantas elaboradas pela autora a partir do material de Alecrim, 2009, das fotografias atuais consultadas e da visita realizada.
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reforma (planta original - estado atual)

reforma (planta original - estado atual)

construído

construído

entaipado

entaipado

demolido

demolido

F75 Escada reposicionada. Fonte: Alecrim, 2009.

F72 PLANTA-BAIXA TÉRREO

F73 PLANTA-BAIXA PAVIMENTO SUPERIOR

Fonte: plantas elaboradas pela autora a partir do material de Alecrim, 2009, das fotografias atuais consultadas e da visita realizada.
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F74 Área da galeria original. Fonte: ICPS, 2023

F75 Escada reposicionada. Fonte: Alecrim, 2009.

F76 Único acesso atual. Fonte: Autora, 2025.

F77 Escada helicoidal. Fonte: Autora, 2025.

	 Internamente, pode-se observar 
o entaipamento de diversas das aber-
turas, incluindo da galeria de carga 
e descarga, onde ainda são vistas as 
marcações dos pilares originais. Os pi-
lares de sessão circular foram altera-
dos para seção retangular (figura 74).
	 No volume vertical, na parte de en-
trada da edificação, a escada foi reposi-
cionada, encobrindo parte da grade que 
constitui a porta de acesso (figura  75). 
Atualmente (2025), a área da antiga en-
trada encontra-se coberta de entulho, im-
pedindo o acesso. Não foi possível aces-
sar, portanto, grande parte do pavimento 
térreo, incluindo a galeria e as antigas 
áreas  referentes aos processos industriais.  
	 No momento da visita (julho/2025), 
foi observado que, devido a quanti-
dade de entulho e às diversas abertu-
ras entaipadas, o acesso ao interior da 
edificação é realizado apenas pela en-
trada da fachada Norte (figura 76). O 
acesso ao primeiro pavimento, portan-
to, é exclusivamente realizado através 
da escada de ferro helicoidal (figura 77). 
	 No pavimento superior, não res-
tou praticamente nada referente ao 
layout e divisórias originais devido ao 
novo bloco construído, a exceção dos 
laboratórios (figuras 78 e 79). Com as 
mudanças, grande parte da lógica es-
pacial se perdeu e a distinção entre 
áreas de estar e áreas de circular, an-
tes clara, passou a ser desordenada. 
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F100 Esquadria enferrujada. Fonte: Autora, 2025.

F101 Armaduras expostas. Fonte: Autora, 2025.

F102 Lajota cerâmica. Fonte: Autora, 2025. F103 Ladrilho retangular. Fonte: Autora, 2025. F104 Ladrilho quadrado. Fonte: Autora, 2025.

F105 Granilite. Fonte: Autora, 2025. F106 Ardósia. Fonte: Autora, 2025. F107 Cerâmica branca. Fonte: Autora, 2025.

	 O interior da edificação se encon-
tra em avançado estado de degrada-
ção, caracterizado pela presença ge-
neralizada de entulho, resíduos sólidos 
e vegetação invasiva. As ferragens das 
esquadrias apresentam corrosão acen-
tuada (figura 100), assim como os ele-
mentos estruturais (figura 101), cujas 
armaduras se encontram expostas em 
diversas lajes, vigas e pilares. No pavi-
mento superior os descolamentos foram 
maiores, expondo a alvenaria e as ferra-
gens, apresentando também mofo ne-
gro e uma microflora em locais pontuais.
	 Foram identificados diferentes ti-
pos de revestimentos, com variados 
graus de deterioração, incluindo lajota 
cerâmica, ladrilho hidráulico, cerâmi-
ca comum, granilite e ardósia (figuras 
102-106). No espaço onde originalmente 
se localizavam os vestiários, é possível 
observar com clareza a sobreposição 
entre o revestimento cerâmico mais 
antigo e o mais recente (figura 107).
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F100 Esquadria enferrujada. Fonte: Autora, 2025.

F101 Armaduras expostas. Fonte: Autora, 2025.

F108 Portão de entrada. Fonte: Autora, 2025. F109 Maquinário antigo. Fonte: Autora, 2025.

	 Dentre alguns elementos originais que permaneceram, 
deve-se destacar a marquise de entrada e a grade original 
do Instituto de Zootecnia. Nas imagens de 2018 realizadas 
pelo Acervo Patrimônio Recife, disponíveis na Ficha de Dire-
trizes de Preservação de IEP, o portão ainda possuía as ini-
ciais UHL; na visita realizada pela autora em 2025, foi cons-
tatado que a placa de ferro foi perdida (figura 108). Alguns 
revestimentos como a cerâmica branca e algumas áreas de 
piso se encontram num estado de conservação razoável. A 
escada helicoidal, apesar de enferrujada, é atualmente o 
único acesso para o primeiro pavimento. Na área externa, 
foi encontrado um antigo maquinário da fábrica (figura 109). 

	 Na Casa de Máquinas também foram identificadas 
mudanças quando comparadas às plantas originais: a área 
onde antes havia um pé direito duplo foi construído um novo 
pavimento e dois pequenos novos volumes foram construí-
dos: um no pavimento térreo e um acima do segundo pavi-
mento, como uma torre (figura 110). Grande parte do dese-
nho original dos cobogós foi perdida, sendo substituídos por 
um elemento vazado maior tipo “boca de lobo” (página 85), 
que também ocupou o lugar de algumas esquadrias origi-
nais. Curiosamente, na fachada onde não se era observa-
do o cobogó no projeto original, eles foram inseridos, nas 
mesmas dimensões dos utilizados por Nunes e sua equipe 
na época, de forma a questionar se foram inseridos pelo ar-
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F110 Casa de Máquinas. Fonte: Autora, 2025. F111 Interior Casa de Máquinas (térreo). Fonte: Autora, 2025.

F112 Escada. Fonte: Autora, 2025. F113 Chaminé. Fonte: Autora, 2025. F114 Interior Casa de Máquinas (primeiro pavimento). 
Fonte: Autora, 2025.

quiteto em uma fase mais avançada do projeto ou se real-
mente foi uma mudança posterior (Alecrim, 2009). Estacas 
de madeira foram colocadas em ambos os pisos, provavel-
mente devido à fragilidade das estruturas (figuras 111 e 114). 
O piso está bem conservado, especialmente no primeiro pa-
vimento, e a escada está relativamente bem conservada (fi-
gura 110), porém suas dimensões são fora de padrão, com 
degraus curtos e espelhos altos. A chaminé (figura 113) em 
alvenaria aparente também permanece bem conservada.
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	 As edificações voltadas para a Rua da Glória tiveram 
a abertura de entrada para o terreno fechada, mas ain-
da demonstram ter a volumetria e elementos decorativos 
como iniciais e brises horizontais preservados (figura 115).

	 Em relação aos danos e patologias encontradas na 
edificação, os 35 anos que tem passado subutilizada como 
depósito são visíveis no seu estado de deterioração. Segun-
do o professor Roberto Araújo, uma quantidade significativa 
das patologias observadas são decorrentes da utilização 
do concreto armado, na época ainda muito experimental e 
que, após anos de testes e pesquisas, passou a adotar pa-
drões mais rigorosos para as construções mais recentes. Os 
danos encontrados constituem trincas, fissuras, desprendi-
mento de concreto, além da exposição e corrosão das fer-
ragens (Alecrim, 2009). Na cobertura, marcas da empena de 
um possível telhado sugerem que a laje plana prevista por 
Nunes e sua equipe apresentou problemas de infiltração e 
que tiveram que construir um novo telhado para a edifica-
ção. Algumas aberturas circulares foram feitas entre o primei-
ro pavimento e a cobertura, se encontram com as bordas 
desgastadas e provavelmente contribuíram também para 
o desgaste ainda mais acelerado do primeiro pavimento, 

F115 Fachada da Rua da Glória. Fonte: Autora, 2025.
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	 Em conclusão, o edifício da Antiga Usina Higienizado-
ra de Leite encontra-se em estado de abandono e exposto 
continuamente às ações dos agentes naturais. Atualmente, 
o terreno é utilizado como depósito de materiais por uma 
madeireira e, conforme relato de um dos funcionários, há 
completo desconhecimento acerca da história e da função 
original da edificação. O presente trabalho, portanto, pro-
põe-se também a refletir sobre os desafios envolvidos na 
conservação desse tipo de patrimônio arquitetônico, inves-
tigando possíveis causas para o seu abandono e discutin-
do caminhos viáveis para sua valorização e preservação. 

F116 Aberturas na laje. Fonte: Autora, 2025. F117 Pavimento sem cobertura. Fonte: Autora, 2025.

F118 Funcionários da madeireira e Usina ao fundo. Fonte: Autora, 2025.

mais facilmente exposto às intempéries (figura 116). Na am-
pliação do pavimento superior, a nova cobertura foi com-
pletamente perdida, só restando as paredes e a vegetação 
que conseguiu crescer (figura 117). Externamente, a fachada 
apresenta descolamentos, fissuras, manchas de infiltração.
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F119 Natureza invadindo a edificação. Fonte: Autora, 2025.



original
F123  FACHADA NORTE

original

original

original
F120  FACHADA LESTE

F122  FACHADA SUL

F121  FACHADA OESTE

Fonte: fachadas elaboradas pela autora a partir do material de Alecrim, 2009.



atual

atual

atual

atual
F124  FACHADA LESTE

F126  FACHADA SUL

F127  FACHADA NORTE

F125  FACHADA OESTE

Fonte: fachadas elaboradas pela autora a partir do material de Alecrim, 2009 e fotografias do local.
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Os desafios da preservação 
da Arquitetura Moderna
Assim, se é apenas entendendo 
suas continuidades com um passado 
mais distante  que a arquitetura moderna 
adquirirá uma maior profundidade, é 
apenas conservando-a, que poderemos 
prever uma continuidade com o futuro.
Moreira, 2011, p.159
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Os desafios da preservação 
da Arquitetura Moderna

F128 Usina Higienizadora de Leite. Fonte: Autora, 2025.
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	 Partindo dos exemplos citados anteriormente, dos diá-
logos com a teoria e com o apoio de documentos fundamen-
tais, o capítulo seguinte se debruça sobre os desafios especí-
ficos da preservação da arquitetura moderna. Considera-se, 
aqui, a dimensão crítica do restauro, alinhada às ideias de 
Giovanni Carbonara, voltada à preservação de bens cultu-
rais entendidos como “testemunhos materiais detentores de 
valor de civilização” (Carbonara, 2023), o que implica reco-
nhecer na arquitetura moderna uma etapa significativa da 
cultura arquitetônica e um componente legítimo do patri-
mônio a ser preservado. Essa construção teórica se anco-
ra, também, na análise da relevância da Carta de Veneza 
para a preservação do patrimônio moderno, cujos preceitos 
continuam a oferecer uma base ética e metodológica para 
o campo da conservação. Tendo em vista as dificuldades 
práticas apontadas por Susan Macdonald (2003), como a 
fragilidade dos materiais, a obsolescência funcional e o de-
safio da distinguibilidade, adota-se a perspectiva de Betâ-
nia Brendle (2018) e Beatriz Kühl (2006; 2010), que negam a 
necessidade de criação de uma teoria de restauro à parte 
e reafirmam a validade e aplicabilidade dos princípios dis-
ciplinares já consolidados ao patrimônio moderno. Apoiado 
na leitura de Fernando Moreira (2011), também são discutidos 
os desafios conceituais que envolvem a preservação de uma 
arquitetura que, em sua essência ideológica, não associava-
-se com a permanência e pregava as inovações construtivas 
como essenciais para a construção da sociedade do futuro. 
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Desafios Teóricos: 
uma possível teoria do restauro moderno   
	 Optou-se por iniciar a reflexão sobre os desafios da pre-
servação da arquitetura moderna por aquele que se revela, 
a nosso ver, como o ponto de maior divergência: o campo 
teórico. Embora a discussão sobre os aspectos materiais 
dessas intervenções, tema do próximo tópico, se apresen-
te como mais acessível, consideramos fundamental para 
o debate sobre o tema o exame da aplicabilidade das te-
orias e documentos clássicos do restauro às tipologias ar-
quitetônicas do século XX. Originalmente concebidos para a 
intervenção em edificações antigas, esse diálogo entre teo-
ria e prática impõe uma série de tensões e desafios quan-
do transpostos para o contexto da arquitetura moderna.
	 Ainda que o campo teórico do restauro não se cons-
titua a partir de verdades absolutas, sendo marcado por 
constantes revisões e atualizações, observamos que gran-
de parte dos exemplos de restauro em Arquitetura Moderna 
tem retomado conceitos arcaicos já superados, não admitin-
do a falta da integridade física da edificação e as trazendo 
de volta das ruínas ao seu estado original, as abordando de 
maneira autônoma e excepcional em relação aos princípios 
da conservação dos bens (Kühl, 2006). Essa corrente de pen-
samento da restauração da imagem, rejeitada por Cesare 
Brandi em sua Teoria do Restauro, de 1963, seria completa-
mente refutada se trocássemos o exemplar moderno por um 
exemplar antigo; entretanto, muitos seguem afirmando que 
não é possível seguir o mesmo rigor teórico e científico dos 
procedimentos realizados em obras antigas para o restau-
ro da arquitetura moderna, prática essa que tem sido res-
ponsável por destruir a autenticidade e por tentar reviver os 
edifícios modernos através de suas cópias (Brendle, 2018).   
	 Embora tenha suas particularidades, o restauro da ar-
quitetura moderna possui, como cerne, a teoria do restauro. 
O diálogo de décadas entre teoria e prática foi responsável 
por consolidar princípios básicos para a intervenção em pre-
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existências. Apesar das diferentes vertentes e abordagens 
possíveis, há um consenso quanto à importância do valor do-
cumental da obra e uma abordagem baseada na teoria, inde-
pendente da vertente teórica escolhida, sendo inconcebível tal 
arbitrariedade na atuação do campo da conservação (Kühl, 
2006). Essa forma de atuação não considera a ação do tempo 
sobre a edificação e tende a retomar uma reconstrução lite-
ral, contribuindo para a difusão de exemplares de falso-histó-
rico. Como exemplo da reconstrução estilística podemos citar  
duas das edificações destruídas do conjunto de residências 
dos Mestres da Bauhaus em Dessau, realizadas entre 1994 
e 2002 e investigado por Betânia Brendle em 2018, tendo as 
configurado como “réplicas forjadas sem alma, sem as mar-
cas da passagem do tempo, sem história e sem base teórica”. 

	 Originalmente projetadas por Walter Gropius em 
1926, a Bauhaus e as residências dos Mestres, as Bauhaus 
Meisterhäuser, estão entre os mais importantes símbolos 
do Movimento Moderno. O conjunto residencial, compos-
to por quatro casas, foi concebido como um laboratório 
para as experimentações arquitetônicas promovidas pela 
escola, incorporando novos materiais e métodos constru-
tivos alinhados aos princípios da modernidade. Durante 
o período em que Gropius residiu em Dessau, sua própria 
casa, integrante do conjunto, desempenhou um papel es-
tratégico na difusão das ideias da Bauhaus, funcionan-
do como espaço de visitas e sendo amplamente divulga-
da por meio de um documentário que apresentava o novo 
modo de habitar proposto pelo movimento (Brendle, 2018).
	 Em março de 1945, as residências foram severamente 
danificadas por bombardeios que destruíram mais de 80% da 
cidade de Dessau. Após um longo período de negligenciamen-
to e diversas descaracterizações devido a intervenções reali-
zadas de forma arbitrária, em 1974 a Bauhaus e as residências 
foram incluídas na lista de monumentos da DDR (Deutsche De-
mokratische Republik) e, em 1996, na lista de Patrimônio Cul-
tural da Humanidade da UNESCO. As iniciativas de preserva-
ção resultaram em esforços das autoridades governamentais 
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F129  Bauhaus Meisterhäuser, primeira intervenção. Fonte: Autora, 2022. F130  Bauhaus Meisterhäuser, primeira intervenção. Fonte: Autora, 2022.

da cidade para que Dessau se tornasse uma atração turística 
internacional em razão do legado da Bauhaus, sendo promo-
vida a reconstrução estilística do conjunto. Dentre as quatro 
residências, duas foram alvo das intervenções realizadas en-
tre 1994 e 2002, na qual houve a tentativa de recriar fielmente 
o que um dia foram as edificações; uma espécie de parque 
temático para os entusiastas do design e arquitetura que vi-
sitam a cidade, indo em total contramão com as ideias de-
fendidas pelo próprio Gropius de não tentar recriar estilos do 
passado ao projetar novas edificações (figuras 129, 130 e 132).

	 Após longos debates no decorrer dos anos, os projetos 
passaram a ser duramente criticados por diversos profissio-
nais e foram iniciados esforços para que as duas residências 
restantes passassem por um processo de restauro crítico em 
detrimento da reconstrução estilística realizada anteriormen-
te. O projeto do BFM Architekten foi o vencedor do concur-
so coordenado por David Chipperfield, que exigia uma inter-
pretação contemporânea das edificações. A nova proposta 
buscava recuperar a unidade do conjunto, utilizando-se dos 
princípios de legibilidade e autenticidade como aporte teó-
rico. A nova volumetria é simplificada e os detalhes constru-
tivos não são recriados como no projeto anterior; o número 
de materiais é reduzido ao mínimo, há uma cuidadosa aten-
ção para o uso da luz e da sombra, o uso dos vidros leitosos 
transformam a atmosfera das edificações através de uma 
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A memória vive da nebulosidade e da imprecisão.
(José Gutierrez Marquez ao The Guardian, tradução livre) 

F131  Bauhaus Meisterhäuser, nova proposta. Fonte: Bauhaus Dessau Foundation, 2014.

F132  Bauhaus Meisterhäuser, interiores primei-
ra proposta. Fonte: Autora, 2022.

F133  Bauhaus Meisterhäuser, interiores  segun-
da proposta. Fonte: Autora, 2022.

abordagem fenomenológica que evoca, além das memórias 
da Bauhaus, as memórias da guerra e de tudo que foi per-
dido durante os anos, sem apagar a história do local para 
recriar o que ele um dia foi 100 anos atrás (figuras 130 e 132). 
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	 O exemplo analisado demonstra, portanto, que a apli-
cação dos fundamentos da teoria do restauro à arquitetu-
ra moderna não apenas é possível, como se revela essen-
cial diante dos desafios contemporâneos da preservação. 
Mesmo em contextos de elevado grau de arruinamento, 
como no caso das Meisterhäuser, é viável adotar aborda-
gens coerentes com os princípios consolidados da disci-
plina, respeitando a autenticidade e a distinguibilidade, 
mesmo que não incorporando a pátina, como veremos no 
tópico a seguir, ao projeto. Tal postura reafirma que a arqui-
tetura moderna não deve ser tratada como uma exceção 
às diretrizes teóricas do restauro, mas sim integrada a elas 
de forma crítica e responsável, evitando soluções arbitrá-
rias que comprometam seu valor documental e simbólico.
	 Partindo da conclusão de que o restauro de obras moder-
nas deve sim estar ancorado num referencial teórico, foi então 
realizada a análise acerca da relevância das Cartas Patrimo-
niais para esse tipo de intervenção, mais especificamente a 
Carta de Veneza4, datada de 1964. Será utilizada como objeto 
de análise a versão em português disponibilizada pelo IPHAN 
e os pontos relevantes para a intervenção proposta nesse tra-
balho para a Usina Higienizadora de Leite do arquiteto Luiz Nu-
nes, além do artigo Notas sobre a Carta de Veneza publicado 
em Anais do Museu Paulista, em 2010, por Beatriz Mugayar Kühl. 
	 Definida por Kühl como uma “herdeira direta do restau-
ro crítico e, indiretamente, também da teoria brandiana”, de 
1963, a Carta não constitui um sistema teórico rigoroso, mas 
um documento conciso que expressa consenso internacional 
sobre princípios gerais de preservação. Seu caráter é indi-

4	 A Carta de Veneza foi elaborada a partir de um amplo debate internacional rea-
lizado durante o segundo congresso internacional de arquitetos e técnicos de monumen-
tos históricos, ocorrido na cidade de Veneza, e, 1964, sendo desde então considerada um 
documento de referência fundamental no campo da conservação, como ressaltado por 
Beatriz Mugayar Kühl em seu artigo Notas sobre Carta de Veneza, publicado em 2010.O 
contato com o documento e sua interpretação foi aprofundado por meio das aulas minis-
tradas pelo professor Andrea Pane, da Universidade de Nápoles Federico II,durante curso 
de extensão promovido pelo MDU, em março de 2025. No decorrer das aulas, foi realiza-
da uma análise minuciosa da carta, com a explanação artigo por artigo, acompanhada 
de explicações sobre seus significados e o contexto histórico e teórico de sua redação. 
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cativo, oferecendo diretrizes metodológicas amplas para a 
atuação sobre o patrimônio, representando um esforço co-
letivo de nações e especialistas para enfrentar, com coe-
rência e rigor, os desafios da preservação5. Como reafirma 
Brandi, o objetivo em criar essas organizações internacionais 
com especialistas seria “tirar o restauro das obras de arte 
mais importantes – que como tal pertencem à cultura uni-
versal – do arbítrio dos conservadores singulares”  (Brandi, 
apud Varoli-Piazza, 2008, p. 85, apud Kühl, 2010, p. 291). O 
afastamento da arbitrariedade não significa, contudo, um 
check list de diretrizes, pois a dimensão crítica do restauro exer-
ce-se no contato com as obras singulares. Para Carbonara, 

	 Alinhado ao pensamento exposto por Carbona-
ra acerca do papel dos arquitetos projetistas nas edifi-
cações históricas, a Carta de Veneza se mantém como 
documento relevante para o estabelecimento de prin-
cípios, guiados pelo juízo crítico e nunca encarados 
como regra, para a intervenção no patrimônio cultural.

5	 Em seu artigo Notas sobre a Carta de Veneza, Beatriz Mugayar Kuhl elucida tais fa-
tores como comuns entre as Cartas Patrimoniais, não somente restritos à Carta de Veneza.

[O restauro crítico] parte da afirmação de 
que toda intervenção constitui um caso em 
si, não classificável em categorias (...), nem 
responde a regras prefixadas ou a dogmas 
de qualquer tipo, mas deve ser reinventa-
do com originalidade, de vez em vez, caso 
a caso, em seus critérios e métodos. Será a 
própria obra, indagada atentamente com 
sensibilidade histórico-crítica e com com-
petência técnica, a sugerir ao restaura-
dor a via mais correta a ser empreendida.
(Carbonara, 1997, apud Kühl, nota do 
tradutor in Brandi, 2019, p. 13)

São necessárias, portanto, atenção, pa-
ciência, capacidade de escuta do sítio e 
clareza metodológica; qualidades longe 
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de serem difusas, muitas vezes substitu-
ídas por abordagens gestuais e emoti-
vas, superficiais ou fundadas em banais 
efeitos de contraste, majoritariamen-
te ligados a modismos ultrapassados. 
(Carbonara, 2023,  p.187)

	 Retomaremos adiante questões postas no enfrenta-
mento particular de obras do Movimento Moderno. Mas 
antes de dar esse passo, gostaríamos de nos debruçar ain-
da sobre as ideias consensuadas no campo da preserva-
ção, a partir da Carta de Veneza. Essa leitura atenta nos 
permitirá chegar na análise da preservação da arquitetura 
moderna com um olhar mais consolidado sobre o entendi-
mento do restauro, conceitualmente e operacionalmente. 

      A Carta de Veneza

Artigo 1°: “A noção de monumento histórico compreende a cria-
ção arquitetônica isolada, bem como o sítio urbano ou rural que 
dá testemunho de uma civilização particular, de uma evolução 
significativa ou de um acontecimento histórico. Estende-se não 
só às grandes criações, mas também às obras modestas, que 
tenham adquirido, com o tempo, uma significação cultural.”

	 Quando concebida, a Usina de Leite era apenas mais 
uma entre as diversas edificações que compunham o plano 
modernizador promovido pelo interventor Carlos de Lima Ca-
valcanti em Pernambuco. Com o passar dos anos e a consoli-
dação dos estudos historiográficos no campo da arquitetura, 
o edifício passou a ser reconhecido como marco inaugural 
do modernismo no estado, destacando-se como a primeira 
obra do arquiteto Luiz Nunes no Estado. Assim como grande 
parte das produções arquitetônicas do período, a Usina não 
apresenta um caráter monumental nem uma função que a 
distinguisse, à época, como um bem merecedor de preser-
vação. Trata-se, portanto, de uma obra modesta que adqui-
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riu, ao longo do tempo, um valor cultural significativo, con-
dição semelhante à de outras edificações modernas pelas 
quais profissionais da conservação hoje se mobilizam em de-
fesa da sua preservação. Nesse sentido, Beatriz Kühl (2010) 
ressalta que “não são estabelecidos limites cronológicos e, 
por isso, a Carta refere-se ao patrimônio construído de qual-
quer época, inclusive a arquitetura recente”, legitimando, 
assim, a relevância de edificações originalmente ordinárias, 
como a Usina de Leite, no escopo do patrimônio histórico.

Artigo 2°: “A conservação e a restauração dos 
monumentos constituem uma disciplina que reclama a 
colaboração de todas as ciências e técnicas que possam 
contribuir para o estudo e a salvaguarda do patrimônio mo-
numental.”

	 Acerca da interdisciplinaridade, o presente tra-
balho demonstra a importância da atividade arqui-
vística, entre as outras ciências importantes, para a 
preservação do saber arquitetônico e para o conheci-
mento técnico acerca dos bens nos quais visamos intervir. 

Artigo 3°: “a conservação e a restauração dos monumentos 
visam salvaguardar tanto a obra de arte quanto o testemu-
nho histórico”.

	 A conservação deve operar tanto no objeto em si quan-
to respeitar seus tempos históricos, de modo a salvaguardar 
as instâncias estéticas e históricas destacadas por Brandi. 
A intervenção no patrimônio moderno não deve arbitraria-
mente e como ponto de partida anular a existência de pá-
tinas ou outras demonstrações da idade do edifício, como 
acréscimos, de modo a ter como objetivo o retorno por uma 
unidade estilística; deve ser crítico acerca de quais interven-
ções são válidas e quais se demonstram irrelevantes para 
o entendimento/significado da obra (conforme o artigo 11°).

Artigo 4°: “a conservação dos monumentos exige, antes de 
tudo, manutenção permanente”.
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	 Apesar das convicções iniciais de que o concre-
to seria um material eterno e isento de manutenção 
(Macdonald, 2003), a realidade demonstrou o oposto na 
maioria das edificações modernas. Um exemplo emblemá-
tico é a Igreja de São Francisco de Assis, que será abor-
dada posteriormente neste trabalho, e cuja permanên-
cia até os dias atuais só foi possível graças às sucessivas 
obras de manutenção realizadas desde sua construção.

Artigo 5°: “A conservação dos monumentos é sempre favoreci-
da por sua destinação a uma função útil à sociedade; tal des-
tinação é portanto, desejável, mas não pode nem deve alterar 
à disposição ou a decoração dos edifícios. É somente dentro 
destes limites que se deve conceber e se pode autorizar as 
modificações exigidas pela evolução dos usos e costumes”.

	 Desde sua desativação, a Usina Higienizadora de Leite 
foi alvo de algumas propostas de intervenção. O projeto apre-
sentado em 2019 propunha a implantação de um centro co-
mercial, atribuindo à edificação uma função socialmente útil 
para a região, porém descaracterizava por completo o inte-
rior do edifício original, preservando apenas sua fachada ex-
terna. Mais recentemente, tem-se desenvolvido um projeto de 
restauro com caráter preventivo, cujo objetivo é garantir a es-
tabilidade estrutural e recuperar a unidade estilística da edifi-
cação, embora sem a definição de um novo uso para o imóvel. 
Na perspectiva da autora, ambas as propostas se distanciam 
dos princípios estabelecidos pela Carta de Veneza, tanto em 
relação à forma quanto à função. Enquanto o primeiro privile-
gia os interesses econômicos e de uso em detrimento do valor 
patrimonial, o segundo representa uma intervenção acrítica 
de consolidação física, que desconsidera os aspectos histó-
ricos, artísticos e funcionais do bem, contrariando os funda-
mentos teóricos defendidos por Brandi e pela própria Carta.
	 Ainda conforme os conceitos defendidos por Brandi, a 
atuação do restaurador  deve buscar o restabelecimento da 
unidade potencial da obra de arte, considerando tanto seu va-
lor estético — sem recorrer a falsificações artísticas — quanto 
seu valor histórico — sem incorrer em falsificações históricas. 

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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No caso de edificações industriais e conjuntos habitacionais 
modernos, por exemplo, o valor funcional original frequente-
mente cede lugar aos valores históricos e artísticos adquiridos 
ao longo do tempo, tornando, por vezes, inadequado o retorno 
a usos originais, como prevê o artigo 5º da Carta de Veneza.
	 Como elucida Kühl, a preservação dos monumen-
tos históricos deve ser um ato de cunho cultural, com ra-
zões de ordem prática, relativas ao programa, aspectos 
políticos ou econômicos, secundárias para o campo da 
preservação. Contudo, como coloca Luiz Amorim em seu 
livro Obituário Arquitetônico – Pernambuco Modernista,
“quando a arquitetura deixa de ser por nós ocupada e pas-
sa a constituir apenas a forma edificada, torna-se um pou-
co menos arquitetura" (Amorim, 2007, p.62). Assim, torna-se 
fundamental a articulação entre as diferentes instâncias re-
lacionadas à edificação para que sua preservação seja efe-
tiva. Com base nisso, este trabalho propõe um projeto de 
restauro crítico para o edifício da antiga Usina, bem como 
para o anexo projetado por Luiz Nunes, incorporando um pro-
grama de uso compatível que respeite sua trajetória históri-
ca como Usina e como patrimônio da arquitetura moderna.

Artigo 6°: “A conservação de um monumento implica a pre-
servação de um esquema em sua escala. Enquanto subsis-
tir, o esquema tradicional será conservado, e toda constru-
ção nova, toda destruição e toda modificação que poderiam 
alterar as relações de volumes e de cores serão proibidas”.

	 A presente proposta de projeto não visa alterar a escala 
e os parâmetros urbanísticos estabelecidos pela Lei de Uso e 
Ocupação do Solo, que não permitem que alterações drásti-
cas sejam feitas ao recorte, localizado em grande parte numa 
zona de preservação, a  Zona Especial de Patrimônio Históri-
co-Cultural: Sítio Histórico do Bairro da Boa Vista. Partimos do 
pressuposto que o entorno do bem terá sua escala preservada

Artigo 7°: “O monumento é inseparável da história de 
que é testemunho e do meio em que se situa. Por isso, o 
deslocamento de todo o monumento ou de parte dele 
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não pode ser tolerado, exceto quando a salvaguar-
da do monumento o exigir ou quando o justificarem ra-
zões de grande interesse nacional ou internacional”.

	 No que se refere à preservação da memória da edifica-
ção, considera-se fundamental que a intervenção na Usina 
Higienizadora de Leite contemple ações permanentes de edu-
cação patrimonial. Devido à mudança de programa, analisa-
mos como essencial que o projeto preveja a inclusão de ele-
mentos expositivos, como fotografias, painéis informativos e 
outros recursos visuais, no próprio edifício, de modo a remeter 
ao seu uso original enquanto Usina Higienizadora. Essa abor-
dagem não apenas reforça o vínculo histórico entre o espaço 
e a comunidade, mas também contribui para a valorização 
simbólica do bem enquanto testemunho da modernização 
urbana e sanitária da cidade. Isso significa também que ele-
mentos móveis, como máquinas remanescentes, não devem 
ser deslocadas para museus da cidade, mas que encontrem 
abrigo no próprio complexo, de forma a fortalecer sua capa-
cidade de documentação das atividades antes ali realizadas.

Artigo 8°: “Os elementos de escultura, pintura ou de-
coração que são parte integrante do monumento não 
lhes podem ser retirados a não ser que essa medi-
da seja a única capaz de assegurar sua conservação”.

	 Apesar de não podermos aplicar esse artigo ao caso 
em tela,  visto que não há elementos de pintura, escultura 
e decoração, elementos como gradis, caixilhos e marquises 
podem ser seus substitutos ao referenciarmos o artigo 8°. O             
gradil original da entrada da Usina está previsto como objeto 
de preservação no projeto de restauro da edificação, bem 
como o estudo dos caixilhos originais (que muito provavelmen-
te não poderão ser mantidos devido ao severo estado de de-
gradação). A marquise da entrada e os pilotis do térreo serão 
mantidos como elementos esculturais indissociáveis da ima-
gem original do edifício, analisados posteriormente como ele-
mentos de importante significância para a leitura do conjunto.
 

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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Artigo 9°: “A restauração é uma operação que deve ter caráter 
excepcional. Tem por objetivo conservar e revelar os valores 
estéticos e históricos do monumento e fundamenta-se no res-
peito ao material original e aos documentos autênticos. Ter-
mina onde começa a hipótese; no plano das reconstituições 
conjeturais, todo trabalho complementar reconhecido como 
indispensável por razões estéticas ou técnicas destacar-se-á 
da composição arquitetônica e deverá ostentar a marca do 
nosso tempo. A restauração será sempre precedida e acompa-
nhada de um estudo arqueológico e histórico do monumento.

	 O presente trabalho foi desenvolvido a partir de um es-
tudo aprofundado sobre a origem, a trajetória histórica e os 
aspectos arquitetônicos da edificação em questão. Como já 
assinalado anteriormente, as informações referentes ao esta-
do de conservação foram extraídas de relatórios elaborados 
por terceiros, os quais serviram de base para a formulação 
da proposta de intervenção. Ressalta-se que este trabalho se 
configura como um Trabalho de Conclusão de Curso e, por-
tanto, não substitui, em nenhuma hipótese, a necessidade de 
um levantamento técnico detalhado da edificação para a ela-
boração de um projeto executivo. Reconhecendo a importân-
cia do artigo 9º da Carta de Veneza , especialmente no que se 
refere à máxima de que “a restauração termina onde começa 
a hipótese”, a autora opta por não propor uma cor específica 
para os pilotis originais, decisão que somente poderia ser to-
mada mediante prospecção pictórica. As decisões projetuais, 
especialmente no que diz respeito aos anexos propostos, visam 
a adoção de “uma linguagem autônoma, distintiva, com uma 
identidade própria, atual, contemporânea” (Moura, 2007, p. 
16-17 apud Carbonara,  2023, p.157),  de modo a evitar qualquer 
ambiguidade entre as novas inserções e a obra preexistente.

Artigo 10°: “Quando as técnicas tradicionais se revelarem 
inadequadas, a consolidação do monumento pode ser asse-
gurada com o emprego de todas as técnicas modernas de 
conservação e construção cuja eficácia tenha sido demons-
trada por dados científicos e comprovada pela experiência”.
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	 Considerando que o uso do concreto armado como 
material indicado para o restauro e recomposição de par-
tes faltantes nas edificações foi superado após a Carta de 
Atenas, a intervenção no patrimônio moderno demanda um 
estudo criterioso, sobretudo no que diz respeito à distingui-
bilidade entre o novo e o preexistente, ainda mais sensível 
nesse tipo de intervenção do que em edificações históricas 
mais antigas. Como será discutido posteriormente neste ca-
pítulo, os materiais empregados ao longo do século XX fre-
quentemente apresentam aparência idêntica à dos utilizados 
na arquitetura contemporânea, sendo as diferenças per-
ceptíveis apenas em níveis técnicos, como composição quí-
mica e soluções de detalhamento. Diante disso, a inserção 
de novas volumetrias e materiais deve ser conduzida com 
especial cautela, de modo a não se confundir com a obra 
original, resguardando a integridade documental do bem.
	 O princípio da reversibilidade é também citado por 
Kühl à respeito do artigo 10°, que embora menos facilmente 
aplicável de forma literal no campo da arquitetura, perma-
nece como diretriz fundamental. Partimos, então, do pres-
suposto apresentado por Claudio Varagnoli, professor da 
Sapienza Università di Roma, em curso de extensão realiza-
do no MDU em abril de 2025, que defendia que a história 
é sempre fragmentada, sujeita a reinterpretações e desco-
bertas. Assim, as intervenções no patrimônio histórico devem 
sempre considerar essa condição dinâmica, mantendo-se 
abertas à possibilidade de revisão, reafirmando a necessi-
dade de que toda nova inserção seja, também, reversível.

É necessário, com efeito, considerar que 
o escopo essencial da restauração não 
é apenas assegurar a subsistência da 
obra no presente, mas também assegu-
rar a transmissão no futuro;  e dado que 
ninguém poderá jamais estar seguro de 
que a obra não terá necessidade de ou-
tras intervenções no futuro, mesmo que 
simplesmente conservativas, deve-se fa-
cilitar e não impedir as eventuais inter-
venções sucessivas. (Brandi, 2019, p.146).

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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Artigo 11°: “As contribuições válidas de todas as épocas para a 
edificação do monumento devem ser respeitadas, visto que a 
unidade de estilo não é a finalidade a alcançar no curso de uma 
restauração, a exibição de uma etapa subjacente só se justifi-
ca em circunstâncias excepcionais e quando o que se elimina 
é de pouco interesse e o material que é revelado é de grande 
valor histórico, arqueológico, ou estético, e seu estado de con-
servação é considerado satisfatório. O julgamento do valor 
dos elementos em causa e a decisão quanto ao que pode ser 
eliminado não podem depender somente do autor do projeto”.

	 Conforme já explicitado na análise do artigo 3°, a inter-
venção no patrimônio moderno, ao contrário do que é comu-
mente difundido, não deve ter como objetivo a recuperação 
mimética da unidade estilística. Assim como visto na análise 
sobre as residências dos Mestres da Bauhaus, tal abordagem 
contribui para a leitura de falsos históricos e para a difusão da 
ideia de que o restauro do patrimônio moderno não deve estar 
respaldado na teoria. O presente trabalho pretende analisar 
criticamente as intervenções e construções realizadas após a 
conclusão da atuação de Luiz Nunes na edificação para iden-
tificar o que deverá ser mantido e o que pode ser demolido. 
Como coloca Luiz Amorim, “Encontrar o equilíbrio entre des-
truir para construir e requalificar ou restaurar para preservar 
é o desafio que precisamos enfrentar.” (Amorim, 2007, p.84)

Artigo 12°: “Os elementos destinados a substituir as partes 
faltantes devem integrar-se harmoniosamente ao conjunto, 
distinguindo-se, todavia, das partes originais a fim de que a 
restauração não falsifique o documento de arte e de história.”

Artigo 13°: “Os acréscimos só poderão ser tolerados na 
medida em que respeitarem todas as partes interessan-
tes do edifício, seu esquema tradicional, o equilíbrio de 
sua composição e suas relações com o meio ambiente.”

	 Para o artigo 12°, parte-se do conceito de Antón Ca-
pitel citado por Giovanni Carbonara de “analogia formal”, 
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	 Grande parte das partes subtraídas da Usina Higieni-
zadora de Leite se encontra no interior da edificação, com 
acréscimos tendo sido realizados no exterior da edificação, 
descaracterizando um dos mais fortes valores  modernos, que 
era a composição volumétrica. Sendo considerado o retorno 
ao volume original, elencado como um atributo importante 
para sua compreensão, as ideias expostas norteiam a inter-
venção da autora, portanto, para reconstituir a espacialidade 
do interior da edificação sem reconstruir as divisões de forma 
literal, de forma a se integrar harmoniosamente e evidenciar 
a função anterior do imóvel. A intervenção aqui proposta bus-
ca integrar as edificações originais com as novas edificações 
propostas pela autora, respeitando o gabarito e os parâme-
tros estabelecidos em lei para o recorte, de forma a dar novo 
uso e função para a edificação em estado de arruinamento.

Artigo 14°: “Os sítios monumentais devem ser objeto de cuidados 
especiais que visem a salvaguardar sua integridade e assegurar 
seu saneamento, sua manutenção e valorização. Os trabalhos 
de conservação e restauração que neles se efetuarem devem 
inspirar-se nos princípios enunciados nos artigos precedentes”.

	 O artigo 14 é voltado para conjuntos urbanos. Como já 
citado, o objetivo principal da intervenção na Usina Higieni-
zadora de Leite é a valorização do patrimônio moderno per-
nambucano através da sua conservação, utilizando-o como 
modelo para intervenção em edificações modernas e promo-

[...] utilizável nos trabalhos de integração 
e ampliação, que não deve ser entendido 
como imitação estilística, historicista, mas 
como um acréscimo “crítico” que se fun-
damenta na aproximação e na escuta da 
obra lacunar e do seu entorno. Ela é moder-
na, mas não indiscriminadamente criativa, 
sabe expressar claramente a distinção en-
tre antigo e novo, mas, ao mesmo tempo, 
pretende dar ou conservar a unidade arqui-
tetônica da obra. (Carbonara, 2023, p.156)

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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vendo o conhecimento acerca da documentação arquitetô-
nica através da escolha do programa Arquivo de Arquitetura.  

Artigo 15°: “Os trabalhos de escavação devem ser exe-
cutados em conformidade com padrões científicos e 
com a ‘Recomendação Definidora dos Princípios Inter-
nacionais a serem aplicados em Matéria de Escava-
ções Arqueológicas’, adotada pela UNESCO em 1956.
	 Devem ser asseguradas as manutenções das ru-
ínas e as medidas necessárias à conservação e pro-
teção permanente dos elementos arquitetônicos e dos 
objetos descobertos. Além disso, devem ser tomadas to-
das as iniciativas para facilitar a compreensão do monu-
mento trazido à luz sem jamais deturpar seu significado.
	 Todo trabalho de reconstrução deverá, portanto, 
ser excluído a priori, admitindo-se apenas a anastilose, 
ou seja, a recomposição de partes existentes, mas des-
membradas. Os elementos de integração deverão ser 
sempre reconhecíveis e reduzir-se ao mínimo necessá-
rio para assegurar as condições de conservação do mo-
numento e restabelecer a continuidade de suas formas.”
 
	 Esse artigo volta-se ao trabalho arqueológico e sobretu-
do a obras da antiguidade. Muito dificilmente será possível a 
reconstrução através da anastilose dada a natureza dos sítios 
e dos materiais das edificações modernas. O artigo reforça, 
contudo, o que já foi sublinhado anteriormente, sobre a im-
portância da distinguibilidade versus reconstrução mimética.

Artigo 16°: “Os trabalhos de conservação, de restauração 
e de escavação serão sempre acompanhadas pela elabo-
ração de uma documentação precisa sob a forma de re-
latórios analíticos e críticos, ilustrados com desenhos e fo-
tografias. Todas as fases dos trabalhos de desobstrução, 
consolidação recomposição e integração, bem como os 
elementos técnicos e formais identificados ao longo dos tra-
balhos serão ali consignados. Essa documentação será de-
positada nos arquivos de um órgão público e posta à dis-
posição dos pesquisadores; recomenda-se sua publicação.”
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	 A prática da salvaguarda e proteção da documenta-
ção crescente ao longo dos anos e defendida no presen-
te trabalho alinha-se diretamente com o artigo acima e 
demonstra-se extremamente ciente acerca da importân-
cia do registro da atuação do profissional de arquitetura. 

	 Após avaliar cada artigo da Carta de Veneza, é possível 
afirmar que as diretrizes propostas por ela podem e devem 
ser aplicadas para os projetos de restauro das edificações 
modernas. Reconhecendo a importância, também, das car-
tas elaboradas posteriormente à de Veneza, como a Carta 
de Nara (1994) ou a Carta de Burra (1999), cabe fazer refe-
rência à Carta de Nizhny Tagil sobre o Patrimônio Industrial, 
elaborada em 2003 durante o X Congresso do TICCIH (The 
International Committee for the Conservation of the Indus-
trial Heritage), realizado na cidade de Nizhny Tagil, na Rússia, 
e a sua aplicabilidade para a proposta de projeto na Usi-
na Higienizadora de Leite. Conforte o preâmbulo da Carta,

	 A Revolução Industrial constituiu o 
início de um fenômeno histórico que mar-
cou profundamente uma grande parte da 
Humanidade, assim como todas as outras 
formas de vida existente no nosso planeta, 
o qual se prolonga até aos nossos dias. Os 
vestígios materiais destas profundas mu-
danças apresentam um valor humano uni-
versal e a importância do seu estudo e da 
sua conservação deve ser reconhecida. 
	 Os delegados reunidos na Rússia 
por ocasião da Conferência 2003 do TIC-
CIH desejam, por conseguinte, afirmar 
que os edifícios e as estruturas construí-
das para as actividades industriais, os 
processos e os utensílios utilizados, as 
localidades e as paisagens nas quais se 
localizavam, assim como todas as outras 
manifestações, tangíveis e intangíveis, são 

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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de uma importância fundamental. Todos 
eles devem ser estudados, a sua história 
deve ser ensinada, a sua finalidade e o seu 
significado devem ser explorados e clari-
ficados a fim de serem dados a conhecer 
ao grande público. Para além disso, os 
exemplos mais significativos e caracterís-
ticos devem ser inventariados, protegidos 
e conservados, de acordo com o espírito 
da carta de Veneza, para uso e benefício 
do presente e do futuro. (Carta de Nizhny 
Tagil sobre o Patrimônio Industrial, 2003)

	 Proposta como parte de uma iniciativa do governo do 
Estado para modernização e implantação de organizações 
de produção e distribuição de alimentos, alinhada ao Go-
verno Federal e às iniciativas do presidente Getúlio Vargas 
para desenvolvimento do país, a Usina Higienizadora de Leite 
se mostra como um importante patrimônio industrial para a 
história de Pernambuco, sendo o ápice de desenvolvimento 
da política traçada para a pecuária leiteira (Alecrim e Amo-
rim, 2010; Vaz, 1988). Além do seu valor para a historiografia 
da Arquitetura Moderna no Estado, o seu valor como patri-
mônio industrial deve ser respeitado e a história do seu uso, 
preservada. Conforme aponta a Carta de Nizhny Tagil, tam-
bém referenciado na Carta de Veneza, “a adaptação coe-
rente, assim como a reutilização, podem constituir formas 
apropriadas e econômicas de assegurar a sobrevivência de 
edifícios industriais” (Carta de Nizhny Tagil, artigo 4, tópico 
III). Apesar de proposta a reutilização da edificação para uso 
diferente do original, o maquinário industrial ainda existen-
te na Usina deve ser restaurado e mantido como exemplar 
de valor histórico e cultural. A pesquisa realizada por Lau-
ra Alecrim em 2009, incluindo o estudo aprofundado acer-
ca dos processos industriais que aconteciam na edificação, 
demonstra-se fundamental para a preservação do edifício 
enquanto patrimônio industrial, e não somente como patri-
mônio moderno. O programa proposto, Casa da Arquitetu-
ra do Recife: centro de conservação, pesquisa e difusão da 
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arquitetura pernambucana, de caráter museológico, prevê a 
exposição permanente acerca da história da Usina como Pa-
trimônio Moderno e Industrial, apontado também na Carta 
como meio importante para proteção e interpretação do bem. 

	 Após a análise das Cartas e da aplicabilidade da Teoria do 
Restauro de Cesare Brandi ao patrimônio moderno, foram defi-
nidas duas diretrizes gerais de ordem teórica para a intervenção:

•	 Deverá ser prevista a reversibilidade da intervenção, visto que 
a atuação do restauro deve ser concebida como hipótese e 
a todo momento novas descobertas poderão ser realizadas. 

•	 Toda integração realizada deve ser reconhecível e se dife-
renciar do objeto original, mantendo a distinguibilidade en-
tre antigo e novo, mesmo que o “antigo”, nesse caso, não 
esteja tão temporalmente distante quanto os objetos usu-
ais de restauro. A manutenção da distinguibilidade na inter-
venção no patrimônio moderno se mostra, portanto, como 
um dos maiores desafios teóricos e práticos: a proximidade 
entre técnicas, materiais e formas de construção não po-
dem, porém, deixar que se confundam os tempos na edifi-
cação. Como defende Giovanni Carbonara, o restauro de-
verá ser do tempo presente, seguindo materiais e formas da 
arquitetura contemporânea que, mesmo se assemelhando 
em diversos aspectos à arquitetura moderna, diferencia-se 
tanto em matéria quanto em teoria. O uso de materiais se-
melhantes se mostra como consequência da intervenção 
em um patrimônio histórico tão recente, mas as formas de 
se manter a distinguibilidade são inúmeras, entre mudanças 
de nível e acabamento. Sobre os aspectos materiais, nos 
debruçaremos com mais profundidade no próximo tópico. 

	 Tendo reflexões ancoradas na teoria e o pressuposto do 
restauro do moderno como ato crítico, podemos lançar um olhar 
mais detido sobre dimensões materiais e simbólicas envolven-
do esses bens, de forma a nos aproximar ainda mais do diálo-
go com estudiosos do movimento moderno e da conservação. 

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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Desafios Práticos: 
entre a técnica e a materialidade

	 Como discutido anteriormente, um dos grandes desa-
fios práticos nas intervenções em edificações do patrimônio 
moderno reside em assegurar a distinguibilidade entre a nova 
arquitetura e a preexistência. Diferentemente do que aconte-
ce no restauro de edificações antigas, cujos sistemas cons-
trutivos e materiais foram, em grande parte, superados ou 
descontinuados, os edifícios modernos frequentemente em-
pregam técnicas e materiais que ainda estão presentes na 
prática arquitetônica atual, ainda que, hoje, utilizados com 
maior controle técnico e normativo. Essa aparente continui-
dade entre passado e presente, entretanto, não torna as in-
tervenções mais simples. Pelo contrário, impõe obstáculos 
significativos à preservação da autenticidade e à leitura his-
tórica da edificação. Ainda que os princípios teóricos do res-
tauro sejam aplicáveis ao patrimônio moderno, na atuação 
nesse segundo caso torna-se imprescindível um rigor ainda 
maior na execução das intervenções, a fim de evitar a dis-
seminação de falsos históricos, tão difundidos nesse campo. 
	 A degradação precoce de muitas dessas edificações 
também pode ser explicada por outros fatores, para além da 
falta de manutenção ou da ausência de reconhecimento pa-
trimonial. O uso intensivo de materiais inovadores, como o 
vidro, os metais e, sobretudo, o concreto armado, aliado à 
adoção de métodos construtivos experimentais e à reinter-
pretação de técnicas tradicionais, resultou em sistemas cujas 
propriedades físicas e comportamento ao longo do tempo não 
eram plenamente conhecidas (Moreira, 2011). A crença na du-
rabilidade desses materiais e a suposição equivocada de que 
exigiriam pouca ou nenhuma manutenção contribuíram para 
seu envelhecimento acelerado. A escassez de mão de obra 
especializada e o uso empírico de novas tecnologias agra-
vam ainda mais os desafios para sua conservação, fazendo 
com que muitas edificações sofram com a morte de nascen-
ça (Amorim, 2007, p.35). Esse problema, porém, não é exclusi-
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vo da arquitetura moderna: o restauro realizado por Nikolaos 
Balanos na Acrópole de Atenas, entre o final do século XIX e o 
início do XX,  com o uso de concreto armado, então ainda em 
fase experimental acerca da sua longevidade, resultou, déca-
das depois, na oxidação das ferragens, comprometendo par-
te da estrutura original. Tal exemplo evidenciou a importância 
da prudência técnica nas intervenções, o que viria a ser refor-
çado pela Carta de Veneza (1964), que salienta a importância 
da utilização de técnicas construtivas suficientemente testa-
das e estudadas na realização de intervenções no patrimônio. 
	 Outro entrave comum às edificações modernas é o uso 
intensivo de componentes pré-fabricados, muitas vezes conce-
bidos sem possibilidade de reposição individualizada. A rápida 
obsolescência de certos materiais e sistemas, substituídos por 
soluções mais eficazes ou abandonados pela indústria, resul-
ta na dificuldade de restauração de elementos originalmente 
produzidos em massa, mas que hoje exigem uma abordagem 
quase artesanal. Além disso, o abandono dos detalhamentos 
tradicionais em detrimento de uma nova estética moderna 
contribuíram para o surgimento de patologias construtivas, 
como infiltrações em coberturas planas e incompatibilida-
des entre materiais (Macdonald, 2003). Para Moreira (2011), 
no entanto, tais equívocos fazem parte dos riscos assumidos 
pelos arquitetos da época ao proporem algo novo, devendo 
ser compreendidos também como testemunhos históricos do 
processo de transformação das tecnologias da construção.
	 No campo da funcionalidade, observa-se que muitas 
das soluções projetuais e tipológicas do século XX já não res-
pondem de forma eficaz às exigências do século XXI. Embo-
ra a planta livre proposta pela Arquitetura Moderna tivesse 
como objetivo a flexibilidade espacial, diversas edificações 
foram projetadas com especificidades programáticas estrei-
tas, o que hoje limita sua adaptação a novos usos. Equipa-
mentos como habitações coletivas, equipametnos de mídia 
e comunicação, edifícios industriais ou instituições de saú-
de foram concebidos com base em premissas técnicas e so-
ciais que já não correspondem às demandas atuais, seja por 
mudanças nas dinâmicas urbanas, seja por transformações 
nos critérios de conforto, salubridade e qualidade de vida. A 

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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busca pela funcionalidade nesses novos arranjos espaciais 
para usos tão específicos pode fazer com que se torne difí-
cil a inserção de novos usos. Com a mesma velocidade em 
que muitas inovações surgiram no século passado, muitas 
delas caíram em obsolescência (Moreira, 2011). Para Amorim, 

	 Por fim, os anos que nos separam do auge do Movimen-
to Moderno trouxeram consigo novas exigências normativas 
e funcionais, que impactam diretamente a conservação des-
ses bens. Aspectos como acessibilidade, desempenho térmi-
co e energético, adaptação climática, segurança contra in-

Arquiteturas estão, portanto, fundamen-
talmente ligadas à forma como são ocu-
padas e às possibilidades de ocupação 
que clas nos oferecem. Existe uma rela-
ção profunda entre o arranjo espacial, 
a maneira como o ocupamos e o modo 
como interagimos em seus limites físi-
cos. Isto se deve à capacidade da ar-
quitetura de ordenar movimentos, po-
tencializar encontros e oferecer espaços 
adequados para o desenvolvimento de 
atividades  humanas. (Amorim, 2007, p.61) 

F134  Cinema de rua, citado por Amorim como "representante mais legítimo da vida urbana no século XX" (2007, p.63). Fonte: JC imagem, 2022.
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cêndios e exigências de mobilidade urbana (como a previsão 
de estacionamentos) passaram a integrar o vocabulário téc-
nico contemporâneo. A compatibilização dessas demandas 
com as estruturas existentes, sem comprometer sua integri-
dade material e conceitual, constitui, também, um aspecto 
delicado das intervenções em edifícios do século passado.
	 Dessa forma, os desafios práticos enfrentados na pre-
servação do patrimônio moderno revelam a complexida-
de de atuar sobre uma arquitetura que, embora recente em 
termos históricos, apresenta vulnerabilidades específicas, 
tanto em sua materialidade quanto em sua funcionalidade. 
Intervir nesses edifícios exige um olhar técnico atento, um 
profundo conhecimento sobre os sistemas construtivos mo-
dernos e um compromisso constante com a integridade fí-
sica das obras, de forma a manter a distinguibilidade cla-
ra entre a edificação original e as intervenções posteriores. 
	 No contexto deste trabalho, alguns desses desafios prá-
ticos são abordados mais diretamente, enquanto outros per-
manecem como campo de reflexão teórica. Dado que a pro-
posta consiste em um estudo de inserção programática e de 
diretrizes projetuais, sem a elaboração de um projeto execu-
tivo, não se pretende resolver tecnicamente aspectos como a 
escolha de materiais de restauro, os métodos construtivos ou 
a adequação normativa detalhada (acústica, térmica, preven-
ção contra incêndio, entre outros). No entanto, tais questões 
são reconhecidas como condicionantes relevantes e, portan-
to, são discutidas enquanto parâmetros que orientam as de-
cisões de projeto e revelam a complexidade da intervenção 
em arquitetura moderna. O foco recai, principalmente, sobre 
os desafios de caráter conceitual e funcional: como inserir um 
novo uso (um museu de arquitetura) em uma estrutura existen-
te de modo a respeitar sua integridade, garantir a legibilidade 
entre o novo e o antigo, e responder às demandas contempo-
râneas sem apagar os testemunhos históricos presentes no 
edifício. Assim, o trabalho busca contribuir com uma reflexão 
crítica sobre os limites e possibilidades do restauro do patrimô-
nio moderno, a partir de um caso específico e de uma aborda-
gem projetual sensível às suas vulnerabilidades e potências.

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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Desafios Conceituais:
a vida do edifício moderno 

	 Além dos desafios relacionados à materialidade dos 
edifícios modernos, o debate sobre sua conservação tam-
bém se adentra o campo das ideias e da simbologia. Di-
versos estudiosos argumentam que preservar a arquitetura 
moderna seria, em certa medida, contraditório à sua própria 
lógica fundadora, uma vez que muitos de seus princípios re-
jeitavam a permanência e exaltavam o efêmero, a inovação 
e a ruptura com o passado (Prudon, 1998, p.89, apud Moreira, 
2011, p.158). Tal visão é particularmente associada às obras do 
pós-guerra, projetadas com temporalidade limitada e alinha-
das à noção de constante renovação (Macdonald, 2003). O 
arquiteto futurista italiano Sant’Elia chegou a afirmar que “as 
coisas durarão menos que nós, cada geração terá que fabri-
car sua própria cidade”, propondo a destruição de edifícios 
antigos para construir cidades a partir de uma tabula rasa 
(Sant’Elia, 1999, p.38, apud Moreira, 2011, p.158).  Tais afirma-
ções, porém, já foram superadas; sabemos que, para proje-
tarmos para o futuro, necessitamos conhecer o nosso pas-
sado, aprendendo com seus erros e acertos, de forma que 
torna-se impossível desassociar por completo um movimento 
arquitetônico do que o levou a ganhar força e, depois, talvez, 
perdê-la, dando espaço a novas correntes de pensamento. 

	 Outra controvérsia relacionada à preservação dos edifí-
cios modernos se diz em relação ao seu envelhecimento e na 
pátina a ser mantida ou não em seu restauro. Quando idealiza-
das, essas edificações simbolizavam o que era de mais novo, 

É somente mantendo vivos esses la-
ços que o ligam às modernidades do 
passado — laços ao mesmo tempo es-
treitos e antagônicos — que o moder-
nismo pode auxiliar os modernos do 
presente e do futuro a serem livres.
(Berman, 1987, p. 346 apud Moreira, 2011, p.159)



113

não somente no aspecto material, por serem o que estava 
sendo construído no momento, mas em relação ao que sim-
bolizavam: novos materiais,novas formas de construir, novas 
formas de habitar e usufruir do espaço, tudo isso em contra-
ponto com o que havia sido feito por séculos anteriormente. A 
construção moderna simbolizava o que de mais novo se tinha 
na qualidade material e ideológica, ultrapassando o presen-
te momento e preconizando um futuro inovador. Como cita 
Macdonald, não estamos acostumados a romantizar uma ru-
ína moderna da mesma forma que edificações antigas, pois 
isso estaria também em oposição ao que a própria edificação 
um dia simbolizou. Um edifício moderno em ruínas possui o 
gosto amargo dos sonhos recentes para um futuro idealizado 
que deixou de existir — ou que, em alguns casos, nunca existiu. 
	 Como analisado no exemplo das Meisterhäuser, o 
restauro de edificações modernas não precisa incluir, ne-
cessariamente, a pátina. A memória da edificação origi-
nal e da sua história foi perpetuada, nesse caso, através 
da subjetividade da nova inter-
venção. No edifício Pirelli (figura 
135), do arquiteto Gio Ponti, em
Milão, símbolo do restauro moder-
no, a fachada danificada após a 
colisão de uma aeronave foi recons-
truída no exterior, a fim de manter 
a leitura homogênea da fachada, 
enquanto a memória do ocorrido 
manteve-se exposta apenas no in-
terior. Assim como no restauro de 
edificações antigas, a manutenção 
da pátina e o seu valor para a edi-
ficação deve ser analisado caso a 
caso, resultando em soluções par-
ticulares para cada intervenção.
	 Como dito anteriormente, o 
uso extensivo de materiais nunca 
antes testados fez com que fosse 
impossível prever como esses se 
comportariam ao longo dos anos, F135 Edifício Pirelli. Fonte: Autora, 2023.

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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tanto em relação às intempéries quanto aos esforços de car-
gas e compatibilidade entre si. O concreto, material mais ex-
plorado e que prometia ser um material eterno, é também 
um dos que mais apresentou problemas, como fissuras, trin-
cas, corrosão e manchas. Um exemplo clássico dos proble-
mas enfrentados pela experimentação com o concreto é a 
Igreja de São Francisco de Assis, em Belo Horizonte, proje-
tada por Oscar Niemeyer e inaugurada em 1943 (figura 136).  

	 A falta das juntas de dilatação previstas no projeto e 
não executadas durante a obra fez com que surgissem ra-
chaduras, acarretando em infiltrações no interior da igre-
ja. A primeira grande intervenção foi em 1980, onde todo 
o revestimento externo foi retirado para impermeabiliza-
ção da estrutura. Em 2004, outra grande intervenção foi 
feita, novamente devido a inexistência das juntas de di-
latação que ocasionaram em rachaduras tanto no con-
creto quanto nas pastilhas; nessa ocasião, todo o revesti-
mento externo foi removido novamente para inserção de 
juntas de dilatação. Posteriormente, mais uma reforma foi ne-
cessária devido à infiltração, tendo sido realizada dessa vez 
a instalação de telhas no interior e a substituição do forro de 

F136  Igreja de São 
Francisco de Assis.            
Fonte: Autora, 2025.
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madeira original que já estava bastante danificado, sendo 
a Igreja reaberta novamente ao público em 2019. Apesar de 
ter sido revestido em muitas obras, incluindo a supracitada, 
o uso concreto aparente também foi muito difundido, e em 
regiões tropicais acabou sendo muito afetado pela umidade, 
tendo sido, em muitos casos, revestido por pastilhas e cerâ-
micas por seus proprietários posteriormente, afetando a au-
tenticidade do material e do edifício (Moreira, 2011, p.164). 	
	 É importante ressaltar que, se hoje a Igreja da Pampulha 
encontra-se de pé, é devido ao constante esforço de manu-
tenção recorrente para sua preservação. A Igreja foi o pri-
meiro exemplar de arquitetura moderna a ser tombado pelo 
IPHAN, devido a iniciativa de Lúcio Costa em 1947 como uma 
medida preventiva devido ao abandono do edifício após a 
sua inauguração, decorrente da resistência da Igreja em con-
sagrar o edifício (Nascimento, 2012, apud Cordeiro, 2019). Ain-
da hoje, integra o conjunto de obras de Oscar Niemeyer no 
Lago da Pampulha e resiste como um dos mais emblemáticos 
exemplares da arquitetura moderna brasileira. A arquiteta e 
professora Alba Bispo cita algumas hipóteses que relacionam 
o reconhecimento da arquitetura moderna no Brasil como pa-
trimônio cultural, um dos primeiros países a se preocupar com 
isso, especialmente através do tombamento, a outros fatores:

[...] a busca de afirmação da arquitetura 
moderna na chamada Era Vargas (1930-
1945), que podemos chamar de uma retó-
rica de afirmação; a presença de intelec-
tuais modernistas no IPHAN, em defesa de 
uma retórica estética; a necessidade de 
autoconsagração dos arquitetos moder-
nos ao patrimonializar suas próprias obras, 
o que podemos chamar de retórica da 
autoconsagração; a emergência de pre-
servação de obras significativas enquan-
to ícones da arquitetura moderna brasi-
leira, especialmente argumentada sob 
uma retórica da perda. (Bispo, 2014, p.25)

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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	 A preservação da arquitetura moderna se revela como 
um campo multifacetado, em constante negociação en-
tre a teoria consolidada e os dilemas impostos por um le-
gado relativamente recente, mas já profundamente vulnerá-
vel. Longe de se tratar de uma questão meramente técnica, 
sua conservação exige uma postura crítica e reflexiva que 
reconheça o valor cultural, simbólico e histórico dessas edi-
ficações, mesmo diante de uma origem marcada pela ne-
gação da longevidade. A leitura feita a partir da arquite-
tura moderna deve ser amplificada no século XXI, sendo 
enxergada como mais do que uma ideologia a ser segui-
da, mas um marco das correntes de pensamento do sécu-
lo passado e da história percorrida pelas civilizações; não 
deve ser preservada pelo que um dia foi, mas pelo que hoje 
simboliza. Como citado no Artigo 1 da Carta de Veneza,

A noção de monumento histórico com-
preende a criação arquitetônica isola-
da, bem como o sítio urbano ou rural 
que dá testemunho de uma civilização 
particular, de uma evolução significa-
tiva ou de um acontecimento histórico. 
Estende-se não só às grandes criações, 
mas também às obras modestas, que te-
nham adquirido, com o tempo, uma signi-
ficação cultural. (Carta de Veneza, 1964)

	 Os desafios relacionados à sua conservação não se res-
tringem, portanto, à adaptação de métodos, mas envolvem, 
sobretudo, a reafirmação da legitimidade da arquitetura moder-
na como parte integrante do patrimônio, cujos princípios teóri-
cos de intervenção não devem ser suavizados ou relativizados. 
	
	 Esse capítulo teve idas e vindas entre a teoria do res-
tauro e as ideias envolvendo a preservação da Arquitetura 
Moderna. Nesse movimento, reafirmaram-se ideias vindas da 
teoria e com impacto no projeto: a prática restaurativa, mes-
mo quando voltada a edifícios do século XX, deve manter-se 
ancorada em fundamentos éticos, no respeito à autenticida-
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de e na leitura crítica da passagem do tempo, evitando que 
a reconstrução literal e a homogeneização dos materiais fra-
gilizem o testemunho histórico contido nessas obras.
	 Diante do constante desaparecimento de exempla-
res construídos devido ao seu não reconhecimento como 
patrimônio digno de ser conservado, torna-se ainda mais 
urgente voltar o olhar para outra dimensão essencial da 
preservação: os registros documentais da arquitetura mo-
derna. O capítulo seguinte se dedica a essa temática, re-
fletindo sobre a importância dos acervos arquitetônicos 
como espaços de memória, estudo e resistência frente ao 
apagamento físico e simbólico desse patrimônio. Torna-
-se, portanto, mais uma peça no contexto do nosso traba-
lho, que se propõe a abrigar acervos de arquitetura, soman-
do às reflexões anteriores para amparar nossa intervenção. 

os desafios da preservação da arquitetura moderna
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Preservação da Memória: 
os acervos de arquitetura
Os documentos de arquitetura precisam ser 
reconhecidos como potências para a elaboração 
de novas propostas e projetos, já que ativos de 
transformação social. Eles não são, portanto, 
documentos de interesse restrito aos historiadores, 
mas de toda a comunidade dos arquitetos, como 
também de toda a sociedade. 

Costa, 2021.
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F137 Casa da Arquitectura. Fonte: Jade Simony, 2025.
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	 O rápido desaparecimento dos exemplares construídos 
da arquitetura moderna torna a preservação dos seus registros 
ainda mais importante, visto que, lamentavelmente, seguimos 
perdendo edificações de grande valor histórico e cultural para 
as iniciativas imobiliárias. Uma das mais recentes perdas da 
arquitetura moderna pernambucana foi a Igreja do Bom Sa-
maritano (figura 136), do grupo Arquitetura 4, construída entre 
1980 e 1982 e demolida em outubro de 2024 (Moreira, 2024).

F138  Igreja do Bom Samaritano. Fonte: Geraldo Gomes, [s.d].

	 Com a morte ou aposentadoria dos arquitetos respon-
sáveis pelas edificações da segunda metade do século pas-
sado e a dissolução dos seus escritórios, toda a documenta-
ção referente às suas trajetórias profissionais, desde material 
técnico — como plantas e maquetes —, material pessoal — 
como agendas e fotografias —, ou até mesmo seus materiais 
de referência — como livros e revistas —, tem a tendência de 
ser perdido. A maioria dos acervos desses arquitetos acaba 
se tornando responsabilidade de suas famílias, que em gran-
de parte não possuem conhecimento, espaço ou maneiras 
de investir para a preservação dessa documentação. Um vez 
perdida a arquitetura construída, perder os registros referen-
tes às obras modernas pode simbolizar a sua morte integral; 
se não é possível o contato físico com a edificação nem pos-
sível o contato através de registros escritos ou imagéticos, a 
manutenção da sua memória para as gerações posteriores 
torna-se praticamente impossível.
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Os acervos de 
arquitetura no Brasil:
origem e situação atual

	 Com a criação do SPHAN na década de 1930 e os es-
forços visando a preservação e o restauro dos bens arquite-
tônicos, iniciou-se também um movimento de maior contato 
entre os arquitetos e as fontes primárias de consulta, a fim de 
fundamentar as decisões para a elaboração dos projetos de 
conservação. Consequentemente, o levantamento de tais ar-
quivos de origens e naturezas diversas acabou por originar os 
primeiros acervos arquitetônicos, ainda embrionários, através 
da contribuição de arquitetos e profissionais de áreas diver-
sas da historiografia. Na década de 1940, com a inserção das 
cadeiras de Arquitetura do Brasil no currículo das faculda-
des de arquitetura, tornou-se necessária a elaboração de um 
material didático que compilasse diferentes fontes de estudo, 
como fotografias e as primeiras coleções de desenhos origi-
nais. Surgiram, também, os primeiros manuais históricos so-
bre a evolução urbanística e da arquitetônica no Brasil, além 
de glossários e documentos como o Dicionário da arquite-
tura brasileira, por Eduardo Corona e Carlos Lemos, ambos 
professores de história da FAU-USP, em 1957 (Lira et al., 2019). 
	 A partir do surgimento dos primeiros programas de mes-
trado e doutorado em Arquitetura e Urbanismo, na década 
de 1970, que se consolidaram os primeiros grandes acervos 
de arquitetura. Esses acervos estavam inseridos nas próprias 
faculdades, a exemplo da FAU-USP e da FAU-UFRJ, e tinham 
como figuras principais para sua elaboração os docentes 
das áreas de teoria e história da arquitetura e urbanismo, que 
atuavam nos processos de trânsito das coleções, além da 
sua catalogação, preservação e pesquisa. A consolidação 
dos programas de pós-graduação alavancaram, também, a 
discussão acerca da preservação do patrimônio moderno no 
Brasil, com a criação de organizações como o Docomomo 
Brasil, em 1992, no programa de Mestrado da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), seguindo a missão do Docomomo 

preservação da memória: o papel dos acervos de arquitetura
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Internacional, fundado em 1988 em Eindhoven, Holanda (Do-
comomo Brasil, 2022). 
	 Em Pernambuco, o então professor Geraldo Gomes de-
senvolveu com seus alunos os primeiros inventários de arqui-
tetura moderna do estado, tornando-se um dos principais 
nomes do estado na área da preservação. Tendo concluído 
a graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade 
Federal de Pernambuco, atuou a  partir de 1969 como analista 
de projetos do Iphan e em 1976 se tornou professor colabora-
dor do curso da mesma instituição.

	 Atualmente, os professores Fernando Moreira, Renata 
Cabral e Guilah Naslavsky mostram-se como nomes princi-
pais da academia pernambucana relacionados ao estudo e 
salvaguarda de acervos arquitetônicos, com contribuições 
essenciais para a realização deste trabalho. 
	 No artigo publicado em 2015 pela Revista CPC, O De-
safio da Conservação dos Acervos Particulares de Arquitetos 
Modernos: O Caso do inventário Janete Costa, Moreira rela-
ta o processo de inventário do material da arquiteta, iniciado 
em 2012. O material composto por plantas, fotos, revistas, en-
tre outros, que antes estava distribuído entre seus escritórios 
no Recife, no Rio de Janeiro e em São Paulo, hoje está reuni-
do na sede do escritório Borsoi Arquitetos Ltda., no Recife, e 
pode ser consultado no site www.janetecosta.arq.br. Todo o 
processo de inventário foi documentado e divulgado através 
do artigo, onde Moreira detalha os procedimentos realizados, 
as escolhas relativas à catalogação e organização do ma-
terial e as dificuldades encontradas em meio aos trabalhos.
	 Entre 2010 e 2014, Naslavsky, em parceria com outros 
autores, analisou criticamente o estado dos acervos de ar-
quitetura do Recife, tendo diversos artigos6 publicados em 

6	 Museu Cobogó: Um dos possíveis Museus de Arquitetura (2° Seminário Interna-
cional: Museografia e Arquitetura de Museus, 2010); Arquivos de Arquitetura Moderna em 
Pernambuco: do reconhecimento à urgência ue conservação  (2° Seminário Ibero-Ameri-
cano: Arquitetura e Documentação, 2011);  Digitalização e Preservação do Patrimônio Ico-
nográfico de Arquitetura: O Caso de Recife (4º Docomomo Norte e Nordeste: Arquitetura 
em cidades “sempre novas”: modernismo, projeto e patrimônio, 2012); Condições de Arma-
zenamento do Patrimônio Iconográfico de Arquitetura em Recife: Análise do Arquivo da 1ª 
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diferentes eventos relacionados a arquitetura, museografia e 
documentação. Em Museu Cobogó: Um dos possíveis Mu-
seus de Arquitetura (Naslavsky, Marques e Costa, 2010), os 
autores discutem as origens e reflexões sobre o programa 
Museu de Arquitetura, além de defenderem a criação de uma 
instituição do gênero na cidade, o Museu Cobogó, instalado 
na Caixa d’Água de Olinda, projeto da equipe submetido ao 
Ministério da Ciência e Tecnologia (edital nº 42/2007). No arti-
go A Importância da técnica em conservação para a preser-
vação de documentos iconográficos de Arquitetura: O caso 
do acervo do arquiteto Armando De Holanda Cavalcanti 
(Naslavsky, et al.), os autores descrevem o processo similar 
ao de Moreira com o acervo de Janete Costa, mas dessa vez 
referente ao acervo do arquiteto Armando de Holanda, que 
se encontrava nas salas do Laboratório de Documentação 
(LABDOC/UFPE) e hoje é mantido sob responsabilidade do La-
boratório de Imagem de Arquitetura e Urbanismo (LIAU/UFPE). 
	 Em sua dissertação de mestrado Mario Russo, um 
arquiteto racionalista italiano em Recife, publicada em 2003, 
Renata Cabral analisa a obra do arquiteto italiano no Brasil e 
sua contribuição para a cultura arquitetônica modernista na 
cidade. No artigo O acervo Mario Russo: o relato do retorno 
ao Brasil, uma descrição e um convite a novas pesquisas, pu-
blicado na Estudos Universitários: revista de cultura (V.27, N.8, 
2011), a autora expõe o processo de transferência do acervo 
de Russo para o Recife em 1999, doado para a Fundação Jo-
aquim Nabuco em 2004, sob cuidados do Centro de Docu-
mentação e de Estudos de História Brasileira Rodrigo Mello 
Franco de Andrade (CEHIBRA), além da importância do aces-
so a essa documentação para a elaboração da sua pesquisa. 
	 Apesar do papel primordial que as universidades de ar-
quitetura desempenharam para a conservação dessa icono-
grafia, instituições educacionais não se configuram como o 

Coordenadoria Regional da Dircon  (ArquiMemória 4 –Encontro Internacional sobre Pre-
servação do Patrimônio Edificado, 2013); A Importância da técnica em conservação para 
a preservação de documentos iconográficos de Arquitetura: O caso do acervo do arqui-
teto Armando De Holanda Cavalcanti (5° Seminário DOCOMOMO Norte/Nordeste, 2014).

preservação da memória: o papel dos acervos de arquitetura



casa da arquitetura do recife124

local mais adequado para salvaguardar tais registros. Ainda 
que seja extremamente benéfica a proximidade com a comu-
nidade acadêmica local, de forma a promover cada vez mais 
a formação de profissionais capacitados na área arquivística, 
as universidades públicas brasileiras não possuem recursos 
financeiros suficientes para guardar e difundir todo seu arqui-
vo para a comunidade nacional e internacional, dadas as di-
versas outras demandas orçamentárias e o sucateamento da 
educação pública observado nos últimos anos. Como coloca 
Perrotta-Bosch em seu artigo de 2021 para a Folha de São Pau-
lo acerca da doação do acervo de Lucio Costa para a Casa 
da Arquitectura, faz-se necessária a existência de instituições 
independentes cuja função seja integralmente voltada para a 
manutenção dos arquivos, na qual todo o investimento inicial 
seja direcionado para a conservação e catalogação, para 
que num segundo momento seja disponibilizado para pes-
quisa e difusão no meio acadêmico. Para o arquiteto, tal ini-
ciativa não deveria vir de pessoas físicas, mas sim de uma 
comissão que envolvesse o Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo (CAU) e os departamentos do Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB), com a participação de faculdades de arquitetura 
e biblioteconomia para a formação de equipes. Instituições 
internacionais, como a Casa da Arquitectura (Portugal) e o 
Canadian Center for Architecture (Canadá), pioneiro na sal-
vaguarda de documentação arquitetônica, são exemplos de 
como a associação com iniciativas privadas pode ser bené-
fica para a manutenção e difusão desse material. Para Nuno 
Sampaio7, atual diretor executivo da Casa da Arquitectura, 
os acervos de arquitetura são difíceis de manter em qualquer 
lugar do mundo, uma vez que ficam, em sua maioria, arqui-

7	 Diretor executivo da Casa desde 2014, Nuno Sampaio participou, em 2021, do 
episódio 31 do podcast Betoneira, apresentado pelos arquitetos André Scarpa e Mar-
celo Barbosa. Intitulado A Fuga dos Acervos, foram realizadas duas entrevistas para-
lelas com o professor titular da FAU-USP José Tavares Correia de Lira e o atual dire-
tor executivo da Casa da Arquitectura acerca da doação dos acervos dos arquitetos 
brasileiros Paulo Mendes da Rocha e Lúcio Costa à Casa. O episódio, com 1h44min 
de duração, foi extremamente importante para a realização desse trabalho, traçan-
do um paralelo direto entre a Casa da Arquitetura, que deu origem ao tema e princi-
pal referência de estudo, e o que está sendo realizado no Brasil nos últimos anos. 
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vados, não sendo visíveis ao público; não é de interesse de 
instituições privadas investir fundos em algo que não é pal-
pável à população, por isso a importância da difusão desse 
material através de exposições, workshops e oficinas: tanto 
para engajar o grande público na discussão sobre arquite-
tura quanto para financiar a manutenção desse material.

	 Inicialmente, a coleção dos acervos de arquitetura era 
formada por desenhos, maquetes e fotografias de arquitetos 
privados, fontes essas consideradas formais. Cada dia mais, 
a historiografia contemporânea vem explorando novos tipos 
de documentos que auxiliam na compreensão da obra como 
um todo, concebida num tempo e espaço relevantes para 
sua apreensão. Materiais de cunho pessoal, como certidões, 
cadernos, agendas e fotografias se mostram relevantes para 
a elaboração de uma linha do tempo que considera aspectos 
políticos e econômicos para o entendimento de um arquiteto, 
como nas pesquisas exibidas pelo professor Andrea Pane da 
Università degli Studi di Napoli "Federico II" acerca do arqui-
teto Roberto Pane ou da professora Ana Vaz Milheiros do Ins-
tituto Universitário de Lisboa acerca da arquiteta Maria Car-

	 Se nós gastamos o dinheiro em 
conservar, mas depois não damos 
nenhum acesso nem promovemos a 
investigação, nem levamos arquitetos, 
investigadores e instituições ao debate 
para praça pública, a arquitetura nun-
ca chega a ser valorizada. Portanto, eu 
entendo bem o sentimento global das 
pessoas que lutam muito para manter o seu 
trabalho e que é necessário um esforço 
muito grande para que esses trabalhos 
não fiquem encerrados nas universidades, 
não fiquem encerrados na casa dos fami-
liares. (Nuno Sampaio em entrevista para o 
podcast Betoneira, 2021, transcrição da 
autora)
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lota Quintanilha durante suas passagens pela UFPE8 em 2024. 
	 No artigo Acervos de arquitetura como espaço histó-
rico de formação, publicado nos Anais do Museu Paulista 
(vol. 29, 2021), Lira et al. destacam o estudo da pesquisadora 
Sarah McPhee (2009) sobre as bibliotecas organizadas por 
arquitetos. A autora investiga como esses livros eram utili-
zados como referência e de que maneira influenciavam os 
projetos, considerando sempre a interpretação individual dos 
profissionais sobre o material consultado. O artigo menciona 
ainda a atuação do Programa de História Oral do Arquivo 
Público do Distrito Federal, que reúne um valioso acervo de 
memórias relacionadas à construção, uso e gestão de Bra-
sília e de suas cidades-satélites, por meio de depoimentos 
de habitantes, candangos e demais personagens envolvidos 
nesse processo. O trabalho exposto pelo professor Fernando 

8	 Ambos os professores estiveram presentes em cursos de extensão organizados 
pelo Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Urbano da Universidade Federal 
de Pernambuco. Pane foi responsável por ministrar o curso Carta de Veneza em Perspec-
tiva Histórica, dentro da disciplina de Teoria da Conservação: Perspectivas Críticas a 
partir da Carta de Veneza em março de 2025. Durante as aulas, o professor apresentou 
inúmeras descobertas que fez acerca da Carta em suas pesquisas no acervo particular 
de Roberto Pane, membro da organização do Congresso de Veneza, preenchendo di-
versas lacunas e esclarecendo dúvidas sobre a organização do evento e como se deu 
a elaboração da Carta. Na terceira aula do curso, o professor exibiu uma fotografia da 
agenda pessoal de Roberto Pane onde estaria marcada uma viagem à Sicília com Piero 
Gazzola, enriquecendo ainda mais o conhecimento sobre as atividades realizadas na 
ocasião. Com a pesquisa finalizada em 2024, essa documentação foi exposta em primei-
ra mão aos alunos inscritos no curso e adicionou novas perspectivas acerca do evento 
realizado 60 anos atrás, demonstrando a importância da preservação de documentos.
	 Milheiros ministrou o curso Tópicos avançados em Arquitetura e Urbanismo: 
trânsitos pós-coloniais e gênero, organizado pelo Laboratório da Imagem em Arquite-
tura e Urbanismo (LIAU) em abril de 2025. Ao longo de 4 aulas, foi debatida a atuação 
de algumas arquitetas portuguesas no continente africano no século XX, relacionando 
suas produções com questões políticas, econômicas e de gênero referentes à época. 
A arquiteta elucidou a importância do estudo bibliográfico para o melhor entendimento 
da atuação dessas arquitetas, mostrando-se contrária ao distanciamento entre autor 
e obra. Demonstrou a importância da pesquisa em arquivos não convencionais, como 
documentos como certidões de vínculo escolar ou casamento, e o contato direto com 
a família contribuíram para a apreensão do percurso acadêmico dessas mulheres. 
Ao ser questionada pela autora sobre a ideia de Nuno Sampaio, diretor executivo da 
Casa da Arquitetura, sobre sua intenção de “arquivar o arquiteto por inteiro” e como 
isso poderia ser realizado com seu objeto de estudo, dada a importância significativa 
que Milheiros apontou para a busca de fontes primárias e secundárias, a professora 
falou sobre a dificuldade dos próprios arquivos em distinguirem o que pode descartar 
e o que deve ser reservado. Em suas palavras, “de fato é muito difícil termos um ar-
quivo com tudo mas, sem dúvida, não se consegue desligar a pessoa do projetista”.  
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Moreira acerca do acervo da arquiteta Janete Costa, citado 
anteriormente, exibe o desafio para a organização e catalo-
gação de um material de naturezas tão diversas, que ia de 
croquis e plantas até fotografias, orçamentos e anotações. 
	 Embora a valorização de fontes não convencionais seja 
essencial para ampliar as possibilidades de interpretação e 
investigação no campo da arquitetura, ela também impõe 
um desafio: diante da aparente infinitude documental, como 
discernir o que deve ser preservado e o que pode ser descar-
tado? Os casos dos acervos dos arquitetos Rino Levi e Vila-
nova Artigas, ambos sob guarda da FAU-USP, ilustram abor-
dagens distintas frente a esse dilema. No acervo de Rino 
Levi, os desenhos foram separados de outros documentos, 
o que resultou na perda das conexões entre as peças gráfi-
cas e os projetos a que se referiam. Já no caso de Artigas, a 
documentação foi fragmentada entre diferentes instituições, 
ficando parte na própria faculdade, parte com a família do 
arquiteto e parte com outras entidades. Diante da diversida-
de de contextos e especificidades de cada acervo, é inviável 
estabelecer um modelo único para a salvaguarda e organi-
zação desses materiais. No entanto, o debate sobre a pre-
servação desses documentos deve permanecer ativo, a fim 
de garantir que esse patrimônio não se perca e que continue 
acessível para consulta e pesquisa.

	 Como citado anteriormente, além da importância de 
conservar o material, é imprescindível que se criem esfor-
ços de facilitação para o seu acesso. Uma das formas mais 
consensualmente promovidas para a difusão dos acervos 
de arquitetura é a digitalização desse material. Além de pro-
teger os exemplares originais do manuseio contínuo, que 
pode acarretar em danos permanentes, a disponibilização 
do material  digitalizado faz com que esse arquivo possa ser 
consultado a nível global, não só localmente. Atualmente, a 
maior parte dos acervos de arquitetura têm como objetivo 
construir um arquivo digital, a exemplo do Canadian Center 
for Architecture (Montreal, Canadá), do Museu de Arte do Sé-
culo XXI (Roma, Itália) e da Casa da Arquitectura (Porto, Por-
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tugal), mas ainda existem muitos desafios a serem vencidos, 
entre eles custo, logística e infraestrutura.  Como coloca o 
professor da FAU-USP, Eduardo Augusto Costa, porém, a digi-
talização dos arquivos não substitui os documentos originais, 
pois “possuir o documento físico é ter poder, já que é ele a 
matriz a partir da qual se pode gerar valor, cultural ou mes-
mo financeiro” (Costa 2021). Os documentos de arquitetura 
são bens de valor necessário de preservação independente-
mente das obras construídas, ativos de transformação social, 
uma vez que nos proporcionam acesso ao conhecimento por 
trás do que foi edificado e se mostram como potências para 
a elaboração de novas propostas e projetos. O professor cita 
como exemplo os desenhos originais de Lucio Costa para Bra-
sília, que possui uma imensa importância para a história do 
país, tanto em valor simbólico quanto econômico, e hoje se 
encontra numa instituição estrangeira, a Casa da Arquitectu-
ra9, após a doação do acervo do arquiteto para a instituição 
pela sua família. Durante entrevista, Hugo Segawa, também 
professor da FAU-USP, faz uma analogia entre a exportação 
de documentos de arquitetura de interesse nacional com a 
exportação de matéria-prima que rege a economia brasileira 
desde o século XIX. 
	

9	 Em Fevereiro de 2025, a Casa de Arquitectura e o Arquivo Público do Distrito 
Federal de Brasília assinaram um Acordo de Cooperação Técnica a fim de partilhar os 
acervos digitais entre as duas entidades acerca da obra de Lucio Costa, de naturezas 
distintas em cada instituição - a Casa sendo detentora do  acervo pessoal de Lucio Cos-
ta e os seus direitos patrimoniais, enquanto o Arquivo Público  possui documentos ligados 
à vida e obra de Lucio Costa provenientes de diversas fontes institucionais, incluindo 
registos da construção de Brasília, depoimentos históricos e materiais de órgãos que 
acompanharam a evolução da cidade (Casa da Arquitectura, 2025). A ação reflete duas 
questões trazidas acima: A primeira, se seria suficiente para a comunidade brasileira o 
acesso a esse material digitalizado ou se o acordo vem como uma tentativa de remediar 
as consequências irreversíveis da doação do arquiteto para a instituição portuguesa; e 
a segunda, como se fez possível a separação do material sob tutela das duas institui-
ções, anteriormente ao acordo, não articuladas, sem que informações fossem perdidas.

A gente exporta manganês para os chine-
ses devolverem aço. Exportamos o croqui 
do Lucio Costa e vamos receber em for-
ma de vídeos belíssimos, arquivos digitais. 
Seremos consumidores de nós mesmos.
(Segawa em entrevista para o podcast 
Betoneira, 2022, transcrição da autora)
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Os acervos de 
arquitetura no Brasil:
novos rumos e iniciativas

	 Hoje, no Brasil, não existem arquivos de arquitetura com 
porte e estrutura comparáveis às instituições internacionais 
aqui já citadas. Segundo Naslavsky, Marques e Costa (2010), 
a instituição que mais se aproximaria, no Brasil, de um museu 
de arquitetura é o Museu da Casa Brasileira (MCB). Criado 
em 1972, consolidou-se com a transferência do arquivo de-
senvolvido pelo professor Carlos Lemos e alunos da FAU-USP 
durante a década de 1970, composto por mais de 28 mil fi-
chas sobre arquitetura, mobiliário e equipamentos domésti-
cos do século XVI ao XIX (Naslavsky, Marques e Costa, 2010). 
O Museu, porém, está sem sede desde abril de 2023, quando 
desocupou o Solar Fábio Prado, na Faria Lima, em São Paulo, 
como citado no primeiro capítulo desse trabalho. No mesmo 
ano foi iniciada a transferência para a sua nova locação, a 
Casa Modernista da rua Santa Cruz, do arquiteto ucraniano 
Gregori Warchavchik, com a promessa do processo ser fina-
lizado em 2025, após 2 anos de reforma. A transferência da 
sede do MCB do Solar, que continua funcionando como espa-
ço cultural, para o primeiro exemplar de arquitetura moderna 
construído no Brasil possui forte simbolismo para a preserva-
ção da arquitetura moderna. A proposta apresentada para o 
Ministério da Cultura de criação da Casa da Arquitetura do 
Brasil pelo IAB no recém-restaurado Palácio Gustavo Capa-
nema, projetado pela equipe composta p Oscar Niemeyer, 
Affonso Reidy, Jorge Moreira, Carlos Leão e Ernani Vascon-
celos, sob coordenação de Lucio Costa e consultoria de Le 
Corbusier, citada na introdução deste trabalho, também 
demonstra a crescente valorização do patrimônio moderno 
através da implantação do programa museu de arquitetura.
	
	 Em 2019, dois meses após a doação do acervo de Paulo 
Mendes da Rocha para a Casa da Arquitectura, foi criada a 
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Rede Brasileira de Acervos de Arquitetura e Urbanismo a partir 
de uma iniciativa do IABsp que reuniu instituições detentoras 
de acervos de arquitetura e urbanismo em torno de questões 
de preservação e difusão desse material. O objetivo da Rede 
é a cooperação entre as instituições para o compartilhamen-
to de documentos de referência relacionados às políticas de 
acervos que envolvem a catalogação, digitalização e práti-
cas de conservação; desenvolver meios para consultas inte-
gradas de acervos, bem como planos de ação compatíveis 
às missões das partes; realizar atividades culturais conjuntas, 
tais como: seminários, palestras, exposições e publicações; e 
buscar mecanismos para viabilizar o financiamento de suas 
ações (IABsp, 2019). Dentre as 21 instituições envolvidas na 
rede, 8 são instituições de ensino superior, sendo 4 privadas 
e 4 públicas, e nenhuma das instituições está localizada na 
região norte/nordeste do país.  Em 2021, o CAU-BR defendeu 
a criação de uma “brasiliana de arquitetura e urbanismo”, 
plataforma virtual de acervos, após a notícia da transferên-
cia do acervo de Lucio Costa para a Casa da Arquitectura, 
defendendo que materiais dessa natureza constituem um sig-
nificativo patrimônio cultural para o país e devem ser preser-
vados e disponibilizados ao público (CAU-BR, 2021).
	 Em 2021, durante a entrevista realizada para o podcast 
Betoneira, quando questionado motivos possíveis para a 
transferência dos acervos de Paulo Mendes da Rocha e Lúcio 
Costa à Casa da Arquitetura, o professor titular da FAU-USP 
José Lira esclarece 3 razões principais: o cenário atual que 
vivemos no país, em relação ao bombardeio de políticas e 
instituições culturais e patrimoniais; a fragilidade do sistema 
arquitetônico no país, com um sistema de ensino e profissio-
nal bem estruturado mas um sistema de preservação dos re-
gistros da atividade profissional ainda muito precário; o sta-
tus econômico que as coleções de arquitetos começaram a 
ganhar a partir dos anos 70 e sobretudo nos anos 80, ligados 
a uma atividade especulativa. Em contraponto, segundo ele, 
o sistema arquitetônico português é, atualmente, muito mais 
coeso, em relação a escolas, periódicos, jornais, sindicatos, 
associações, concursos, prêmios, arquivos e editoras, fatores 
esses que fortalecem a classe e o reconhecimento da arqui-
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tetura no país. Quando questionado sobre o que falta para o 
Brasil abrigar uma instituição da natureza da Casa, Lira apon-
ta que o maior desafio hoje em dia é a falta de investimento:

Eu diria que a solução ideal é isso que o 
Francesco [Perrota-Bosch] está sugerindo, 
um CCA, Getty Foundation, [...] agora fal-
ta uma petrolífera investir numa fundação, 
falta a maior companhia de destilados do 
Brasil investir em arquitetura ou ter uma fi-
lha arquiteta tão apaixonada pelas ques-
tões de patrimônio histórico, como o caso 
do CCA;  falta um mecenato privado no 
país. (José Lira em entrevista para o pod-
cast Betoneira, 2021, transcrição da autora)

	
	 Com base na análise apresentada, evidencia-se a 
lacuna estrutural e institucional existente no Brasil quan-
to à preservação, catalogação e difusão dos acervos de 
arquitetura. A ausência de uma instituição nacional dedicada 
exclusivamente a essa função compromete não apenas a 
memória arquitetônica do país, mas também o acesso demo-
crático e contínuo ao conhecimento técnico, histórico e cul-
tural que esses documentos proporcionam. Diante da escas-
sez de recursos nas universidades públicas e da fragilidade 
de iniciativas existentes como o Museu da Casa Brasileira, 
torna-se urgente a criação de uma entidade especializada 
e independente, capaz de concentrar esforços e investimen-
tos na salvaguarda e valorização do patrimônio arquitetôni-
co nacional. Tal instituição, idealmente formada a partir da 
articulação entre o setor público, entidades da classe e par-
cerias privadas, seria não apenas um repositório de memó-
ria, mas um centro ativo de produção e difusão de conhe-
cimento, por meio de exposições, digitalização, pesquisas e 
atividades formativas. A relevância dessa proposta se con-
firma ao observarmos modelos internacionais de sucesso, 
como a Casa da Arquitectura e o Canadian Center for Archi-
tecture, que serão analisados no próximo tópico como refe-
rências fundamentais para a formulação de um projeto ins-
titucional brasileiro à altura de sua produção arquitetônica.
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Estudos de caso
	 Com o intuito de embasar criticamente a proposta de-
senvolvida neste trabalho, foram analisados quatro exemplos 
de instituições que possuem relação direta tanto com a ori-
gem deste trabalho — enquanto locais que guiaram a autora 
para o interesse no tema — quanto por serem referências de 
prestígio internacional no campo dos museus de arquitetu-
ra. Mais do que analisar a arquitetura das edificações em si, 
é proposta uma reflexão acerca da história, da distribuição 
do programa e do impacto que essas instituições exercem 
na sociedade. A escolha dos casos também considerou suas 
especificidades programáticas e arquitetônicas, oferecendo 
subsídios relevantes para pensar a inserção de um museu 
de arquitetura em uma edificação existente. Além disso, os 
exemplos contemplam diferentes estratégias projetuais — 
desde intervenções em estruturas preexistentes até edifícios 
concebidos integralmente para esse fim —, contribuindo para 
ampliar o entendimento sobre os caminhos possíveis na arti-
culação entre preservação e prática contemporânea. Embora 
cada uma das experiências analisadas apresente particulari-
dades quanto ao conteúdo expográfico, à organização espa-
cial e às soluções de caráter técnico e conceitual, todas elas 
somam à construção de um repertório crítico sobre os desa-
fios e possibilidades de atuação contemporânea no campo 
da arquitetura, da museologia e da preservação patrimonial.

A Casa Da Arquitectura
Porto, Portugal

	 Durante a graduação, entre 2022 e 2023, tive a oportuni-
dade de realizar mobilidade acadêmica para a Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto, em Portugal. No decor-
rer desse período, estive em contato com a Casa da Arquitec-
tura algumas vezes — entre visitas guiadas, participações em 
eventos e consulta de acervo. O primeiro contato, em setem-
bro de 2022, foi durante a recepção dos novos alunos à Facul-
dade e possibilitou o acesso às exposições que aconteciam 
naquele momento na Casa (figura 139). No mês seguinte, ini-
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ciei minhas pesquisas sobre a Antiga Ca-
deia da Relação, atual Centro Português 
de Fotografia, trabalhando diretamente 
com o material disponibilizado pela Casa 
da Arquitectura e outras instituições, como 
o Arquivo Histórico da Câmara Municipal 
do Porto, acerca do meu objeto de estudo. 
Em fevereiro de 2023, participei da Visita 
Guiada organizada pela Casa itinerário 
Álvaro Siza, passando pela Casa de Chá 
da Boa Nova (figura 140), a Piscina das 
Marés, a Piscina da Quinta da Conceição 
e a Casa em Roberto Ivens, primeira edifi-
cação a abrigar a instituição. Por fim, em 
maio de 2023, participei da abertura da 
exposição Geografias Construídas: Paulo 
Mendes da Rocha e Para Além do Dese-
nho — Conversando com Paulo Mendes 
da Rocha, que contou com a presença de 
convidados internacionais como Sandra 
Barcley, Solano Benítez, André Correia do 
Lago, Vanessa Grossman, Marta Moreira, 
Ângelo Bucci e Guilherme Wisnik (figuras 
141 e 142). O contato direto com as diver-
sas atividades organizadas pela Casa da 
Arquitectura e a sua influência na cidade 
do Porto despertaram meu interesse pelo 
programa Museu de Arquitetura, iniciando 
assim minhas pesquisas sobre o tema que 
deram origem a este trabalho. Acredita-
mos que a Casa é uma instituição ímpar 
mundialmente, capaz de agregar a co-
munidade de arquitetos e não-arquitetos 
pela valorização da arquitetura através 
da atividade arquivística e dos eventos de 
origem diversa que promove, sendo esse 
o principal objeto de estudo para a pro-
posta da Casa da Arquitetura do Recife. 

F139 Exposição Flashback / Carrilho da 
Graça. Fonte: Autora, setembro/2022.

F140 Visita Guiada organizada pela Casa a 
Casa de Chá da Boa Nova. Fonte: Autora, 
fevereiro/2023.

F141 Conversa "Universal e Local na Obra 
de Paulo Mendes da Rocha". Fonte: Autora, 
maio/2023.

F142 Concerto "Músicas brasilerias, músi-
cos portugueses"  Fonte: Autora, maio/2023.
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	 A Casa da Arquitectura - Centro Português de Arquitec-
tura, localizada na cidade do Porto, em Portugal, é “uma As-
sociação sem fins lucrativos de carácter cultural vocacionada 
para a divulgação e afirmação da arquitetura a nível nacio-
nal e internacional” (Casa da Arquitectura, [s.d.]). Em 2007, 
a residência Roberto Ivens (figura 143), pertencente à família 
do arquiteto português Álvaro Siza, foi adquirida pela Câma-
ra Municipal de Matosinhos, em conjunto com empresários e 
outras instituições, para receber o Centro de Documentação 
Álvaro Siza (CDAS). Em 2009, recebeu como doação grande 
parte do acervo do arquiteto Eduardo Souto de Moura, ou-
tro importante nome para a arquitetura portuguesa. Em 2014, 
Nuno Sampaio, atual diretor executivo, integra equipe da Casa 
para repensar sua missão, de não apenas arquivar algumas 
obras específicas de arquitetos, como o Centro Pompidou, 
em Paris, ou o MOMA, em Nova Iorque, mas sim “arquivar o 
arquiteto por inteiro” (Sampaio, 2021). Ainda em 2014, a maior 
parte do acervo de Álvaro Siza foi doada para o Canadian 
Centre for Architecture (CCA), em Montreal, uma instituição 
fundada em 1979 e de grande prestígio mundial no setor arqui-
vístico da arquitetura, fator que gerou uma grande comoção 
nacional visto que Portugal ainda não tinha condições e 
estrutura física para manter esse acervo como ti-
nha  o centro canadense. Na época, foi prometido que 

“o CCA estará disponível para colaborar 
com a Fundação Gulbenkian e a Fundação 
de Serralves na catalogação consisten-
te do material e na partilha da pesquisa 
e programação relacionadas" (Siza, 2014),

fundações portuguesas já estabelecidas mas que não tinham 
foco apenas na área de arquitetura, mas das artes no geral. 
	 Em 2017, houve a transferência da Casa da Arquitectura 
para o Quarteirão da Real Vinícola, antiga instalação fabril 
edificada entre 1897 e 1901 pela sociedade Menéres & Com-
panhia e que integra o Plano de Urbanização de Matosinhos 
Sul, da autoria de Álvaro Siza, classificada como Monumento 
de Interesse Público no ano de 2013. O quarteirão da Real 



137

Vinícola foi recuperado pela Câ-
mara Municipal de Matosinhos 
com projeto do arquiteto Guilher-
me Machado Vaz e ocupa uma 
área de 4.700 m2, área mais de 
dez vezes maior e mais compatí-
vel com o programa que a Casa 
se propunha a abrigar do que 
a residência Roberto Ivens, que 
passou a servir como apoio para 
pesquisadores e profissionais 
da área da arquitetura quan-
do em passagem pela Casa. 
	 Em 2018, a Casa, em 
conjunto com a curado-
ria dos arquitetos brasileiros 
Guilherme Wisnik e Fernando Serapião, realiza a exposi-
ção ''Infinito Vão: 90 Anos de Arquitetura Brasileira”, que, 
além de expor registros de algumas obras de arquitetu-
ra, esclarecia os visitantes sobre a sociedade na qual ela 
estava inserida, contextualizando com a história do país que 
influenciava diretamente na produção arquitetônica da épo-
ca. Nuno Sampaio aponta, em entrevista para o podcast 
Betoneira, conduzido pelos arquitetos André Scarpa e Marce-
lo Barbosa, que a exposição o ensinou como se poderia guar-
dar e simultaneamente mostrar esse acervo de arquitetura, 
sendo, na época, a maior exposição coletiva de arquitetura 
brasileira feita no mundo. A exposição partia da Casa Moder-
nista de Gregori Warchavchik e expunha registros de diversos 
projetos até atualidade, passando por arquitetos como David 
Libeskind, Acácio Gil Borsoi, Vilanova Artigas, Carlos Millan, 
Éolo Maia, Marcos Acayaba, Oswaldo Bratke, entre outros. 
	 Em 2020, o acervo do arquiteto brasileiro Paulo 
Mendes da Rocha foi doado para a Casa, após uma 
conversa informal entre o arquiteto e Nuno Sampaio, 
que já tinha sob sua guarda desde 2015 o projeto do 
Museu dos Coches, em Lisboa. Em 2021, é doado o acervo 
de Lúcio Costa, após sua família entrar em contato com a 
instituição em razão da Fundação Tom Jobim, onde estava 

F143 Residência Roberto Ivens. Fonte: Fernan-
do Guerra / FG+SG, 2014.
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abrigado o material até o momento, não poder mais per-
manecer com o material. Sua família, na ocasião, havia feito 
três exigências para a Casa: que o conjunto material nun-
ca fosse desmembrado, que permanecesse disponível para 
pesquisadores e que fosse conservado. Infelizmente, grande 
parte do material ainda não se encontra digitalizado e dispo-
nível para consultas não presenciais, fomentando a preocu-
pação da comunidade brasileira com o seu acesso. Em sua 
página institucional, a Casa afirma que tem como missão: 

•	 Tratar, arquivar e dar a conhecer, através de diver-
sos instrumentos, os acervos e espólios de arquitetura     
doados, depositados ou entregues ao seu cuidado;

•	 Criar uma coleção de obras iconográficas e emblemá-
ticas da cultura arquitetônica nacional e internacional;

•	 Incrementar e apoiar a investigação e divulgação do 
conhecimento no domínio da arquitetura;

•	 Realizar conferências, colóquios, conversas, workshops 
e outras atividades relacionadas com o debate, a          
reflexão e a promoção da arquitetura;

•	 Administrar, gerir e divulgar os espaços e os imóveis a 
seu cuidado;

•	 Fomentar atividades de caráter lúdico, turístico,                  
cultural e social destinadas a diversos públicos que 
contribuam para o melhor e maior conhecimento da                                 
arquitetura nacional e internacional.

	 Em 2022, a Casa inaugurou o seu Edifício Digital, que 
passou a disponibilizar parte do acervo da instituição na sua 
plataforma online (figuras 144-147). Atualmente, além desse 
material, o website da Casa da Arquitectura também ofere-
ce visitas virtuais à exposições que já se encerraram e ao 
edifício.  A intenção é que o visitante tenha acesso univer-
sal ao material e facilitar a atuação do pesquisador, co-
brando taxas acessíveis — quando comparado a outras 
instituições — para a consulta de materiais específicos.
Segundo Nuno Sampaio, a prioridade da instituição é a ma-
nutenção dos acervos e a sua promoção e divulgação, não a 
aquisição de novos materiais.
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F144 Visita Virtual da Exposição "Souto Moura - Memória, Projecto, Obras", 2019. Fonte: Casa da Arquitectura,2025.

F145 Conjunto Habitacional de Cajueiro Seco, Acácio Gil Borsoi. Fonte: 
Acervo Casa da Arquitectura

F146 Plano Piloto Brasília, Espólio Lucio Costa. Fonte: Acervo 
Casa da Arquitectura

F147 Visita Virtual da Exposição Paulo: Para além do Desenho - Conversando com Paulo Mendes da Rocha, 2023. Fonte: Casa da Arquitectura, 2025.
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	 Em relação a sua sede fí-
sica, como citado anterior-
mente, o quarteirão ocupado 
pela Casa possui uma área de 
4.700m², dividido entre áreas 
públicas, destinadas a expo-
sições e apresentações (figu-
ra 148), com auditório, biblio-
teca , loja  (figura 149) e salas 
para workshops (figura 150) que 
representam 36% do espaço, 
áreas de conservação e manu-
tenção, que representam 38%, e
áreas de gestão e produção in-
terna, que representam 10%, além 
dos 16% restantes que correspon-
dem às áreas de uso comum. 
	 A intervenção realizada 
para a instalação da Casa no 
antigo complexo fabril teve como 
premissa central a preservação 
do espírito industrial do lugar, 
mesmo diante das exigências de 
um novo programa que implica-
va em adaptações espaciais, im-
plantação de novas infraestrutu-
ras e cumprimento de legislações 
atuais. As caixas de escada, por 
exemplo, foram executadas em 
concreto e posicionadas no ex-
terior das edificações, tanto por 
razões de segurança contra in-
cêndio quanto para evitar inter-
ferências visuais com o módu-
lo estrutural interno (figura 151).
	 No interior, divisórias em aço 
e madeira foram inseridas para 
conformar os novos ambientes, 
dialogando com a estrutura me-

F148 Salão de Exposição Fonte: Luis Ferreira Alves, [s.d].

F151 Caixa de Escada. Fonte: Ivo Tavares, [s.d].

F149 Loja da Casa. Fonte:  Luis Ferreira Alves, [s.d].

F150 Sala para Workshops. Fonte: Ivo Tavares, 2020.
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tálica pré-existente e mantendo a 
distinguibilidade das adições con-
temporâneas (figura 152). Em en-
trevista concedida por Guilherme 
Vaz ao podcast No País dos Arqui-
tectos, conduzido por Sara Nunes, 
o arquiteto menciona seu desejo 
de recriar uma lógica de arma-
zém industrial por meio da dispo-
sição de “caixas” — as divisórias 
do projeto — que pousam sobre 
o edifício sem tocar o teto, refor-
çando a ideia de temporalidade 
e reversibilidade da intervenção.
Outro aspecto notável do projeto 
foi a atenção à natureza que ha-
via se estabelecido no edifício ao 
longo dos 80 anos de abandono. 
Com a madeira do telhado saque-
ada, duas árvores de grande por-
te cresceram no interior das cons-
truções. Desde o início do projeto, 
houve o esforço de mantê-las no 
local, e, assim, foram criados dois 
pátios em torno delas: um na en-

F152 Caixas em madeira e metal. Fonte: Luís Ferreira Alves, [s.d]

F153 Árvore mantida. Fonte: Ivo Tavares, [s.d].

trada dos espaços expositivos (fi-
gura 153) e outro entre as zonas 
de exposição e de conservação.
Os vazios entre os galpões tam-
bém foram ressignificados como 
pátios de convivência, atualmen-
te utilizados para concertos e 
eventos pela Orquestra Jazz de 
Matosinhos, que também foi in-
serida no programa para o com-
plexo da Real Vinícola (figura 154). 
Na mesma entrevista, Vaz rela-
ta sua preocupação em evitar a 
compartimentação excessiva dos 

F154 Orquestra Jazz de Matosinhos. Fonte: Lucilia Monteiro, 2018.

F155 Reserva de Maquetes. Fonte: Luís Ferreira Alves, [s.d].



casa da arquitetura do recife142

amplos espaços industriais, que originalmente tinham cará-
ter contínuo, ainda que o novo programa demandasse áre-
as mais controladas. Como solução, inseriu uma janela entre 
a recepção e a reserva de maquetes (figura 155), setor que 
não exige controle ambiental rigoroso, permitindo ao visi-
tante a permeabilidade visual com os bastidores do museu.
	 A abordagem de projeto demonstra o empenho do ar-
quiteto em compreender profundamente a história da antiga 
Real Companhia Vinícola. Embora tenha declarado que, devi-
do a prazos apertados, não pôde se aprofundar na pesquisa 
histórica durante o desenvolvimento do projeto, Vaz poste-
riormente dedicou seu doutorado ao estudo do edifício,  evi-
denciando seu comprometimento com a preexistência e com 
o entendimento crítico do lugar.

	 Em síntese, a Casa da Arquitectura representa uma in-
serção sensível e qualificada de um novo uso em um conjun-
to fabril desativado, conseguindo preservar os valores espa-
ciais, históricos e materiais da arquitetura industrial enquanto 
acolhe o programa complexo de museu, depósito e centro de 
pesquisa. A intervenção respeita as preexistências, incorpora 
o tempo sem necessariamente manter a pátina e valoriza o 
diálogo entre passado e presente, tornando-se uma impor-
tante referência para a proposta deste trabalho para a anti-
ga Usina Higienizadora de Leite.

O MAXXI - Museu Nacional de Arte 
do Século XXI
Roma, Itália

	 Tive a oportunidade de visitar o MAXXI em duas 
ocasiões distintas: a primeira em 2019, no início da mi-
nha formação em Arquitetura e Urbanismo, e a segunda 
em 2022. Essas experiências proporcionaram diferentes 
leituras do espaço museológico e da arquitetura proje-
tada por Zaha Hadid, revelando camadas de percepção 
que se aprofundaram com o amadurecimento acadêmico.
	 Na visita realizada em 2019, ainda nos meus primeiros 
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	 Naquele momento, a exposição em cartaz intitulava-
-se “Gio Ponti. Amate l’architettura”, apresentando um vasto 
acervo documental composto por desenhos, maquetes, plan-
tas, fotografias, além de trechos de entrevistas e publicações 
do arquiteto (figuras 158 e 159). Tratou-se do meu primeiro 
contato com uma exposição dedicada exclusivamente à ar-
quitetura. Ainda que não possuísse um repertório técnico con-
solidado, foi possível perceber o esforço curatorial em cons-
truir uma narrativa acessível que dialogasse com diferentes 
públicos. O título da exposição, homônimo à obra publicada 
por Ponti em 1957, Amar a arquitetura, expressava com pre-
cisão o sentimento despertado pela mostra nos visitantes.

contatos com o estudo da arquitetura, a percepção 
foi marcada pelo impacto sensorial causado pela mo-
numentalidade da edificação e pela espacialidade 
dinâmica promovida pela composição arquitetônica. A praça 
frontal, concebida como espaço público de convivência (figu-
ra 156), e o percurso interno, marcado por rampas, escadas 
e múltiplos níveis, revelavam uma circulação não linear, que 
provocava uma sensação contínua de descoberta (figura 157). 

F156 Pátio externo. Fonte: Autora, 2019. F157 Percurso interno. Fonte: Autora, 2019.
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	 A segunda visita, realizada em 2022, ocorreu já em um 
momento de maior maturidade acadêmica. Na ocasião, a ex-
posição “Technoscape. L’architettura dell’ingegneria” ofere-
cia um enfoque técnico, abordando sistemas estruturais em 
obras de arquitetos renomados, como Toyo Ito, Renzo Piano, 
SANAA e Rem Koolhaas. Por meio de recursos expositivos di-
versos — como vídeos, fotografias, desenhos, maquetes e ex-
perimentações desenvolvidas por estudantes universitários 
—a curadoria apresentava um panorama abrangente das di-
ferentes tipologias estruturais, de modo didático e envolven-
te. Dentre os destaques, a maquete do Palazzetto dello Sport, 
de Pier Luigi Nervi, ganhava relevância ao estar localizada 
fisicamente a menos de 500 metros do museu, convidando o 
visitante à continuidade da experiência para além dos limites 
institucionais (figuras 160 e 161).

F158   

F160 Maquete estrutural do Palazzetto dello Sport. Fonte: Autora, 2022. F161  Palazzetto dello Sport, Pier Luigi Nervi. Fonte: Autora, 2022.

F159  Exposição "Gio Ponti: Amate l'architettura". Fonte: Autora, 2019.
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F161  Palazzetto dello Sport, Pier Luigi Nervi. Fonte: Autora, 2022.

	 Ainda que a Casa da Arquitectura tenha se consolida-
do como a principal referência para este trabalho, a visita ao 
MAXXI desempenhou um papel fundamental no despertar do 
meu interesse pelo tema dos museus de arquitetura. O conta-
to precoce com um espaço expositivo inteiramente dedicado 
à disciplina, aliado à força da arquitetura projetada por Zaha 
Hadid, contribuiu significativamente para a formação de um 
olhar mais atento às possibilidades curatoriais e espaciais en-
volvidas na preservação e difusão da cultura arquitetônica.

	 O MAXXI (Museu de Arte do Século XXI) fica localizado 
em Roma, na Itália, e foi inaugurado no ano de 2009, sendo o 
primeiro museu do país dedicado a criatividade contemporâ-
nea. Em 1997, uma grande área do bairro Flaminio, onde eram 
localizadas oficinas e pavilhões do antigo complexo militar 
Caserma Montello, foi transferida pelo Ministério da Defesa 
para o Ministério do Patrimônio Cultural, com o intuito de se 
criar um novo centro museológico dedicado às artes contem-
porâneas. Um concurso internacional foi anunciado em 1998 
para a criação do instituto, que englobava em seu programa 
os núcleos museológicos de arquitetura e arte do século 21, 
espaço para produções experimentais, biblioteca, auditório, 
espaços de eventos e espaços educacionais.
	 Dentre os 273 projetos inscritos, o vencedor foi o da arqui-
teta anglo-iraquiana Zaha Hadid, que, segundo o juri, possuía 
uma grande capacidade de integração com o tecido urbano 
e uma solução arquitetônica inovadora. Em 1999 foram inicia-
das as obras de restauro de alguns dos edifícios do antigo 
quartel, nos quais Hadid havia proposto o uso para exposi-
ções temporárias para abrigar a instituição enquanto o novo 
prédio era construído, que teve início das suas obras em 2003. 
	 A nova construção traz, inegavelmente, a identidade 
inovadora e distintamente contemporânea da arquiteta, com 
uma grande complexidade volumétrica e entrelaçamento de 
níveis guiando o visitante por caminhos variados durante o 
percurso na exposição. Construído em concreto moldado in 
loco, o edifício dialoga com o detalhado desenho urbano dos 
arredores sem que seja possível confundi-lo com a preexistên-
cia: uma intervenção que preza, inegavelmente, pela sua dis-
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tinguibilidade com o entorno (figura 162). Apesar de interagir 
com a preexistência de maneira mais agressiva, com a cons-
trução de um grande novo bloco repousando sobre o antigo 
(figura 163), o exemplo do MAXXI se mostra relevante como 
uma possibilidade de inserção do programa museológico em 
um complexo de edifícios já consolidados no tecido urbano. 
No contexto deste trabalho, o estudo do MAXXI não se con-
centra na arquitetura projetada por Zaha Hadid, mas sim em 
seu programa institucional e na atuação bem-sucedida da 
instituição no campo arquivístico e expositivo da arquitetura.
	

F162   Área externa com vidro que reflete as construções ao redor. 
Fonte: Francesco Radino, [s.d].

F163  Interação entre antigo e novo. Fonte: The Architectural Review, 2010.

O MAXXI substitui a noção de museu como 
"objeto" ou - apresentando um conjunto 
de edifícios acessíveis a todos, sem uma 
fronteira clara entre o que está "dentro" 
e o que está "fora". Linhas confluentes - 
paredes que se cruzam e separam para 
criar espaços internos e externos - são 
centrais para essa nova realidade. (Zaha 
Hadid Architects, [s.d], tradução da autora)

	 Como visto anteriormente, o museu abriga diferentes 
usos em seu programa. No site institucional, é dita como sua 
missão promover e desenvolver o sentido da continuidade 
entre as tensões estéticas do nosso tempo com as expres-
sões artísticas e culturais de épocas passadas, não sendo 
apenas um espaço de exposição de arte do século 21 mas 
também um lugar de inovação cultural e experimentação 
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F164  F165  Projeto do Pallazetto dello Sport, Pier Luigi Nervi, 1956. Fonte: Acervo MAXXI.

artística. Pretende, também, servir como canal de transmis-
são entre o conteúdo da Itália para o exterior e vice-versa. 
	 No tocante à arquitetura, o museu se debruça sobre a 
historiografia do século 20 e as inovações do século 21, atra-
vés de exposições temporárias sobre tópicos diversos que 
envolvem e entrelaçam tais áreas de estudo. O museu possui, 
ainda, uma vasta coleção em seu arquivo, composto por no-
mes como Aldo Rossi, Giorgio Grassi, Carlo Scarpa e Pier Luigi 
Nervi, com mais de 60.000 desenhos e 75.000 fotografias, 
além de modelos, documentos, livros e periódicos, em parte 
disponíveis para consulta em sua plataforma online (figuras 
164 e 165). O Centro Arquivístico do MAXXI também funciona 
como uma oficina experimental, pois além das atividades tra-
dicionais de conservação, restauro e catalogação, está en-
volvida em atividades de pesquisa e experimentação, além 
da promoção de eventos e projetos educacionais.
	 Embora o MAXXI não seja comumente referenciado 
pela literatura especializada como um dos principais centros 
arquivísticos dedicados à arquitetura, a experiência pesso-
al vivenciada permite reconhecê-lo como uma instituição 
de grande relevância para a disseminação do conhecimen-
to arquitetônico. Sua atuação se destaca pela articulação                           
eficaz entre memória, conteúdo técnico e experiência sensí-
vel, promovida por meio de suas exposições. A capacidade 
do museu de engajar tanto o público especializado quanto o 
leigo, como analisado, evidencia o papel estratégico que ins-
tituições museológicas podem desempenhar na valorização, 
preservação e difusão da arquitetura.
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O Canadian Centre For Architecture
Montral, Canadá

	 O CCA (Canadian Centre for Architecture) foi fundado 
em 1979, na cidade de Montreal, no Canadá, pela arquite-
ta e filantropa canadense Phyllis Lambert. Pioneiro na área, 
apresenta-se como um instituto internacional de pesquisa e 
museu com a premissa de que a arquitetura é uma área de 
preocupação pública. São produzidas exibições, publicações 
e pesquisas, além de promovidas diversas atividades para o 
público que discutem como a arquitetura molda a vida con-
temporânea. Desde que sua sede física foi inaugurada em 
1989, o CCA produziu mais de 200 exibições e mais de 150 pu-
blicações, além de diversos eventos internacionais e prêmios 
recebidos em reconhecimento ao trabalho realizado pelo ins-
tituto.  
	 Desde 2005, todo o programa do instituto, incluindo 
exibições e pesquisas, tem focado na discussão do enten-
dimento sobre o meio em que vivemos, de forma a repensar 
a arquitetura e o urbanismo, defendendo exposições para e 
sobre arquitetura, não de arquitetura. O material produzido 
não se preocupa apenas em expor o rico acervo do instituto, 
mas sim promover debates que envolvem temas como guer-
ras, migrações, saúde e fontes de energia. 
	 Devido ao desejo de se colocar como uma instituição 
de caráter global, o CCA mostra se dedicar tanto para a sua 
sede física como para a sua sede online, que pode ser aces-
sada de qualquer lugar a qualquer momento, sendo cons-
tantemente alimentada com novos materiais para fortale-
cer as ferramentas de pesquisa internacional. A coleção de 
documentos se divide em acervo arquivístico, desenhos e 
gravuras, fotografias, artefatos e materiais efêmeros, mate-
rial digital e audiovisual e a coleção da biblioteca. Ao longo 
dos anos, o material digital se tornou um importante foco do 
CCA, que presa por adquirir projetos e arquivos dos anos 80 
aos anos 2000, quando as ferramentas digitais começaram 
a dominar o campo da arquitetura. O acervo arquivístico da 
instituição conta tanto com coleções inteiras de arquitetos, 
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como o caso do arquiteto português Álvaro Siza que doou 
grande parte de sua coleção para o CCA em 2014 (figuras 166 
e 167), como projetos específicos de arquitetos. Inicialmente 
focados na aquisição de coleções de arquitetos canadenses, 
arquitetura do pós-guerra e modernismo internacional, com 
nomes como Frank Lloyd Wright e Ludwig Mies van der Rohe 
entre os presentes na coleção, além da maior coleção de ma-
terial de Le Corbusier fora da França, o acervo tem crescido 
constantemente seu número de projetos contemporâneos e 
internacionais. Além disso, o CCA se mostra preocupado com 
a revisão da sua documentação em relação a termos hoje 
considerados inadequados e falta de contextualização, por-
tando-se, mais uma vez, como uma instituição voltada para o 
papel transformador da sociedade através da arquitetura e 
não apenas uma vitrine de material gráfico.

	 "Um lugar que faça per-
guntas sobre como vivemos em 
nossas cidades e tenha esses 
documentos mostrando como lidamos 
com estas perguntas no passado.”
(Phyllis Lambert, trecho retirado do 
documentário City Dreamers, 2018)

F166  F167  Croquis do projeto da Piscina das Marés, Alvaro Siza. Fonte: Acervo CCA.
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O Centro Português de Fotografia
Porto, Portugal

	 Apesar de não se configurar propriamente como um 
Museu de Arquitetura, decidi incluir o Centro Português de 
Fotografia (CPF) nesta pesquisa por entender que sua atu-
ação, ainda que voltada à fotografia, compartilha diver-
sos aspectos funcionais com as instituições anteriormente 
analisadas. Trata-se de um equipamento cultural inserido 
em uma edificação preexistente, que abriga laboratórios, 
depósitos, espaços expositivos e atividades de pesqui-
sa — características comuns aos museus de arquitetu-
ra estudados neste trabalho. Nesse sentido, a escolha se 
justifica pela possibilidade de aproximar diferentes usos 
que, embora não idênticos, operam com acervos e produ-
zem conhecimento a partir de seus conteúdos e estruturas.
	 O Centro Português de Fotografia foi um projeto de inter-
venção realizado pelo arquiteto Português Eduardo Souto de 
Moura na Antiga Cadeia e Tribunal da Relação da cidade do 
Porto, em Portugal. A intervenção realizada pelo arquiteto cha-
ma atenção pela contenção e pelo cuidado no diálogo com a 
preexistência, com soluções que revelam um profundo respeito 
pelas características históricas do edifício, ao mesmo tempo 
em que introduzem, de maneira precisa e discreta, elementos 
contemporâneos necessários ao novo uso. A análise desse 
exemplo amplia a reflexão sobre as possibilidades de atua-
ção em edificações históricas para a implantação de acervos 
e centros de pesquisa voltados à arquitetura e à cultura visual.
	 A pesquisa descrita aqui tem origem em um traba-
lho acadêmico realizado durante a disciplina Construir no 
Construído, cursada no quarto e quinto ano do Mestrado 
Integrado em Arquitetura da Universidade do Porto, sob 
orientação da professora Teresa Cunha Ferreira, no período 
de mobilidade acadêmica em 2022. Durante esse proces-
so, contei com o acompanhamento de Pedro Freitas, então 
investigador visitante no Centro de Estudos de Arquitetura e
 Urbanismo (CEAU), na realização de uma pesquisa dedicada às 
intervenções de Souto de Moura em edificações preexistentes.
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	 Foram feitas diversas visitas ao Centro Português de 
Fotografia, sendo uma delas acompanhada por Pedro, com 
acesso a áreas restritas à visitação pública. Na ocasião, 
entrevistei Sonia Silva, Técnica de Produção e Monta-
gem de Exposições, o que me permitiu conhecer melhor o 
funcionamento interno da instituição. As visitas 
também contribuíram para uma compreensão mais 
concreta de questões espaciais e operacionais, como a 
forma de organização e disposição do acervo, a divisão 
entre espaços públicos e áreas técnicas, e os desafios enfrenta-
dos pela instituição após sua abertura ao público, como a adap-
tação do edifício às necessidades do programa.		
	 O trabalho representou meu primeiro contato apro-
fundado com a pesquisa documental, a partir da análi-
se de materiais cedidos pela Casa da Arquitectura e pela 
Câmara Municipal do Porto — entre eles, memoriais des-
critivos, relatórios de obra, correspondências, fotografias e 
plantas. Esses documentos foram fundamentais para com-
preender em profundidade o processo de projeto e obra, per-
mitindo acessar informações que dificilmente seriam eviden-
ciadas apenas pela observação da arquitetura construída. 
Através deles, foi possível identificar as decisões projetuais 
tomadas por Souto de Moura, as exigências e condicionantes 
colocadas pelas instituições envolvidas, as estratégias ado-
tadas para resolver conflitos entre uso e preservação, bem 
como os debates que atravessaram o desenvolvimento da 
proposta. Esse contato direto com a documentação me reve-
lou a complexidade das camadas que envolvem esse tipo de 
intervenção, reforçando o valor dos acervos como ferramen-
ta de investigação e aprendizado no campo da arquitetura.
	 Ao incorporar essa análise ao presente trabalho, procu-
ro ampliar o entendimento sobre as formas possíveis de atu-
ação institucional em contextos construídos, considerando o 
CPF como um caso complementar àqueles dedicados espe-
cificamente à arquitetura. Nesse sentido, para a minha traje-
tória acadêmica, o objeto de estudo não só contribuiu para o 
aprofundamento do debate sobre intervenções em patrimô-
nio, como também reafirmou a importância da conservação 
e do acesso aos acervos como instrumentos essenciais para 
a pesquisa e prática profissional em arquitetura.

preservação da memória: o papel dos acervos de arquitetura
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	 A edificação original do CPF, a Antiga Cadeia e Tribunal 
da Relação da cidade do Porto, é datada de 1797 e de auto-
ria do engenheiro e arquiteto Eugénio dos Santos Carvalho. 
Exemplar da arquitetura civil da segunda metade do século 
XVIII, foi o primeiro grande edifício desse caráter a ser cons-
truído na cidade, seguindo modelos estilísticos de um perío-
do de transição entre a arquitetura Barroca e Neoclássica, 
sendo hoje um dos únicos edifícios prisionais da época que 
mantém intactas suas características, devido a políticas do 
século XIX e XX de demolição de antigas cadeias. A sua forma 
trapezoidal e a sua organização interna quase labiríntica tra-
zem fortes reflexos do sistema prisional da época, onde a ca-
deia era apenas um espaço onde os detentos esperavam seu 
julgamento (por isso o Tribunal anexo) ou a sua pena, o local 
não era sua sentença final. O Estado não custeava a vida das 
pessoas que habitavam aquele edifício, portanto o forneci-
mento de comida, por exemplo, era feito pelos familiares dos 
detentos através de estruturas que permitiam a passagem de 
objetos do exterior da cadeia para o interior, dentre diversas 
outras particularidades do sistema prisional da época e do 
edifício da Cadeia da Relação, tão distintas para os modelos 
atuais de prisão. Em 1937, acontece a saída do Tribunal da 
edificação, que passa a funcionar apenas como Cadeia da 
Relação, até ser desativada em 1974. O edifício constitui, em 
conjunto com a Torre dos Clérigos e o Convento de São Bento 
da Vitória, o maior conjunto de edificações monumentais da 
cidade, sendo hoje reconhecido como "Imóvel de interesse 
público".
	 Em 1987, o edifício passou por investigações, limpezas, 
demolições, reparações e reconstruções, tendo essa última a 
cobertura como alvo (figura 168 e 169), através da atuação do 
IPPC (Instituto Português de Patrimônio Cultural). O primeiro 
projeto de restauro do edifício é de autoria do arquiteto e en-
genheiro Humberto Vieira e possui um caráter de reabilitação 
do edifício, apenas, para permitir sua utilização, que ainda 
não possuía um programa claro mas passou a abrigar al-
gumas manifestações culturais, em sua maioria, exposições. 
A história do edifício e o processo de reformas dessa época 
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estão documentados no livro O Palácio da Relação e Cadeia 
do Porto, de Maria José Moutinho Santos e Margarida Santos 
Coelho. Finalizadas as obras iniciais, que decorreram entre 
1988 e 1989, começaram a ser propostas intervenções de uso 
para o edifício. Os estudos prévios da primeira fase da inter-
venção do arquiteto Humberto Vieira sugerem salas para ad-
ministração, cafetaria e circulações verticais, ainda sem um 
programa específico para a construção.

F168        F169 Coberta antes e depois do restauro, respectivamente. Fonte: Arquivo Geral, Código de Sistema 67380.

“Uma outra ideia-força é a da flexibi-
lidade do espaço que pode ser vivi-
do de modos diferentes ou por diver-
sos utilizadores simultaneamente sem 
se perturbar uns aos outros. Mantendo 
sempre em qualquer caso uma grande 
capacidade de fluxo circulatório, de vi-
sita e de fruição deste imovel.” (trecho 
retirado da memória descritiva da se-
gunda fase do projeto, Humberto Vieira).

	 Em 1997 é criado, pelo Ministério da Cultura, o Centro 
Português de Fotografia (CPF), tendo sido escolhido o edifí-
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F170 Cela das Mulheres. Fonte: Arquivo Geral, Código de Sistema 67380.

cio da Antiga Cadeia da Relação como sede. Em junho des-
se mesmo ano é feita a primeira proposta de Eduardo Souto 
de Moura para o projeto. O CPF colocou diversas condições 
para o funcionamento do centro na antiga edificação, em 
sua maioria relacionadas às especificidades da construção 
de um arquivo de fotografia, com salas especialmente pro-
jetadas para esse uso especificamente. Todas as interven-
ções, de ambas as fases do projeto, tanto por Vieira quanto 
por Souto Moura, foram de caráter de inclusão, sempre man-
tendo uma relação de analogia com o construído: o exterior 
do edifício passou apenas por limpezas e reparos necessá-
rios, como pintura das esquadrias, mantendo sua linguagem 
construtiva. Por se tratar de um dos mais importantes edifícios 
históricos de arquitetura civil na cidade do Porto, não cabia 
aos arquitetos intervenções de muito contraste com o que a 
população já conhecia tão bem. Apenas uma das celas do 
edifício foi restaurada sob caráter ruskiniano, a Cela das Mu-
lheres, onde o usuário se sente teletransportado ao passado 
exposto pelas marcas do tempo visíveis, em contraste com a 
unidade construtiva que foi criada no restante da edificação 
(figura 170). É nesse único ambiente que é exposta a história 
da edificação como Cadeira e Tribunal; as demais salas e 
ambientes são dedicadas a exposições permanentes e tem-
porárias relacionadas à fotografia. As intervenções no núcleo 
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F171     F172    F173 Reprodução de ornamento em estuque. Fonte: Arquivo Histórico da Câmara Municipal do Porto.

F174 Novas esquadrias metálicas. Fonte: Autora, 2022. F175 Nova cobertura do pátio. Fonte: Autora, 2022. F176 Elevador desativado. Fonte: Autora, 2022.

Camiliano, por Souto Moura, demonstram que não havia medo 
em intervir caso se mostrasse necessário, mas sempre dialo-
gando com o construído e mantendo uma linguagem linear.
	 Os principais materiais utilizados na intervenção foram 
os mesmos da construção original: granito, madeira e estu-
que. Os detalhes em estuque da Sala do Tribunal foram todos 
refeitos como os originais (figuras 171- 173). Esquadrias de me-
tal esguias foram inseridas na intervenção de Souto Moura, 
no mesmo tom avermelhado das portas de madeira (figura 
174), a fim de isolar melhor o edifício, que desde muito cedo 
apresentou patologias devido à umidade. Com esse mesmo 
objetivo, foi proposta também a cobertura no pátio central da 
construção, que originalmente era aberto (figura 175). O piso 
de algumas salas foi revestido com madeira de pinho. O ele-
vador panorâmico, que hoje se encontra desativado, assim 
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como toda a área da cafetaria, pode ser classificado como o 
elemento mais contrastante com a construção original, mas 
não se revela no exterior da edificação (figura 176). 		
	 Foram feitas algumas adequações para melhor acessibi-
lidade, como instalação de elevadores, plataformas de eleva-
ção e adequação de algumas escadas que estavam impróprias. 
No primeiro piso foram colocadas placas de gesso acartona-
do nas paredes para que exposições pudessem ser fixadas 
sem danificar a estrutura original, enquanto no segundo piso, a 
fixação é feita através de calhas com fios metálicos (figura 177). 
Os ambientes que necessitavam de maior controle de lumi-
nosidade, temperatura e umidade, relacionados a revelação 
e armazenagem, foram inseridos em caixas metálicas com-
pletamente desassociadas das paredes originais do edifício 
(figura 178), construídas em pedra, assim como os banheiros 
do primeiro andar, revelando o potencial de reversibilidade 
do projeto de intervenção. Outro ponto importante para a se-
gunda fase do projeto foi a escolha do mobiliário, que conta 
com muitas    peças de design do próprio arquiteto. 
	 A construção se encontra muito bem conservada em     
linhas gerais, em razão do seu grande fluxo diário de visitan-
tes. No programa, conta com salas de exposição, labora-
tórios, arquivos, salas para eventos e biblioteca (179 e 180), 

F177 Quadros fixos com fios metálicos e calha. Fonte: 
Autora, 2022.

F178 Caixas metálicas. Fonte: Autora, 2022.
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além das salas administrativas. A Sala do Tribunal (figuras 181 
e 182), que por um momento funcionou como uma espécie de 
auditório, porém, encontra-se fechada (considerando o mo-
mento da pesquisa) devido a uma fenda descoberta durante 
obras realizadas em 2016, que compromete sua estrutura, e 
não há dinheiro para obras. A cafetaria, que desde o início 
dos estudos de intervenção era posta como principal fonte 
de dinheiro para a construção e atrativo para o público, nun-
ca foi aberta devido a problemas logísticos, sendo utilizada 
atualmente como copa para os funcionários. Apesar destes 
dois grandes problemas, o edifício pode ser considerado um 
exemplar para arquitetura patrimonial, conservando e man-
tendo viva a história da cidade do Porto. 
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F179 Atual biblioteca, antes das refor-
mas, [s.d]. Fonte: Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal do Porto

F180 Atual biblioteca. Fonte: Autora, 2022F181 Sala do Tribunal antes das refor-
mas, [s.d]. Fonte: Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal do Porto

F182 Sala do Tribunal depois das refor-
mas, [s.d]. Fonte: Atlas Heritage Porto

F183 Sala administrativa antes das reformas, [s.d]. Fonte: Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal do Porto

F184 Sala admnistrativa depois das reformas, [s.d]. Fonte: Autora, 2022.



A Casa da Arquitetura 
do Recife

F185 Sala admnistrativa depois das reformas, [s.d]. Fonte: Autora, 2022.

F186 Proposta para Casa da Arquitetura do Recife. Fonte: Autora, 2025.
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A Casa da Arquitetura 
do Recife
[...] dada a qualidade destes acervos e dos 
arquitetos que o Brasil tem, não poderia 
o Brasil ter uma instituição semelhante, 
congênere [à Casa da Arquitectura]? 
Eu acho que sim; poderia e deveria.
Sampaio, 2021.
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F187 Terreno da Antiga Usina Higienizadora de Leite, número 586. Fonte: Google Earth, edição da autora, 2025.
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Terreno e Legislação
	 Seguindo a Lei de Uso e Ocupação do Solo, o terreno se 
encontra na Zona Especial de Patrimônio Histórico-Cultural: 
Sítio Histórico do Bairro da Boa Vista, ou ZEPH 8. Essa de-
nominação se dá devido a importância histórica e cultural 
do bairro para a cidade do Recife, com valores de dimen-
são material e imaterial, e a necessidade de definir parâ-
metros urbanísticos específicos para guiar a manutenção 
do seu patrimônio. A ZEPH 8 é subdividida em cinco Setores 
de Preservação Rigorosa (SPR), caracterizados por áreas de 
importante significado histórico-cultural, e cinco Setores de 
Preservação Ambiental (SPA), sendo esses as áreas de tran-
sição entre os SPR e o entorno imediato. O terreno estuda-
do, de número 586, encontra-se em meio a dois desses se-
tores: a SPA-4, na parcela do terreno onde está localizada 
a Antiga Usina, e a SPR-1, no restante do terreno. O terreno 
margeia, ainda, em sua face voltada para a rua Doutor José 
Mariano, a Zona Especial de Interesse Social (ZEIS) Coelhos, 
sendo esse tipo de zona caracterizada como uma área de 
assentamento habitacional de população de baixa renda 
que surgiram espontaneamente e onde existe a possibilida-
de de urbanização e regularização fundiária (LUOS, 1996). 
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F188 Mapa de Zoneamentoelaborado pela autora com base no ESIG Zoneamento Lei             
Complementar nº 02 de 24/04/2021.
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	 Em razão do terreno estar localizado num 
Setor de Preservação Rigorosa, de acordo com a lei 
nº 18.046/2014, não podem ser aplicados parâmetros 
específicos de atuação, sendo necessário uma análise 
específica com o órgão competente, tendo sido analisada 
para elaboração de diretrizes a ficha elaborada pela ICPS 
para edificação da Antiga Usina Higienizadora de Leite. 
Reconhecido em 2014 como um Imóvel de Preservação 
Especial (IEP) pela Diretoria de Preservação do Patrimô-
nio Cultural (DPPC), a CILPE (como a Usina foi listada na lei 
devido a sua compra em 1994 pela Companhia de Indus-
trialização de Leite de Pernambuco) é o IEP de número 223. 
Conforme a lei de nº 16.284/97, os IEPs são classificados como 
“exemplares isolados, de arquitetura significativa para o 
patrimônio histórico, artístico e/ou cultural da cidade do 
Recife, cuja proteção é dever do Município e da comunidade, 
nos termos da Constituição Federal e da Lei Orgânica Muni-
cipal.” A manutenção das características originais do IEP é 
de responsabilidade do seu proprietário, através da sua con-
servação (intervenção preventiva), recuperação (intervenção 
corretiva de elementos incompatíveis com a unidade arquite-
tônica) e restauração (intervenção corretiva de reconstituição 
das características do imóvel). Não é permitida, portanto, a 
demolição, a descaracterização dos elementos originais ou 
a alteração da volumetria e da feição da edificação original.

F189 Vista aérea do terreno e arredores da Usina. Fonte: Fernando Guerra, [s.d].
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Diretrizes de intervenção
O Programa

	 Para elaborar uma intervenção de centro arquivístico no 
edifício na Usina Higienizadora de Leite, além de considerados 
os pontos apresentados no decorrer deste trabalho que dialo-
gam com a intervenção na preexistência, foi necessário o apro-
fundamento no estudo do programa escolhido. Para isso, além 
da análise de projetos de referência, como a Casa da Arquitec-
tura, o MAXXI, o Canadian Centre for Architecture e o Centro 
Português de Fotografia, citados anteriormente, foi consulta-
do o material Recomendações para a construção de Arquivo, 
elaborado pelo Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ). 
	 O Conselho Nacional de Arquivos  (CONARQ) 
é um órgão colegiado instituído no âmbito do Arqui-
vo Nacional, do Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos. Criado em 8 de janeiro de 1991, tem por 
objetivo definir a política nacional de arquivos públicos e
privados, como órgão central de um Sistema Nacional de 
Arquivos (SINAR) e tem concentrado seus esforços em criar 
e difundir atos normativos que regulam matérias arquivís-
ticas sobre diversos temas relativos à gestão, à preserva-
ção e ao acesso aos documentos públicos (GOV.BR, 2023). 
	 No material Recomendações para a construção de Ar-
quivo, criado nos anos 2000, o CONARQ elabora uma série 
de diretrizes referentes ao espaço físico onde deve ou não 
deve ser implementado um centro arquivístico. Foi com base 
nesse documento que, após avaliar as edificações como o 
antigo Pavilhão de Verificação de Óbitos em conjunto com a 
antiga Faculdade de Medicina e a antiga casa do professor 
Geraldo Gomes, na rua da Aurora, a Usina Higienizadora de 
Leite foi escolhida como mais adequada para a implementa-
ção do programa. 
	 Segundo o CONARQ, os trabalhos a serem realizados 
num centro arquivístico devem ser de recolhimento, organi-
zação, arranjo, guarda, preservação e segurança do acervo, 
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bem como atividades de pesquisa, educativas e culturais. O 
espaço construído deve, então, ser dividido em 3 áreas dis-
tintas: a primeira, uma área reservada ao trabalho técnico e 
aos depósitos, totalmente vedada ao público, ocupando 60% 
da área total; a segunda, uma área administrativa, parcial-
mente vedada ao público, ocupando 15% da área total; e a 
terceira, a área aberta ao público, ocupando 25% da área 
total (gráfico 01). Segundo o CONARQ, também é importan-
te prever o crescimento do acervo e a necessidade futura, 
dentro de um prazo médio de cinquenta anos, de ampliação 
das áreas de depósito, fazendo-se indispensável a implan-
tação num terreno que comporte essas futuras expansões.

	 Em relação aos depósitos, dentre as recomendações
estão que esse uso fique isolado do restante das atividades do 
edifício e, quando numa construção vertical, devem ocupar os 
andares mais baixos pois esses ficam protegidos contra even-
tuais problemas com a cobertura e em casos de emergências 
com fogo ou água, a retirada é facilitada. O andar térreo seria 
o mais adequado à recepção de documentos, com áreas 
especiais para a triagem, higienização e desinfestação dos 
documentos, sendo indispensável um acesso independen-
te para o público, impedindo sua circulação pelas áreas de 
depósito e de trabalho. Através dessas recomendações é 
possível observar que a planta original da Usina e do Instituto 
de Zootecnia já seguem, de certa forma, essa lógica espacial, 
sendo esse também um dos motivos para a escolha da edifica-
ção. O programa original da Usina se mostrava bem dividido
 entre usos, sendo o térreo ocupado pelas funções industriais de 
maior controle e o primeiro pavimento ocupado, em sua maio-
ria, por funções administrativas. O acesso por galerias tam-

G01 propoção entre áreas privadas, administrativas e públicas
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bém contribui para o isolamento entre salas, garantindo que os 
ambientes sejam bem definidos entre espaços de circulação  
e ocupação, em sua maioria acessados por uma única porta.

	 Os pavimentos superiores oferecem mais silêncio para 
esse tipo de trabalho, fator também observado na escolha 
de Nunes para a instalação do Instituto de Zootecnia no pa-
vimento superior.  
	 Em relação aos anexos, o documento fala que as novas 
edificações deverão ser preferidas para instalação das áreas 
de depósito de acervo. Destaca que espaços menores e com-
pactos são mais eficientes quanto à manutenção das condi-
ções ambientais, necessárias à preservação, do que constru-
ções amplas com grandes vãos ou abertas. Evidencia também 
que quanto mais o pé direito na área de depósito, maior será 

Segundo o documento, a área para o público deve compor:

			   •	 hall de entrada; 
			   •	 salas de consulta; 
			   •	 biblioteca de apoio; 
			   •	 salões de exposições; 
			   •	 auditório; 
			   •	 lavatório. 

A área de trabalho técnico deve compor:

		  	 •  gabinetes de diretores e secretarias; 
			   •  salas de reunião;  
			   •  recepção; 
			   •  seleção;
			   •  triagem; 
			   •  higienização e desinfestação de documentos; 
			   •  serviços de manutenção, limpeza e segurança; 
			   •  conservação; 
			   •  encadernação; 
			   •  fotografia e microfilmagem; 
			   •  lavatórios.
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o espaço excedente acima das estantes, culminando para 
uma maior despesa com energia para climatização e menor 
eficiência contra incêndios, propondo o pé direito de 2,70m 
como ideal.  Visto que mudanças bruscas de temperatura são 
danosas ao material, o sistema de climatização deverá ser 
independente para as áreas de depósito, mantendo condi-
ções estáveis e um controle criterioso 24h por dia. Além disso, 
sugere que em locais com um solo mais propenso à umidade, 
uma solução que poderá ser adotada é a construção sobre 
pilotis para impedir a migração de umidade para as paredes. 
	 Em relação à materialidade dos novos edifícios, desa-
conselha grandes superfícies externas de vidro, sugerindo li-
mitar a área de aberturas a até 20% da fachada, sendo es-
sas tratadas com cores claras de propriedade reflexiva, a fim 
de reduzir o calor interno. As paredes externas devem ser es-
pessas, os pisos devem ser laváveis e os materiais devem ser, 
de preferência, incombustíveis, como concreto, tijolo e metal. 
	 Em relação aos pormenores, discorre sobre algumas es-
pecificidades em relação a janelas e portas, como dimensões 
e materiais. O mobiliário deve ser em aço ou madeira, des-
de que tratada contra insetos e fogo. As estantes devem ser 
instaladas em fileiras geminadas, cada uma com pelo me-
nos 2,20 m de altura e prateleiras que não ultrapassem 1m 
de comprimento e 0,40m de profundidade. Os módulos de 
estante devem ter uma média entre cinco e sete prateleiras, 
evitando painéis cegos para assegurar uma boa circulação 
de ar, além de serem instaladas perpendiculares às janelas 
para evitar a incidência direta da radiação.

A preexistência

	 No âmbito desse trabalho, não foi previsto realizar um 
mapeamento de danos nem propor ações específicas de res-
tauração da construção devido às exigências técnicas en-
volvidas e ao acesso restrito ao local. Ainda assim, o projeto 
contribui com uma proposta de intervenção respeitosa sobre 
a preexistência, a partir da inserção de um novo uso que re-
conhece e valoriza o edifício original.
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	 Como mencionado no tópico 04 do capítulo 01, referen-
te ao estado atual da Usina, foram utilizados levantamentos 
realizados por terceiros entre os anos de 2009 e 2023 para a 
compreensão da situação atual da edificação. A planta bai-
xa apresentada neste trabalho foi elaborada originalmente 
por Laura Alecrim em 2009 e posteriormente atualizada pela 
autora com base nas alterações visíveis nas fotografias con-
sultadas.
	 A partir da análise histórica e na leitura do estado atual 
da edificação apresentadas no primeiro capítulo, bem como 
nas discussões acerca das abordagens de restauro no pa-
trimônio moderno desenvolvidas no segundo capítulo, foram 
elaboradas as diretrizes de intervenção para o edifício, con-
siderando uma escala de significância imaterial e material 
para a Usina Higienizadora de Leite

	 Significância imaterial 

	 A significância imaterial da Usina Higienizadora de Leite 
fundamenta-se em um conjunto de atributos que a qualificam 
como bem cultural de relevância no campo da preservação 
da arquitetura. A autoria de Luiz Nunes, arquiteto de desta-
que na consolidação do modernismo em Pernambuco, asso-
cia à edificação um valor de autoria e de inserção crítica no 
panorama projetual do século XX, atuando de forma pioneira 
do que anos depois seria explorado e desenvolvido por diver-
sos arquitetos no estado. Sua localização na Zona Especial 
de Preservação do Patrimônio Histórico-Cultural (ZEPH8) 
evidencia o reconhecimento institucional de seu valor urbano, 
reforçando sua presença simbólica no tecido e na memória 
coletiva da cidade. Enquanto primeira edificação moderna 
do estado, a obra representa não apenas uma ruptura for-
mal com os estilos arquitetônicos precedentes, mas também 
uma aderência consciente aos princípios estéticos e ideoló-
gicos do movimento moderno, em especial à racionalização 
de processos construtivos com aproveitamento de recursos e 
redução de perdas através das iniciativas propostas por 
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Nunes na DAC. Nesse sentido, a edificação pode ser com-
preendida sob a ótica dos valores estético e histórico defini-
dos por Cesare Brandi (1963), ao se reconhecer tanto a quali-
dade formal e compositiva do objeto arquitetônico alinhado 
à produção moderna europeia contemporânea à época, 
quanto sua inscrição em um contexto cultural específico no 
plano de modernização do Estado, conferindo sentido à sua 
permanência. Por fim, sua natureza funcional vinculada ao 
processamento e distribuição de leite permite sua leitura como 
patrimônio industrial, conforme estabelecido na Carta de
Nizhny Tagil (2003), que reconhece o valor técnico, social e 
documental de bens associados à história da produção e do 
trabalho.

	 Significância material

	 Para a análise da configuração original da Antiga Usina 
Higienizadora de Leite, dispõe-se de um número bastante redu-
zido de registros iconográficos: uma única imagem da facha-
da sul (figura 190) e algumas fotografias internas encontradas 
na Hemeroteca Digital Brasileira, além dos desenhos técnicos, 
apresentadas no primeiro capítulo. Foi a partir desses poucos 
registros, portanto, que foram identificados os elementos con-
siderados significantes para a edificação, uma vez que são 
eles os responsáveis por perpetuar a memória do que um dia 
foi a Usina. A significância material da Usina Higienizadora de 
Leite se expressa na adoção clara e coerente dos princípios 
formais e construtivos da arquitetura moderna. A composi-
ção volumétrica é definida por dois elementos justapostos, 
sendo eles um prisma horizontal e outro vertical, que eviden-
ciam a racionalidade geométrica e a hierarquia funciornal 
do programa. A planta, de organização linear e modular, 
favorece a setorização dos usos e a eficiência do percurso 
interno, refletindo a lógica funcionalista do projeto, com uma 
relação entre espaços de uso e de circulação que obedece a 
uma lógica espacial precisa, de fluidez e clareza funcional. As 
aberturas em fita, dispostas de maneira contínua e regular 
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	 Configuram ainda como fortes elementos para a signi-
ficância material da Usina a existência e locação no terre-
no da Casa de Máquinas e da Chaminé, como elementos 
marcantes na implantação. Os volumes voltados para a en-
trada original da Rua da Glória, que tiveram sua entrada fe-
chada, remetem à ocupação inicial do logradouro e à tendên-

ao longo das fachadas, reforçam a horizontalidade do volu-
me principal e garantem ventilação e iluminação naturais. A 
cobertura plana, por sua vez, contribui para a pureza 
formal da composição, alinhando-se à estética moderna; 
mesmo que a ausência de estudos à época tenha com-
prometido sua execução, a forma plana ainda perma-
nece como importante elemento para a leitura geral do 
conjunto. No térreo, a galeria de circulação sustentada por 
pilotis introduz permeabilidade visual entre o ambiente públi-
co e privado, garantindo clareza para a população sobre os 
processos que aconteciam na indústria. Por fim, a ausência 
de elementos ornamentais revela uma abordagem projetual 
baseada na expressividade dos próprios componentes cons-
trutivos, consolidando a identidade moderna do edifício.
	

F190 Antiga Usina Higienizadora de Leite. Fonte: Acervo do Museu da Cidade do Recife.
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cia Art Déco, além de implicarem no eixo de conexão entre 
a rua Doutor José Mariano e a Rua da Glória, sendo tam-
bém incluídos como elementos significantes para a leitura da 
Usina. Além disso, a permeabilidade visual entre a edificação e 
a rua Doutor José Mariano, com sua mplantação paralela, tam-
bém configura um elemento importante para a leitura do bem.
	 Dessa forma pode-se concluir que os valores estipula-
dos para a Usina são: 

•	 De ordem histórica e cultural, em virtude de 
sua concepção vinculada às políticas públicas 
de modernização e saúde do início do século XX, 
da sua condição de edifício pioneiro no setor de 
higienização do leite em Pernambuco, valores es-
ses reforçados pela inserção da edificação em 
uma Zona Especial de Preservação do Patrimônio 
Histórico-Cultural (ZEPH), e da sua  relevância no 
contexto da introdução da linguagem moderna 
na arquitetura local;

•	 De ordem artística, pelas qualidades formais e 
estilísticas que expressam com clareza os princí-
pios do Movimento Moderno, evidenciando uma 
solução projetual alinhada aos preceitos estéti-
cos e funcionais da arquitetura de vanguarda da 
época;

•	 De ordem urbanística, de forma que a implan-
tação da edificação respeita e se articula ao tra-
çado urbano pré-existente, mantendo a lógica de 
ocupação do quarteirão e preservando o eixo de 
conexão entre as ruas Dr. José Mariano e da Gló-
ria, além de contribuir para a configuração espa-
cial e morfológica do entorno;

•	 De ordem simbólica, uma vez que a edificação 
permanece no imaginário coletivo como um mar-
co de modernidade técnica, arquitetônica e sa-
nitária, representando um momento de transição 
nas políticas públicas voltadas à saúde e à infra-
estrutura urbana no Recife.
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	 Considerando as características discutidas anterior-
mente10, aliadas à análise histórica da Usina, ao diagnóstico 
do seu estado atual e às reflexões teóricas sobre a preserva-
ção, além da compreensão das significâncias e valores do 
edifício, foram definidas as seguintes diretrizes de intervenção:

Para o volume principal:

•	 Retomada dos limites originais do projeto com a remo-
ção dos anexos que foram construídos ao longo dos anos, 
devido à necessidade de restaurar a pureza volumétrica 
característica da obra após análise de significâncias do 
bem. Os anexos parasitários11 construídos não se encon-
tram em bom estado de conservação, em especial para 
o novo volume criado no primeiro pavimento que se en-
contra sem coberta, e não seguem a lógica construtiva 
da edificação original, sendo possível e desejado, en-
tão, a sua remoção, não como forma de apagar as es-
tratificações e história do edifício, mas sim de recuperar 
a sua unidade potencial e seu valor estético e histórico;

•	 Reabertura das galerias de circulação externa, com a reto-
mada dos pilares para a geometria circular no térreo, carac-
terística das produções do arquiteto Luiz Nunes na época, 

10	 Algumas imagens já apresentadas no Capítulo 01 serão retomadas neste                        
capítulo, com o objetivo de facilitar a compreensão das diretrizes aqui discutidas.
11	 Referência à morte por parasitas citada por Luiz Amorim no Obituário                                      
Arquitetônico - Pernambuco Modernista

F191 Anexos fachada norte. Fonte: Autora, 2025. F192 Anexos fachada leste. Fonte: Autora, 2025.
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•	 Retorno do lance de escada alterado ao seu local origi-
nal, utilizando de materiais contemporâneos como o metal 
e a madeira para marcar a distinguibilidade da inserção,              
visto que a forma atual implica na ineficiência da entrada 
principal;

a exemplo do Pavilhão de Verificação de Óbitos, e que cum-
pria o importante papel de garantir a permeabilidade entre 
público e privado na época em que a Usina funcionava como 
tal.  Considera-se a condição de integridade da leitura das 
estruturas, assim como o pouco valor de entaipamentos;  

F193 Estado atual da galeria. Fonte: ICPS, 2023.

F195 Lance alterado. Fonte: Alecrim, 2009. F196 Estado atual da escada. Fonte: Autora, 2025.

F194 Estado original da galeria. Fonte: Acervo MCR.
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•	 Reabertura de entaipamentos das janelas da fachada leste, 
com a recomposição das dimensões e espaçamentos das 
aberturas originais que contribuem para sua leitura como 
fiel aos princípios corbusianos da Arquitetura Moderna;

F197 Estado atual das janelas. Fonte:Autora, 2025. F198 Configuração original das janelas.                 
Fonte: Acervo  MCR.

F199 Estado atual das janelas, vista interna.           
Fonte: Autora, 2025.

F202 Configuração original das janelas.               
Fonte: Acervo MCR

F200 Estado atual das janelas, vista interna.        
Fonte: Autora, 2025.

F201 Estado atual das janelas. Fonte:Autora, 2025.

•	 Recomposição das dimensões e espaçamentos das janelas 
originais do primeiro pavimento original (fachada sul e nor-
te), dada a sua adequação aos preceitos modernos de aber-
turas em fita  e a ineficiência do novo padrão de aberturas, 
não adequado nem ao layout original nem ao layout atual; 
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Para  o terreno: 

•		  Além da remoção dos anexos parasitários, prevê-se a  z
	 retirada dos demais anexos do terreno, exceto as constru-

ções Art Déco voltadas para a Rua da Glória e a Casa de Má-
quinas. Novamente, essa remoção não visa apagar as es-
tratificações históricas, mas considera que tais edificações, 
em mau estado de conservação, não agregam valor ao bem.

F203 Configuração original do primeiro pavimento, 
com galeria de circulação bem definida em amarelo.                            
Fonte: Autora, com base no material de Alecrim, 2009.

F204 Primeiro pavimento atualmente, com janelas 
da galeria original à direita. Fonte: Autora, 2025.

F205 Primeiro pavimento atualmente, com janelas 
da galeria original à esquerda. Fonte: Autora, 2025.

•	 Retomada da circulação pela galeria de exposição no pri-
meiro andar, restaurando as ordens lógicas da modulação 
do projeto original, encarada como elemento relevante e 
representativo da racionalidade construtiva da Usina;

F206 Anexos do terreno. Fonte: Autora, 2025. F207 Anexos do terreno. Fonte: ICPS, 2023.
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F208 Situação atual da coberta. Fonte: Autora, 2025.

	 De ordem reparativa, é prevista a realização de inter-
venções técnicas essenciais para a garantia da estabilidade, 
estanqueidade e preservação da edificação, incluindo refor-
ços estruturais, limpeza geral, pintura, remoção da vegeta-
ção invasiva e impermeabilização das superfícies expostas. 
Prevê-se, especialmente, o reparo e a substituição parcial da 
coberta, mantendo a laje plana, identificada como elemento 
significante para a leitura do bem, porém com a introdução 
de um novo sistema de escoamento pluvial compatível com 
a estrutura existente, além da impermeabilização das lajes 
expostas e recuperação dos elementos em concreto arma-
do que apresentem patologias. Tais medidas são fundamen-
tais não apenas para deter o avanço da degradação, mas 
também para possibilitar a inserção do novo uso no edifício, 
assegurando condições mínimas de segurança e conforto. 
Esses reparos, porém, só podem ser projetados a partir da 
elaboração de um mapa de danos e levantamentos minucio-
sos, não sendo essa produção o objetivo desse trabalho. 

	 Embora a maioria das esquadrias da edificação da Usi-
na tenham sido perdidas, as esquadrias originais identifica-
das em condições satisfatórias para restauração deverão ser 
mantidas na proposta de intervenção, enquanto aquelas que 
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apresentarem elevado grau de deterioração serão substitu-
ídas por novas peças, produzidas em material e tonalidade 
similares às originais. Tal decisão, que à primeira vista pode 
parecer contrária ao princípio da distinguibilidade, funda-
menta-se em dois estudos de caso analisados pela autora: 
o primeiro é o restauro da Acrópole de Atenas, apresentado 
pelo professor Andrea Pane durante sua passagem pelo MDU 
em 2025, onde as seções faltantes das colunas de mármore 
foram recompostas com o mesmo tipo de pedra original. Ain-
da assim, a intervenção permaneceu distinguível, em razão 
da pátina natural existente nas partes antigas; a pedra mais 
antiga se manteve numa tonalidade mais escura, enquanto 
a pedra mais recente possuía uma tonalidade mais clara e 
recortes mais precisos. O segundo exemplo refere-se ao edi-
fício Pirelli, um dos principais referenciais contemporâneos 
para intervenções em arquitetura moderna. Após o impacto 
de uma aeronave que destruiu parte da torre, a recompo-
sição da fachada externa buscou preservar a leitura formal 
do edifício, enquanto a distinção entre os materiais novos e 
antigos foi mantida apenas nos espaços internos (Vieira-de-
-Araújo; Souto Maior, 2018).
	 No caso específico da Usina, a 
autora considera que a pátina irrever-
sível presente nos caixilhos originais 
e com seu avanço “congelado” pelas 
ações restaurativas permitirá que se 
mantenha a distinguibilidade em rela-
ção às novas esquadrias, confeccio-
nadas em alumínio anodizado e vidro. 
Supõe-se, ainda, que a manutenção 
regular do edifício, após a interven-
ção, será capaz de evitar a deteriora-
ção dos novos elementos e conservar 
o estado pós-restauro dos componen-
tes preservados. Dessa forma, a dife-
rença entre os materiais permanecerá 
visível, sustentada pela discrepância 
no envelhecimento entre os caixilhos 
originais e os substituídos.

F209 Esquadrias severamente degradadas. Fonte: Autora, 2025.

F210 Esquadrias passíveis de restauro. Fonte: Alecrim, 2009.
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F211 Prospecção estratigráfica das 
colunas do Pavilhão de Verificação de 
Óbitos, 2002. Fonte: Andrade, Câmara e 
Medina, 2016.

	 Em relação à pintura da Usina, 
é prevista a prospecção estratigrá-
fica para decisão das novas cores 
escolhidas, visto que as únicas foto-
grafias existentes estão em preto e 
branco. Para efeito da representa-
ção do trabalho, foram adotadas as 
cores branco na parede e vermelho 
para os pilotis, como escolhido para 
restauro das colunas do Pavilhão de 
Verificação de Óbitos, obra de Luiz 
Nunes do mesmo período da Usi-
na. Segundo os autores do projeto 
de restauro, as cores encontradas 
em suas prospecções sugerem uma 
relação entre o edifício e algumas 
obras da fase purista de Le Corbu-
sier, com a adoção de cores intensas 
e a diferenciação entre elementos 
estruturais e elementos de vedação 
(Andrade, Câmara, Medina, 2016).
	 Em relação aos revestimentos, muitas das cerâmicas 
brancas se encontram preservadas, especialmente as do la-
boratório no andar superior, portanto serão mantidas e te-
rão peças específicas substituídas por novas peças iguais. 
Entre os relatórios elaborados nas visitas e a visita feita pela 
autora, foram observados diferentes tipos de revestimentos 
presentes no piso, entre lajota cerâmica, ladrilho hidráulico, 
cerâmica comum, granilite e ardósia (página 78). Devido à 
grande quantidade de entulho na edificação, não foi possível 
analisar com clareza o estado de preservação do piso como 
um todo, apenas peças individuais que estavam em locais 
de menor sujeira. Entende-se como necessária a limpeza da 
edificação anteriormente à definição sobre permanência ou 
substituição desses revestimentos; a título de representação 
nesse trabalho, foi considerada a possibilidade de preservar  
o ladrilho encontrado, presente tanto na edificação da Usina 
como na Casa de Máquinas, e preencher eventuais lacunas 
com material novo similar ao encontrado atualmente.
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	 Para a Casa de Máquinas, são previstas diretrizes se-
melhantes às indicadas para a edificação principal, incluindo 
a remoção dos anexos parasitários construídos, a realização 
de reforços estruturais, limpeza geral, pintura e impermeabili-
zação das superfícies expostas. O crescimento de vegetação 
foi ainda mais invasivo nessa construção, em razão de suas 
grandes aberturas, sendo prevista a remoção da flora que se 
desenvolveu tanto em seu interior quanto sobre suas super-
fícies, devido ao risco de comprometimento das estruturas. 
Propõe-se a recomposição dos painéis de cobogó nos tre-
chos em que foram retirados ou substituídos por estruturas do 
tipo “boca de lobo”, utilizando elementos semelhantes ao ori-
ginal, em concreto com dimensões de 50 cm x 50 cm. O piso 
encontra-se em bom estado de conservação, sendo prevista 
sua preservação, com o preenchimento de eventuais lacunas 
com revestimento similar. A escada, embora razoavelmente 
conservada, não atende às normas vigentes de acessibilida-
de, conforme discutido no capítulo 01, apresentando degraus 
curtos e espelhos altos; propõe-se, portanto, a adequação 
do seu dimensionamento. A chaminé se encontra em bom es-
tado de conservação e devido à sua relevância tanto para o 
passado industrial da Usina quanto na paisagem do bairro 
da Boa Vista, é proposta apenas sua limpeza e eventuais re-
paros para sua manutenção.

F212 Vista da Casa de Máquinas 
e Chaminé. Fonte: Autora, 2025.

F213 Cobogós existentes e vege-
tação trepadeira. Fonte: Autora, 
2025.

F214 Escada atual e grandes aber-
turas favorecendo crescimento de 
vegetação Fonte: Autora, 2025.
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Inserção do Programa

	 Já tendo sido apresentadas as diretrizes referentes ao 
restauro físico da edificação, passam a ser descritas agora 
as intervenções voltadas à adequação do edifício para a in-
serção do programa Casa da Arquitetura do Recife: centro 
de conservação, pesquisa e difusão da arquitetura pernam-
bucana.
 
	 Em relação à acessibilidade, prevê-se, na edificação da 
Usina, a adequação dos elementos às diretrizes da NBR 9050, 
incluindo: a inserção de um elevador acessível no volume atu-
almente ocupado pelo monta-cargas; implantação de rampas 
e guarda-corpos nas galerias externas; criação de banheiros 
acessíveis em ambos os pavimentos, além de um exclusivo 
para os funcionários. O novo elevador foi proposto no exterior 
da edificação devido ao espaço reduzido no seu interior; a 
chapa metálica perfurada foi escolhida para o revestimen-
to da caixa, em analogia aos paredões de cobogó da Casa 
de Máquinas, porém utilizando um material contemporâneo. 
Também se propõe a substituição da atual escada helicoidal, 
em avançado estado de deterioração, por uma nova, com di-
mensionamentos mais adequados ao fluxo diário de usuários. 
	 Na Casa de Máquinas, da mesma forma, prevê-se 
a instalação de rampas de acesso, nova escada com di-
mensões compatíveis com a NBR 9050, uma caixa de ele-
vador e banheiro acessível no térreo. As caixas de ele-
vador e escada são propostas em chapa metálica, com 
acabamento inox escovado e pintura eletrostática verme-
lho escuro, respectivamente, em analogia aos pilotis da 
edificação principal, e não encostam na estrutura original. 
	 Para a inserção de novos ambientes no interior da edifi-
cação principal, assim como nos exemplos da Casa da Arqui-
tectura e do Centro Português de Fotografia, considerou-se 
o uso de divisórias metálicas, mantendo a distinguibilidade 
entre a edificação original e a intervenção. Para as áreas 
expositivas, optou-se por divisórias em dry-wall até a altura 
das esquadrias. No térreo, os objetos expositivos e divisórias 
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seriam fixados por calhas presas à laje, utilizando com ca-
bos metálicos. Soleiras em chapas de granilite foram propos-
tas para marcar as divisões originais da Usina. No primeiro 
pavimento, onde o pé-direito é mais baixo, propõem-se di-
visórias suspensas fixas no piso e na laje com perfis metáli-
cos de seção circular. O percurso remete ao layout original 
sem comprometer o fluxo, dispensando marcação no piso. 
	 Considerando que o grau de desenvolvimento do projeto 
se limita à aplicação da problemática levantada, não foram 
elaborados desenhos técnicos ou detalhamentos específicos 
da infraestrutura. Ainda assim, reconhece-se a importância 
de adaptar as instalações técnicas aos padrões contempo-
râneos de segurança, acessibilidade e conforto ambiental. 
	 Para a infraestrutura elétrica, sugere-se conduítes 
aparentes, que garantem manutenção facilitada e míni-
ma interferência na estrutura original, além de favorecer a 
reversibilidade. Pela mesma razão, a iluminação propos-
ta utiliza perfis de sobrepor, facilmente adaptáveis aos 
diferentes usos sugeridos para a edificação e suas res-
pectivas necessidades lumínicas. O sistema de climatiza-
ção é pensado com dutos aparentes, pela mesma lógi-
ca de manutenção, reversibilidade e mínima intervenção. 
	 As instalações hidráulicas e sistemas de segurança, 
como câmeras, alarmes e detecção de fumaça, também de-
vem ser implementados por canalizações externas. O maqui-
nário necessário a esses sistemas, como condensadores de 
ar-condicionado, caixas d’água, bombas ou centrais de se-
gurança, deverá ser alocado nas lajes das edificações, apro-
veitando áreas técnicas pouco visíveis e preservando a espa-
cialidade interna e leitura volumétrica das edificações.
 
	 Quanto aos usos, a edificação da Usina foi con-
cebida como espaço predominantemente expositi-
vo, mantendo seu acesso principal original, ao qual fo-
ram integrados recepção e banheiro acessível ao público. 
	 No térreo, foram alocadas as salas de exposição per-
manente sobre a história da Usina Higienizadora de Leite, 
em razão dos usos industriais que esse pavimento abriga-
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va originalmente. Também foram destinadas a esse nível 
algumas das áreas técnicas de acervo — recepção, sele-
ção, triagem, higienização e desinfestação de documentos 
—, alocados nos antigos ambientes de recepção do leite, 
fiscalização e vestiários. Além disso, esse pavimento abri-
ga parte dos espaços administrativos da Casa, com sa-
las de trabalho, reuniões e convivência, organizadas por 
meio das divisórias metálicas mencionadas anteriormente. 
	 No primeiro pavimento, instalou-se a exposição perma-
nente dedicada ao arquiteto Luiz Nunes, autor do projeto da 
Usina e figura central da Arquitetura Moderna em Pernambuco. 
Já o antigo laboratório de física e química, identificado como 
um dos espaços mais bem preservados, foi destinado ao trata-
mento técnico do acervo documental da instituição. Optou-se 
por manter ali um uso análogo ao original, em vez de integrá-lo 
à área expositiva, valorizando a função histórica do espaço e 
promovendo uma forma de educação patrimonial mais eficaz 
que a simples musealização de estruturas sem uso definido. 
	 A antiga Casa de Máquinas foi pensada para funcio-
na como um salão para eventos, palestras e workshops. O 
espaço conta com recepção própria, novas circulações 
verticais, sala de apoio e banheiro acessível. No primeiro 
pavimento, o ambiente foi subdividido em um salão princi-
pal e uma sala menor para atividades complementares. 
	 Durante visita ao local, chamou atenção o novo enqua-
dramento visual entre o primeiro pavimento da Casa de Má-
quinas e a chaminé preservada (ver figura 113, página 80), 
que seria perdido após a reconstituição dos painéis de co-
bogó originais proposta no projeto. Buscando valorizar esse 
diálogo visual e aproximar o visitante da chaminé, propôs-se 
uma passarela conectando a Casa de Máquinas a um dos 
novos anexos sugeridos. Além de reforçar a relação entre os 
elementos históricos, ela também atua como elo entre as edi-
ficações existentes e as novas inserções, mantendo sempre a 
distância física e o gabarito respeitoso em relação às estru-
turas originais.
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// //

//

//

//

//

// //

layout sugerido

layout sugerido

recepção, triagem e higienização de material circulação interna

galerias de exposição permanente circulação externa

administração

salas para eventos

lavatórios

F215 PLANTA-BAIXA TÉRREO

F216 PLANTA-BAIXA PAVIMENTO SUPERIOR

Fonte: Autora, 2025.

Fonte: Autora, 2025.
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Os anexos

	 Desde as primeiras buscas por uma edificação capaz 
de abrigar o programa da Casa da Arquitetura do Recife, 
identificou-se a necessidade de complementar os espaços 
existentes com a criação de anexos. Como discutido ante-
riormente no tópico O Programa (página 163), as diretrizes 
de uso foram estruturadas com base no material Recomen-
dações para a construção de Arquivo, elaborado pelo CO-
NARQ. Este trabalho, no entanto, se limita à apresentação da 
volumetria, dos usos e das diretrizes dos anexos propostos, 
sem aprofundar-se nas especificidades de cada edificação. 
	 Os depósitos foram concebidos como volumes indepen-
dentes e modulares, passíveis de replicação ao longo do ter-
reno. Conforme recomenda o CONARQ, no caso de arquivos 
inseridos em edificações pré-existentes, é preferível que os 
depósitos sejam abrigados em novas construções anexas, de 
modo a manterem-se isolados das demais atividades. Pensa-
dos como volumes térreos, facilitam a entrada e saída de ma-
teriais, e sua escala reduzida e ausência de aberturas permite 
maior eficiência no controle das condicionantes ambientais.  
Foram adotados volumes puros com proporções retangulares 
análogas ao volume principal da Usina, mantendo a distin-
guibilidade mas ainda dialogando com o volume principal. 
	 A fim de garantir maior segurança contra a umidade 
por capilaridade, todos os depósitos foram concebidos como 
volumes elevados do solo — mais uma vez, seguindo o Re-
comendações para a construção de Arquivo — interligados 
por passarelas com rampas de acesso que retomam o uso 
da chapa metálica perfurada proposta no volume do ele-
vador da Usina. Cada bloco de depósito foi pensado para 
abrigar uma temática específica de documentos, contan-
do com um espaço de armazenamento com predominância 
de arquivos deslizantes, exceto para elementos específicos 
como maquetes e objetos, e uma pequena área de consulta. 
	 A implantação segue a lógica dos antigos anexos re-
movidos, organizando-se linearmente ao longo do perímetro 
do terreno, em formato de “L”. Essa configuração abrange 
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o pátio central e garante a conexão com a Rua da Glória, 
onde se prevê o acesso de veículos. Considerando ainda a 
importância de prever a expansão futura do acervo, como 
orienta o CONARQ, a proposta contempla a construção de 
seis blocos de depósito, com possibilidade de expansão para 
mais quatro na porção do terreno adquirida do Convento de 
Nossa Senhora da Glória (com cerca de 1800 m²), ou ainda a 
opção de construção de um único bloco de maior dimensão. 
	 Além dos depósitos, foram propostos dois outros ane-
xos destinados aos usos públicos e administrativos. O pri-
meiro localiza-se próximo à entrada principal e funciona 
como recepção e letreiro da Casa, sinalizando ao visitan-
te a presença da instituição. Optou-se por não inserir esse 
tipo de sinalização na edificação da Usina ou em formato 
de totem, de modo que esse novo bloco atua como recep-
ção principal, mesmo estando recuado cerca de 30 metros 
da rua. O gabarito foi definido em correspondência ao do 
volume vertical da Usina, buscando um diálogo harmônico, 
e a entrada ampla da Rua Doutor José Mariano garante visi-
bilidade sem competir visualmente com o volume da Usina. . 
	 Ainda que não tenha sido proposto um layout detalha-
do, foi elaborado o zoneamento funcional do bloco: no térreo, 
loja e café; no pavimento superior, biblioteca e salas adminis-
trativas. Apenas como representação visual, foi sugerida uma 
abertura vertical com proporções similares à existente na Usi-
na. Os anexos foram pensados como volumes em concreto, 
com mínimas aberturas e ausência de ornamentos, reforçan-
do a distinguibilidade em relação à pré-existência e dialo-
gando com a simplicidade volumétrica dos edifícios originais. 
	 O segundo bloco anexo foi implantado junto à Casa 
de Máquinas e conectado a ela pela passarela metáli-
ca mencionada anteriormente. Com gabarito semelhante 
ao da edificação vizinha, sua implantação também busca 
o equilíbrio entre distinção e respeito à preexistência. Este 
bloco foi destinado às exposições temporárias da Casa da 
Arquitetura do Recife, em complemento às exposições per-
manentes propostas para a Usina. Embora não tenha sido 
desenvolvido um layout interno, prevê-se uma planta com di-
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visões flexíveis, adaptável a diferentes tipos de exposições. 
	 Ambos os blocos, de recepção e exposições, foram pen-
sados para ter banheiros acessíveis em seus dois pavimen-
tos, ao contrário dos blocos de depósito, que não possuem 
instalações hidráulicas, conforme orientações do CONARQ.
 
	 Considerando a proposta de nível de aprofundamen-
to do desenvolvimento deste projeto, não foi elaborada uma 
proposta paisagística. Inspirando-se no exemplo da Casa da 
Arquitectura do Porto, entende-se como pertinente a incor-
poração de parte da vegetação existente ao novo desenho, 
desde que compatível com as edificações. Foram desconsi-
deradas, nesse sentido, as trepadeiras e as árvores que cres-
ceram no interior das construções. Optou-se por não repre-
sentar graficamente a vegetação presente no terreno nas 
imagens do projeto, de modo a não induzir o leitor à interpre-
tação de que um projeto paisagístico foi, de fato, desenvolvi-
do. Ainda assim, reconhece-se a importância da vegetação 
para o conforto ambiental, tanto térmico quanto psicológico, 
especialmente em um terreno de caráter predominantemente 
industrial. 

	 As diretrizes aqui propostas para a intervenção busca-
ram equilibrar a preservação dos valores arquitetônicos e his-
tóricos da edificação, atrelada a sua significância material e 
imaterial, com as exigências contemporâneas do novo pro-
grama. A partir de uma leitura atenta das preexistências, alia-
da à compreensão das demandas da Casa da Arquitetura 
do Recife aqui proposta, foram definidos o conjunto de ações 
que visa não apenas restaurar a edificação antiga, mas tam-
bém garantir a sua permanência ativa e relevante no presente.

casa da arquitetura do recife
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F217 Estado atual das 
edificações no terreno.                                          
Fonte: Autora, 2025.

F218 Edificação original 
da Usina e da Casa de 
Máquinas em laranja, 
anexos em amarelo.                                     
Fonte: Autora, 2025.

F219 Anexos em amarelo 
removidos, retorno à volume-
tria original das edificações 
da Usina, da Casa de Má-
quinas e da Rua da Glória.                                      
Fonte: Autora, 2025.
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F220 Anexos propostos.                                          
Fonte: Autora, 2025.

F221 Usos propostos.                                  
Fonte: Autora, 2025.

F222 Volumetria e zoneamento  
dos anexos propostos.                                                           
Fonte: Autora, 2025.

edifícios originais: exposições 
permanentes, laboratórios, 
espaços de eventos

anexo 01: loja, café, 
biblioteca e administração

anexo 02: galerias de 
exposição temporária

depósitos propostos

depósitos - expansão
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F223 Vista da Rua Doutor José Mariano. Fonte: Autora, 2025.
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F224 Galeria de exposição permanente - Usina Higienizadora de Leite. Fonte: Autora, 2025.
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F225 Galeria de exposição permanente - Usina Higienizadora de Leite. Fonte: Autora, 2025.
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F226 Galeria de exposição permanente - Luiz Nunes. Fonte: Autora, 2025.
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F227 Galeria de exposição permanente - Luiz Nunes. Fonte: Autora, 2025.

F228 Galeria de exposição permanente - Luiz Nunes. Fonte: Autora, 2025.
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F229 Proposta para Casa de Máquinas. Fonte: Autora, 2025.

F230 Proposta para Casa de Máquinas. Fonte: Autora, 2025.
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F231 Fachadas norte e leste da Usina. Fonte: Autora, 2025.

F232 Fachadas sul e leste da Usina. Fonte: Autora, 2025.
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F233 Passarela Casa de Máquinas. Fonte: Autora, 2025.

F234 Casa de Máquinas. Fonte: Autora, 2025.
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F235 Proposta para depósitos. Fonte: Autora, 2025.

F236 Proposta para depósitos. Fonte: Autora, 2025.
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	 A partir da articulação entre a conservação da arqui-
tetura moderna e os acervos de arquitetura, este trabalho 
buscou contribuir com uma reflexão ampliada sobre a pre-
servação do patrimônio arquitetônico, entendendo-o tanto 
em sua materialidade quanto em seus registros documen-
tais. O percurso investigativo demonstrou que, diante das 
perdas significativas no campo da arquitetura moderna bra-
sileira, torna-se urgente o fortalecimento de iniciativas que 
promovam tanto a conservação dos edifícios remanescen-
tes quanto a salvaguarda de seus acervos iconográficos. 
	 Ao eleger a antiga Usina Higienizadora de Leite como 
objeto de estudo e cenário para a implantação da Casa 
da Arquitetura do Recife, procurou-se explorar as poten-
cialidades do edifício modernista como suporte para um 
novo programa voltado à memória, à pesquisa e à difu-
são da produção arquitetônica pernambucana. O exercí-
cio projetual, ainda que em caráter propositivo e não exe-
cutivo, permitiu materializar, de forma crítica, as diretrizes 
discutidas ao longo da pesquisa, demonstrando como teo-
ria e projeto devem caminhar juntos na formulação de so-
luções respeitosas e conscientes frente ao patrimônio. 
	 Diante da proposta recente do Instituto de Arquitetos 
do Brasil para a criação da Casa da Arquitetura do Brasil no 
edifício Gustavo Capanema, reafirma-se não apenas a ur-
gência de instituições voltadas à preservação e difusão da 
memória arquitetônica no país, mas também a atualidade e 
relevância da problemática aqui discutida. Neste trabalho, 
optou-se por uma proposta em escala estadual, reconhecen-
do a complexidade da produção arquitetônica pernambu-
cana e o potencial de expansão para instituições congêne-
res em outros estados, contribuindo para uma rede nacional 
comprometida com a preservação da arquitetura brasileira. 
	 Desse modo, reafirma-se o duplo desafio que orientou este 
trabalho: refletir sobre a preservação da arquitetura moderna 
tanto em sua dimensão física quanto documental, reconhecen-
do os edifícios e os acervos como instrumentos complementares 
para a construção e difusão do conhecimento arquitetônico.

Considerações finais
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